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Segunda etapa do um Jabor sadio e palrnhoo. 


Ha dois annos, quebrando a monotonia da 
paisagem amazonica, desse t'pete verde gre 
todos adm'ram e os rios adornam, surgia 
REVISTA AGRONOMICA entre cataléas exo icas 
e o enthusiasmo dos moços, como uma flãr 
desconhecid: no meio ambiente, especie de ofe- 
renda do homem da gléba á Semana da Patria. 


A ACTUAL DIRECTORIA DA RE- 
VISTA. — PRIMEIRO PLANO: Ao 
centro o Diretor, academico Viior 
Manoel Igrejas Lores, ladeado pela 
direita com o academico Manoel Ale- 
xandre Filho, gerente, e nela es- 
querda, com o academico Waldemar 
Bantista de Sailes, Relactor-Secre- 
tario. 

SEGUNDO PLANO: Da direita 
para a esquerda, os revisores: Helgino 
Pinto d'Almeida, Joaquim Figueiredo, 
Samuel Ferreira da Silva e o Directoz- 

Artistico, academico José Gil. 


Vibrava em suas paginas o espirito daqueles 
que, observando a neces:id: de da vida agr-cula 
na região immensa, viam o ind'ffcrenticmo com 
que certos prcblemas cram tratados, o esqueci- 
mento dos rebanhes nas margens silenciosas dos 
pararás e igar- pés, os campos naturaes do Rio 
Brarco no abandcno inconscien.e, como se o 
empirismo dcminasse tudo. 

Foi com o intuito de criertarmos os criado- 
res e agr:cultores, m:nistrando-lhes determinados 
conhecimentos technicos, proprios ao nosso am- 


biente, de medidas realiz: veis e proveitosas, — 
cem renhrm louvor ou interesse pecuniario — 
que nos arroiamos a edi'ar esta Revista, que, pelo 
esforco e dedicação dos companheiros e o aco- 
Ihimento gereroso proporcionado pela imprensa 
baré e pelos poderes publicos, vem circulindo 
com rigecresa pontualidade. 


E” certo que, pelo programma traçado desde 
7 de zetembro de 1957 e aridez que as sciencias - 
naturaes levam aos espiritos impregnados de 
Iter. tura morbida e desnorteante, tem sido mo- 
tivo de controversias e REV.STA AGRONOMICA 
seja para alguns incomprehendids. == 

Mas, outro é o nosso objectivo. Devemos 
descer ao homem rude do campo, aquelle que 
vive afrontando as intemperies, forjando a nossa 
economia, engr:ndecendo o Brasil, onde quer que 
se encontre, .alvez na inconsciencia do proprio 


ii do Estado, 
Pique ea producção, assegu- 
E ficare- 


os intellectuaes da Academia Amazonense 
* de Letras e professores dos estabelecimentos su- 
periores de ensino desta capital, têm honrado as 
nossas columnas com o brilho de seus cerebros, 
pondo o ouro do talento e as scintillações de suas 
intelligencias em artigos valiosissimos.. E” o in- 
centivo dos que nos comprehendem, dos que pen- 
sam, dos verdadeiros amigos da terra hospitalei- 
ra e bôa. A elles o nosso reconhecimento e o 
nosso respeito, de alumnos para mestres.” 
2% 

O commercio do Estado nos tem proporcio- 
nado annuncios, conhecedores da iniciativa pro- 
veitosa, facilitando, assim, a continuação do nos- 
so esforço. 


E a Associação Commercial do Amazonas, 
representante da classe, nos vem auxiliando e 
prestigiando, e a quem de "publico externamos 
nossos agradecimentos. Feed rá 

* ye + 

Aos nossos assignantes que, attendendo ao 
pedido que lhes dirigimos quando de nosso appá- 
recimento, têm vindo zo nosso encontro, teste- 
munhamos intraduzivel gratidão. 
=» Nesse retrospecto não esquecemos o nome 
de Gil Ruiz, pae do nosso Director Artistico e 
que, desde os primeiros instantes, vem cooperan- 
do comnosco e a quem devemos as illustrações 
das nossas edições anteriores e a attenção que 
sempre nos dispensou, dando opportunidade a 
apresentarmos constantemente novos clichés, de- 
monstrando, mais uma vez, o seu grande amor 
a esta terra. ad 

é je 

Relembrando ainda esses 365 dias, destaca- 
mos o nosso Director de Honra, Engenheiro 
Agronomo Valerio Caldas de Magalhães, funda- 
dor e orientador deste mensario, cuja actuação 
em 1938, peixe Fraços fe fortes de sya individuali- 


dade, aliada á intelligencia primorosa e sadia que 
possue. 
* + 

E, ao festejarmos o 2º anniversario de RE- 
VISTA AGRONOMICA, quando o Brasil vibra 
de enthusizsmo pela data magna de nossa inde- 
pendencia politica, sentimo-nos bem, vendo: que, 
arrostando sacrificios, continuamos o objectivo 
com o idealismo de dois annos atraz. X 

A caminhada é longa e difficil, como sóe ser |. 
emprehendimento deste genero. 

Dizem os escriptores e se elles não põem mui- 
ta imaginação, que, em Athenas, em festas no- 
cturnas que alli realizavam, se reunia determi- 
nado numero de jovens, para que transmittissem 
uns aos outros, com grande rapidez, um archote 
resinoso e fagulhante, symbolo da luz eterna da 
sabedoria. Elles tinham a missão de entregar ao 
companheiro o facho com a chamma mais viva 
ainda, evitando, Assim, que se extinguisse ou 
esmorecesse, deixando dominar a escuridão apa- 
vorante. 

A Directoria actual de REVISTA AGRONO- 
MICA, não aproveitando a comparzção que é 


honrosa demais, porém servindo-se do trabalho 


O Miustre Director da Escola Agro- 
nomica, Dr. Alberto de Aguiar Corrêa, 
ladeado pela direita com o nosso Di- 
reetor e pela esquerda, com o“Acade- 
mico José Ayrton Pinheiro, presidente 
do Centro Academico da “Escola 
Agronomica “de Manãos” 


que é permittido intensificar, recebeu ha um 
ênno, de outros jovens, a direcção deste mensa- 
rio. Nessse 365 dias, imitando aquelles atheni- . 
enses, tem procurado avivar, ainda mais, a cha- 
ma do archote recebido, com a melhor bôa von- 
tade e idezlismo. E se mais não fez é porque a 
grandeza da região absorve o esforço, indo este 
em dóses pequenas, porem efficientes, penetran- 
do no erganismo economico do Estado. Temos 
a testemunhar a juta em Parintins e os agradeci- 
mentos por meio de officios e certas que temos 
recebido de Prefeitos do Interior, agricultores e 
criadores. 

Mesmo porque, não devemos esquecer o que 
diz o dr. Araujo Lima, no livro Amazonia, pag. 
101: “Essa terra não é insusceptivel de ser do- 
mada, apenas ainda não o foi, porque o factor 
hum:no é minimo, escasso, mas não incapaz”. 

Por isso, ao congratularmo-nos com os col- 
legas e amigos de Revista Agronomica, pelo 2º 
anno de publicidade, sentimos a alegria motivada 
pelo dever cumprido em pról do desenvolvimento 
economico e financeiro do Estado. | 7 

Salve! — 1937 — 1939, no 


e com rad 
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Todas as tragedias passaram. "Os ventos 
maus, que tornam rispidos os mares serenos, que 
derrubam És arvores das estradas, já passaram, 
E passaram, de vez, as nuvens negras, que amea- 
cavam trovoadas e tempestades bravias. O ceu 
é azul. O sol, risonho e claro, batisa de luz a 
imensidão infinita da Patria sempre amada. A 
paz e a calma imperam, porque a epoca é propi- 
cia. Estimos vivendo no mesmo Brasil de ha 


Presidente Getulio Vargas 


quatro seculos, mas a sua moral é outra, o seu 
- espirito é outro. Deixamos atraz, nas dobras 
escuras dos erros que se corrigiram o que não 
prestava, nem alentava a alma eo coração do 
Brasil para a sua marcha através do futuro. 
* Como bem diz o sutil sociologo, que se embuçou 
sob a suave mascara do diletentismo literario, 
“chegamos, afinal, ao nosso momento!” E vamos 


= vivêlo. Vivêlo com amôr e intensidade, pelo 


- bem do Brasil e do seu povo, que é o nosso pro- 
prio bem. Tranquemos a alma à insinuação ma- 
evola dos descontentes e exploradores e a abra- 
“mos à voz da nossa proggia conciencia, que anseia 
pelo repouso, que é a ausencia da duvida e do de- 
sespero. Creiamos, porque o Estado Novo é 
bom e merece confiança. 
- A hora atual é a da marcha do Brasil. Sim, 
- porque até hoje tem sido é do arrastamento do 


MARCHA DO BRASIL | 


“Chegamos, afinal, ao nosso momento”. 
RONALD DE CARVALHO — Pequena Historia da Literatura Brasileira. 


(De “O Novo Brasil, de Avilmar Silva) 


Brasil. O nosso Pais sofreu os dissabores de 
muita amargura. Refizemo-lo. Deixemo-lo mar- 
char, dentro do novo ritmo, que é o ritmo vivo, 
que exsurde do movimento dos mares, beijando 
as praias alvacentas, ou do murmurio da brisa 
cantando um epinicio de harmonia singular nas 
franças alevantadas das arvores amigas. 
Acima da Patria, só um pensamento: o pen- 
samento em Deus. Na alma, em que Deus pe- 
netra, a fortaleza de carater se acentua, porque 
a fé faz o equilibrio. Sem Deus, o homem não se 
civiliza, porque não tem freios, e não lhe sobra 
razão para interpretar os fenomenos dos vae- 
vens da sociedade em movimento. Não sabe que 


“a liberdade excessiva e sem controle é a animali- 


zação da personalidade humana. Deus é uma 
fonte de aguas claras e limpidas, em que todas 
as almas devem beber. “E aquele que ouve estas 
minhas palavras, e as não cumpre, compará-lo-ei 
eo homem insensato, que edificou a sua casa 
sobre a areia”. conforme disse Jesus, segundo 
depoimento de Matheus, Capitulo 7, versiculo 26. 
Não se tem um esvirito forte, para lutar. si den- 
tro dele não habita Deus e, abaixo de Deus, a 
imagem da Patria, para cuja felicidade não tem 
faltado o heroismo das gerações, que nos prece- 
dem e cujo caminho era mais cheio de aclives 
e declives, onde as pedras tinham arestas que 
cortavam como navalhas, ou o espinho do cardo 
que põe os pés em sangue, ensanguentando os 
rastros. Ê Ê À 

A estrada da nossa geração está aberta. 
Flores vivas e frescas enfeitam a areia que lhe 
veste o leito. Ha luz e ha bordão. Luz, que é a 
ciencia e conciencia do Estado Novo, rutilando 
sobre as nossas cabeças, para que não afastemos 
Os pés da senda verdadeira. E bordão, nas rea- 
lizações notaveis, que é onde nos apoiaremos para 
não cairmos, si o nosso corpo trepidar na grande 
caminhada. E como isto, que não é preciso 
mais, nós iremos para adeante. A America é o 
Continente. As suas nações são grandes. A 
todasnos unimos peloslaços de amizade 
profunda, que vêm do coração. E todas nos 
amam, com a sinceridade maior. Mas, si puder- 
mos existir sosinhos, contando com a solidarie- 
dade americana, mas sem que seja ela imprescin- 
divel algum dia, eis um sonho grande, que nos 
deve transbordar o espirito de vontade de tudo 
fazer pelo engrandecimento do Brasil. 

Com o Estado Novo, com Getulio Vargas, 
com o Brasil e com Deus, marchzremos, e com 
Deus, com Getulio Vargas, com o Estado Novo 
e com o nosso povo, a marcha do Brasil será e 
ascenção da Patria para o prestigio internacio- 
nal, para o lugar que merece no concerto do 
Universo. o 
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INTERVENTOR ALVARO FOTÉLHO MEASA 


o “Amazonas perfeitamente integrado no Estado Novo 


A 


"No momento em que os cla- 
rins da victoria annunciam a 
todos os quadrantes da Gleba 
Verde o exito sem precedentes 
de REVISTA AGRONOMICA e 
a alegria estardalhante dos 
seus - dirigentes, apraz-nos 
sobremaneira prestar em nos- 
sas modestas columnas uma 
homenagem sincera, saida do 
mais intimo de nossos cora- 
ções, ao nosso operoso Inter- 
ventor, Dr. Alvaro Maia, ded:- 
cado amigo deste mensario. 

A cobra realizada pelo jovem 
Interventor é verdadeiramente 
louvavel, sendo de notar a se- 
renidade e justeza de seus actos 
governamentaes, sempre pau- 
tados pelos ditames da mais .sã 
justiça. 


Y 


A 


O Amazonas, nos momen- 
tos incer'os que passam, des- 
fructa, em toda p'rte, do mais 
e'evodo conceito, estando o seu 
credito firmado, graças às ele- 
vadas d'rectrizes imprimidas 
aos negocios governamentaes 
pelo Dr. Alvaro Maia, que não 
tem rovnrdo esforçrs em préál 
da resolucão “os altos proble- 
mos de nossº terra. 

REVISTA | AGRONOMICA, 
serprº coherente com suas 
aetítudes rec eas observadas 
desde es primeiros dias de sua 
existencia. apressa-se em apre- 
sentar ao Dr. A'varo Bote'ho 
Mie, 2s suas mais sinceras ho- 
menasers re'o exito que tem 
ch'iido à frente do governo do 
Pstado. co mesmo temnn que 
lhe deseja todas as venturas. 


Beneficente Portugueza. 


REVISTA. AGRONOMICA 


“Agronomica,” 


“Impressões valiosissimas a réspeito de “Revista. 
sob o triplice aspecto : — social, 
"* economico e doutrinario, emittidas pelos 


Dr. Ruy Araujo, Secretario 
Geral do Estado. 


Toda vês que me é dado lêr 


a “Revista Agronomica” tenho 
rea'mente a impressão de que 
se irata de uma publicação 
digna de todo o conceito e me- 


recedôra da atenção e do cari- 


“nho que os seus leitores lhe 
- dispensam. 


Encarando-se esse mensário 
“sob qu" Iquer dos seus aspectos 
= social, economico e doutri- 
nario. — tem-se a noção exata 


“dos fins a que êle se destina: 


difusão do rosso grão ce cultu- 


- ra social, ca rossa compreen- 


são dos problemas economicos 


* Feg'onais e ca inteligencia e do 


civismo dos professores e estu- 
dq ntes da conceituada Escola 
Ge Agronomia do Amazonas. 


Desembargador Arthur Virgilio 
do Carmo Ribeiro 


A impressão que recolhi dos 
números de REVISTA AGRO- 
NOMICA, que tenho lido, é de 
que êsse MENSARIO — fazen- 
do parte e referindo-se espe- 
ci: Imente, aos interesses da so- 
ciedade dos que produzem no 
vasto dominio -agro-pecuario, 
sendo partidario da filosofia 
moral rela!'va ao governo da 
grande fmilia agricola e ado- 
tando e d'vulsando as teorias 
politicas abstratas, mod2rado- 
ras. fundalas nos princínios e 

adér s de jmstíça un'versal — é' 
em orsão de culinra: poderoso 
meio de transporte e propagan- 
ca de ersinamentos prºticos e 
tecricos, ce solução de mo- 
mentos”s problemas e cuestões 
Psro-pecuarias, nesta formosa 
énor- de redenção do proleta- 
riado do campo. 


homens de letras do Amazonas. ai 


; Dr. Armando Madeira : 


A “REVISTA AGRONOMIE- | 
CA” é, sem favor e sob qual- 
quer aspecto, uma excellente 
publicação. ' 

Pelo seu bem cuidado feitio 
material, se revela um magazi- 
ne de attrahente feição artisti- 
ca; capaz de confronto com as 
mais notaveis de seu genero, 
nacionaes ou estrangeiras, 
como “CHACARAS E QUIN- 
TAES”. no Brsail. e “LA HACE 
ENDA?, nos Estados Unidos, 


Pela sua parte doutrinaria, é 


um orgão dê efficiente divul- 


- 


Façamos o amanho das terr"s amazonen-as, 
*e bôa as sementes dos cerenes, dos caborosos fr utes, 


E cacau, sob os canones da Agronomia e as rend:s do “Paraizo Verde” se triplicarão! 


da castanha. 


Jencemos 20 solo vberrimo da planicie imensa * 
da seringa. do guaraná e do. 


gação scientifica, disseminando 
conhecimentos de hygiene, fru- 
ticultura, pecuaria, agricultura 
em geral, realizando no valle 
amazonico intelligente propa- 
ganda em condições de animar 
iniciativas para o aproveita- 


“mento das feracissimas terras 


da planicie. 

Realiza, assim, elevada fina- 
lidade economica, demonstran- 
do possibilidades de utilização 
das riquezas naturaes do solo 
amazonense, batendo-se pela 
rapida circulação dos produ- 
ctos, ao estudar o problema dos 
transportes atravez da maior e 
mais complicada rêde fluvial 
do mundo. 

Todas as questões do mo- 
mento, relativas ao progresso 
do Amazonas e do Brasil em 
geral. são focalizadas nas pagi- 
nas da Revista com superiori- 
dade de orientação e segurança 
de conceitos, graças ao esforço 
e educação intellectual do seu 
proficiente Director, Dr. Victor 
Manoel Igrejas Lopes, que se 
tem revelado um idealista ar- 
doroso em prol do nosso desen- 
volvimento economico- finan- 
ceiro, atravez de uma visão es- 
clerecida pela fé patriotica e 
a confiança no futuro. 

Todo esse desdobrar de acti- 
vidades espirituaes colloca a 
“Revista Agronomica” em su- 
perior plano de acção social, 
estimulando as mentalidades 
jovens dos estudantes de agro- 
nomia do Amazonas, aos quaes 
compete a vanguarda dos bata- 


“Jhadores pelo advento da gran- 


de epoca, não prophetizada, 
porque não se prophetiza o 
que está ao alcance de todas as 
intellisencias, porém esperada 
com absoluta certeza, epoca em 
que o Amazonas abrigará em 
suas vastas extensões territo- 
riaes  ponulação sufficiente 
para o trabalho e a colheita de 
suas riquezas. 

Para se alcançar esse resul- 
fado, tão depressa quanto se 
faz mistér. a “REVISTA AGRO- 
NOMICA?” está cooperando de- 


cisivamente. 
e ae raiar cesar 


“Auxiliar a Revista Agronomi- 
ca é um dever de patriotismo. 


REVISTA AGRONOMICA 
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Dr. Adriano Jorge — Presiden- 
te da Academia Amazonense 
de Letras. 


Os povos, como os homens, 
têm componentes espirituaes, 
que os iassignalam, no mappa- 
mundi moral das nações civili. 
zadas, pelas coordenadas civi- 
cais, que se chamam a Educação 
e a Cultura. 

A “Revista Agronomica” do 
Amazonas, que é o archivo dos 
documentos de um grande tra- 
balho de construcção, é, por 
isso mesmo; o repositorio dos 
nossos esplendidos diplomas 


de povo civilizado e culto, cujo 
maximo padrão de nobreza é a , 
posse da mais opulenta e linda 
terra do mundo. 


Professor João Leda 


Na frequente leitura da “Re- 
vista Agronomica”, tenho fir- 


mado o conceito que della fiz 
desde o numero inicial: o de or- .. 
gão que, no triplice aspecto do 
questionario proposto — social, 
economico e doutrinario — vae 
correspondendo plenamente aos. 
fins que lhe inspiraram a fun- 
dação, sem nenhum desvio do 
rumo que se traçou — caso 
raro nas revistas especializa- 
das, quasi sempre pruidas da 
tentação de invadir espheras de 
outra natureza. Tenho por isso 
a “Revista Agronomica” no me- 


lhor apreço e traço estas linhas 
para o rebiicdça de publico. 


Dr. Anisio Jobim 


Tenho em muito apreço a 
“Revista Agronomica”, publi- 
cação que honra sobremodo a 
cultura da elegante cidade de 
Manaus. E! 

A minha estima e ento 
pela “Revista Agronomica” sur- 
giu com os seus primeiros nu- 
meros, cuja leitura me fize- 
ram ver a necessidade, que 
havia, de uma publicação deste 
genero. A “Revista Agronomi- 
ca” veio preencher essa falta, 
essa lacuna, e de modo brilhan- 
te, dando um atestado vibrante 
da nossa capacidade neste as- 
pecto cultural. 

Antes dela tivemos o “Bole- 
tim Agricola”, que pelo titulo - 
não era bem uma revista da in- 
dole da que nos ocupa. Mas 
aquela desempenhou uma mis- 
são de ordem intelectual e mo- 
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“ral acentuada no cenario ama- 


ta Agronomica”, envere- 


lo pelo mesmo caminho, 
paizagens sedutoras, 
pliou o seu ambito de ação, 


ergou a sua esfera de ativida- 
“de, distendeu sob outros aspe- 
ctós interessantes os problemas 
“agricola, financeiro, agrologico, 


A leitura dos numeros da 
“Revista ” Agronomica” me 
deram a impressão de que no 
- Amazonas a atividade intelectu- 
al sob este angulo é uma reali- 
dade fecunda, que vai dando 
frutos de incontestavel provei- 
fo. É ela uma palpitante, ilus- 
tre e iluminada face desse mo- 
vimento salutar e abnegado 
pelas nossas coisas, pelos nos- 
sos próblemas mais vitais. Em 
suas páginas observações ma- 
gnificas, estudos, pesquizas de 
vários'de nossos problemas 
fundamentais aparecem descri- 
tos com grande vivacidade. 
Agitam-se questões muito deli- 
cadas:-sobre a nossa economia 
rural. Essa publicação é um in- 
dice eloquente da nossa visão 
sobre -esses assuntos, que não 
podem ficar ao abandono, e 
que, em bôa hora, os seus Te- 
datores e colaboradores empre- 
enderam, em prol da grandeza 
do Amazonas, em prol da gran- 
deza do Brasil, nessa fase de 
resurgimento por que vai pas- 
sando a pátria, graças aos es- 
forços: do eminente Presidente 
Snr. Getulio Vargas, de seus 
dignos ministros e operosos de- 
legados nos Estados. 

Bem haja esse movimento 
cívico. Bem haja essa faina 
dos nossos homens de idéas, 
dos nossos esforçados patrícios, 
que não poupam trabalhos e 
canseiras para que a “Revista 
Agronomica” vá, de vitória em 
vitória, alcançando este justo 
renome, que já lhe oureja a 
fronte. E 


= ; 


O Amazonas precisa pro- 
clamar a sua indepen- 
dencia agricola. 


geográfico, economico, gesbo- . 
* tanico e social do Amazonas. 


Professor Agnello Bittencourt 


(Presidente do Instituto Geo- 
graphico e Historico do Ama- 
zonas). | 


UMA VOZ QUE REPERCUTE 
. NO AMAZONAS 


Nunca se deve descrer da 
bôa propaganda, maximé da 
escripta, visando fins pro- 
gressistas e patrioticos. E” com 
ella que se anniquilla a rotina, 
dando novos e surprehenden- 
tes surtos à civilização. 

Uma ideia, que desponta 
fraca e incomprehendida, não 
irá adiante se não tiver a pa- 
lavra, para lhe dar corpo e 
alma. 

Quanto mais vibrante e in- 
tersa fôr a voz que conclame o 
novo. pensamento, quanto mais 
audaciosa se tornar a marcha 
da-propaganda, mais rapida a 
consubstanciação de um ideal 
destinado a produzir luz onde 
era sombra. Tudo, para isso, 
depende de iniciativa, intelli- 
geficia, perseverança e recur- 
sos materiais da impressão. 

“Foi o que aconteceu para que 
viesse a publicidade a “Revista 
Agronomica” deste Estado. 
Sentia-se a sua falta. Mas, ca- 
recia-se de alguem, que tivesse 
a energia e assumisse a respon- 
sabilidade do emprehendimen- 
to. Reunem-se os estudantes 
de.agronomia ao appéllo de 
Valerio Caldas de Magalhães, 
grandemente ajudado por Ma- 
noel Igreja Lopes e outros mo- 
cos de bôa vontade. 

Estava erguido o lábaro 
dessa iniciativa e em marcha 
os pioneiros de sua realização. 

Apparece a “Revista Agro- 
nomica”, sendo auspiciosamen- 
te recebida, quer pelo seu pro- 
gramma, quer pela sua feição 
moderna, attrahente, porque 


conseguira conquistar a sym- 
pathia onde chegava. 

O-resto dependeu das auras 
do destino. A” náu dos jovens 
argonautas, rumo ao seu velo- 
cinio de ouro, não tem faltado 
o zephyro da fortuna, nesta 
primeira etapa de sua vida 


promissora. 
A “Revista Agronomica” 
vem, assim, desempenhando 


cabalmente sua finalidade sci- 
entifica, social e economica. 
Nas suas magnificas paginas, 
estudam-se largamente os casos 
que se ligam ás sciencias natu- 
raes, taes como as condições 
chimicas; do solo e sub-solo 
bem assim, as circumstancias 
do ambiente, no ponto de vista 
agronomico. 

O escôpo especulativo dessas 
investigações visa afastar o 
agricultor da teia do empiris- 
mo a que está preso e não dese- 
ja sair, para que elle saiba fa- 
zer a terra produzir mais e me- 
lhor, na época opportuna. 

“A Sciencia deve ser a compa- 
nheira inseparavel do agrono- 
mo ou do modesto lavrador, 
que precisa, com o mesmo tra- 
balho, augmentar seu rendi- 
mento e, com este, o seu bem- 
estar. 


A Revista está orientando os 
seus numerosos leitores do in- 
terior do Amazonas, nas cogi- 
tições de como devem fazer. 
Procura ainda imprimir-lhe 
um fim social, provocando, 
pela cooperação dos homens 
que fecundam a terra com o 
su suor, um espirito de fra- 
ternidade no referido trabalho 

c na defeza dos seus interesses 
profissionaes. 


A Revista observa o isola- 
mento em que vivem os nossos 
ro:tiros e vê que não ha entre 
elles, aquella mentalidade de 
auxilio cooperativismo, que le- 
vou os norte-americanos a ven- 
cer, arroteando os campos. Por 
outro lado, a pujança bravia 
das nossas florestas, as enchen- 
tes periodicas e diluviaes, as 
enormes distancias dos centros 
consumidores de productos da 
lavoura, as faltas de transpor- 
te e outros factores não me- 
nos embaraçosos, impedem os 
nossos pobres caboclos de tirar 
partido da uberdade da terra 
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e erguer-se da miseria em que 
vivem. Só um espirito de coo- 
peração pode salval-os. Os ra- 
pazes da Revista, 
pleiade convém destacar o Snr. 
Josué Ferreira da Silva, que- 
rem arrancar desse isolamento 
os nossos patricios, fazendo-os 
fortes, arregimentados 
cooperação de suas actividades 
e interesses collectivos. 
E” um aspecto social que os 
* propagandistas não descuram. 


O fim economico escripto no | 


lábaro de Igrejas Lopes é o de 


soerguer as finanças do Ama-. 


zonas e estabilizar a riqueza 
particular, pelo desenvolvi- 
mento da agricultura. E tem 
razão. O povos, que assentam 
as seus recursos economicos, 
cultura dos campos scient 
camente: dirigida ;não experi- 
mentam crises nos seus nego- 
cios e restricções na sua vida 
domestica. 

Um velho brocardo concei- 
tua: “Quem planta e cria, tem 
alegria” 

Não ha duvida, a “Revista 
Agronomica” é uma voz que 
repercute e repercurtirá, em 
todos 
nicie Verde, ós ánceios do ver- 
dadeirs progresso do Amazo- 
nas. é 

Manãos, Agosto de 1939. 


Arthur Napoleão Goulart 


Dizer algo da sua Revista, pa- 
rece até um dos paradoxós do - 
Amazonas, conhecidissima 
como é a sua vitoria integral, 
sobre qualquer aspéto que se 
deseja observar. ; 

As lições e conceitos expedi- 


dos em suas colunas, são verda- . 


deiros ensinamentos para a nos- 
sa gléba, que precisa de um in- 
centivo capaz de desbravar us 
nossas selvas virgens, riquezas 


JConsidero:a Revista Agrono- 
em cuja gi 


pela. 


Pa 


“os quadrantes da Pla-- 


RE ii Ê “oa RE dia dai 


abandonadas para um futuro 
remoto. . 
ica, um 


e ce: sidede E cla- 


A esta "plélade ce 
onitade rigida e s 2] 
 denodados, ld obedecem a 
meus 
ardentes votos eli 1 enntinação 
sem desfalecimest» desta com- 
sa sohre e tão bri wa que 
é. a educação agtic onsa- 
grada neste ubertissimo: ólo. 


segu 


Dr. Sadi Alencar 


A REVISTA AGRONOMICA 
& um brado de patriotismo indi- 
ando o unico caminho p:ra a 
solução de nossos problemas 


economicos: Rumo à terra, 
4 
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Jornalistã Aristobhano Antony 


Revista Agronomica é a syn-. 
these de um esforço continuo e 
ininterrupto, sem similitude em 
nossa tapital, no que concerne 
às publicações periodicas. 
reflecté, em suas paginas, além 
de iniciativas sadias, que se não 
azinhavram pelos odios 


e as 
prevenções, o escôpo de bem 
» servir: à collectividade, “orien- 


tando e educando pela palavra - 
escripta. Presta, assim, Revista 
Agronomica, no orientar-se pelo 
sem  personalismos  prejudi- 


- afastar-se das futilidades, para 


- financei 


* fic 
“indo-a, orientando-a e dirigin- 


Ella , 


“ ciaes, dentro de seu | triplice 
aspecto social, economico e dou- 
trinario, inestimavel-serviço ao . 
Estado, - Educa, larece el 
orienta através 


As 

+ com acerto e de lecionar com. 
decencia, Resalta; ainda, em 
- suas paginas, o proposito de 


“o aproveitamento unico de the- 
"mes que zeclamams «estudo e 
meditação. Por-«isso mesmo 
Revista 'Agrenomica:mão é pu- 
blicação que sirva para os po- 
“tins elegantes, mas para os ga- 
“binetes der tr abalho,: por onde 
tronisitam os mais :complexos 
- problemas nacionnes, sobretu- 
“do aqueles que dizem de nos- 
“sas possibilidades economico- 
Nesse sentido, a re- 
vista amazonense é uma ex- 
pressão parsdigmaria de bom 


- gosto e de disciplina jornalis- 


tica. 
ERgOSto de 1939. 
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Professor Vivaldo ima 


A passagem do segundo an- 
niversario da “Revista Agrono- 
mica” é um facto de relevo na 
historia” da, impresa periodica 
regional, porquanto nenhum 
outro mensario sobre assumptos 
technicos -conseguiu uma vida 
tão longa -e tão cheia de bene- 
s à .collectividade, instru- 


do-a para, uma finalidade su- 
perior, como do resurgimento 
economico do maior Estado da 
federação brasileira, onde as 
tlerres ubertosas permanecem 
na sua quasi totalidade incul- 
tas,pela ignorancia dos traba- 
lhadores ruraes e pela indiffe- 
rença dos governos. 

Recónhecendo a 


“Revista 
Agronomica” 


como um. orgão 
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“de utilidade pública, o atual di- 
“rigente dos negocios públicos 
ticou um acto elogiavel por 
que a agri- 


|s extractivas constituem os 
paes factores que podem 
conduzir o Amazonas a uma 
- phase de prosperidade e de pro- 
* gresso. 

* E'verdede que a falta de bra- 
cos para o trabalho é o proble- 
ma que merece actualmente 
mais attenção. Mas incentiva- 
“dos esses factores com os ele- 
mentos actuaes, as rendas pú- 
blicas de certo augmentarão, e, 
“só assim, o Estado poderá se li- 
bertar de suas dividas, conse- 
“guindo depois os saldos orça- 
mentarios pera realizar as o- 
bras necessarias 20 povoamen- 
to do interior. Saneado este, 
consesuir-se-á com facilidade 
attrahir os braços mercenari- 
os precisos para * o aproveita- 
mento efficiente das terras. 
“Traçando as suas diretrizes, 
no primeiro numero a “Re- 
“vista Agronomica” prometteu 
“divulgar todas as possibili- 
dades economicas deste Estn- 
“do”, encarando “as questões 
economicos e, consequentemen- 


te sociaes”, em “plano pri- 
mario”. Ninguem póde con- 


testar que, nesse periodo de 
dois annos, cumpriu ella o seu 
objectivo, tendo à sua frente 
um corpo de redactores com- 
peterftes e incansaveis, sobre- 
sahindo de entre elles estes 
dois vultos destacados da agro- 
nomia amazonica — WNalerio 
de Magalhães Caldas e- Vitor 
Manoel Igrejas Lopes. 

Honrando a cultura do meio 
a “Revistá' Agronomica” deve- 
Tia ser mandada distribuir gra- 
tuitamente pelos moradores do 
interior do Estado, como uma 
biblia em que todos pudessem 
aprender ensinamentos provei- 
tosos aos organismos -socizes, 
por constituirem a região pa- 
triotica e nobilissima do traba- 
lho, que eleva os homens e 
elles permitte acumular a ver- 
deira riqueza-a conseguida com 
o suor do rosto e com o esfor- 
ço do braço. 


Jornalista Genesino Braga 


REVISTA AGRONOMICA 
realiza esta coisa grandiosa 
que a philosophia simples do 
caboclo cimentou:- “Plantando., 
dá”. Em suas paginas bem mo- 
vimentadas em que a reserva 
de bom gosto de seus editores 
vae sublinhando os ensinamen- 
tos de mestres e technicos da 
sciencia agraria, recolhemos to 
dos a cerleza inconfundivel de 
que, em verdade, habitamos um 
paiz “essencialmente agricola”. 

“A terra é boa e em se plan- 
tando dzr-se-á tudo nella” — já 
dizia-o velho e cançado escrivão 
da frota de Cabral. “Revista 
Agronomica”, que espelha o en- 
thusiasmo de uma radiosa mo- 
cidade da Amazonia, admitte a 
segunda condição de Pero Vaz 
de Caminha e está realizando-a 


-sob os methodos modernos que 


a intelligencia e a experiencia 
dos homens delinearam. E eu 
não tenho noticias de campa- 
nha mais util e mais patriotica 
do que essa que vem empol- 
gando a juventude da Escola 
Agronomica do Amazonas, 
atravez das paginas de sua bella 
revista. 


Futuramente, integrado esse 
programma na consciencia de 
nossas populações ruraes, po- 
deremos participar orgulhosos 
das festas orgiacas das safras e 
das apotheoses da fartura bra- 
sileira. E então cahirá de pô- 
dre, desmoralizado e anathema- 
tizado, o “Plantando, dá” do 
anedoctario nacional. 
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ENGENHEIRO AGRONOMO 
: ADMAR THURY 


Festejava-se a Semana da 
Pátria em 1937. Os acordes 
dos clarins da alvorada haviam 
“despertado o astro rei que se 
levantara do horizonte cheio de 
vida e calor. O hino nacional. 
“nos quarteis e nas escolas tinha 
eletrizado a atmosfera. Por 
toda parte se erguia” o pavilhão 
para as carícias da brisa. O 
ambiente estava impregnado de 
brasilidade. .. Foi nesse clima 
de liturgia cívica, que nasceu 
REVISTA AGRONÔMICA, em 
significativa homenagem á na- 
cionalidade. k 

Que viria fazer? Qual a sua 
* trajetória? Como obra de estu- 
dantes não teria somente a du- 
ração de um sonho? O seu ro- 
teiro não seria apenas o das 
desilusões... ? E 

Não! Logo de início, em seu 
artigo de apresentação, ela vi- 
sou seguramente o rumo que 
iria palmilhar: “incrementar e 
desenvolver no seio da socieda- 
de culta de Manaus, o conheci- 
mento desta ciência (agrono- 
mia) de tão reais utilidades, de 
tão fecundo proveito aos vitais 
problemas nacionais”. 

Com êsses nobres intúitos, 
foi ela recebida de braços aber- 
tos'pela imprensa manauense. 


A raiva dos herbivoros está 


oe pe 


a se alastrando muito nos grandes rebanhos nacionaes. E” urgente 
a vaccinação dos rebanhos riobranquenses, 
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“Com um serviço de clicherie 
“admiravel — disse o Socialista- 
REVISTA AGRONÔMICA, logo 
em seu primeiro número, cau- 
sou a melhor impressão, mos- 
trando-se concienciosa do ru- 
mo que vai seguir”. 

Criança ainda, não se pertur- 
bara com o turbilhão de elo- 
gios dos galanteadores, e, fiel a 
sua programação, firmou os 
passos resolutamente na senda 
que projetarzs. Caminhou as- 
sim de fronte erguida, de olhos 
ao alto, de sorrisos nos lábios, 
embora muitas vezes os pés 
sangrassem nas urzes do cami- 
nho... 

De quebrada em quebrada 
conseguiu finalmente completar 
a sua primeira etapa. Festejou 
o seu primeiro aniversario. E 
por essa efemérides, a “A Sel- 
va”* endereçou-lhe um cartão 
de visita: — “Ha um ano fun- 
deram a REVISTA AGRONO- 
MICA, que vem circulando com 
regularidade, melhorada em 
cada nova edição, até a mara- 
vilha dêste número especial, 
que nos foi oferecido no dia 7 
do corrente. REVISTA AGRO- 
NÔMICA é a melhor publicação 
técnica do Estado. . Honra a 
cultura acadêmica do meio”. 

Mas, não ficou nisso... O 
mago do mundanismo, êsse 
feiticeiro Onise, que tem o dom 
de tecer fios luminosos para 
vestir de luz a fantesia de seus 
sonhos, altiravés de seu miste- 
rioso caleidoscópio, assestou-lhe 
uma réstea de sol que tinha 
mais da doçura das blandiícias 
do luar, que propriamente do 
ardor de Febo: “Completou o 
seu primeiro aniversario. Ga- 
rota, ainda! Mas, com apenas 
um ano de existência, já con- 
quistou milhares de corações, 
milhões de simpatias; já con- 
quistou a cidade, com todos os 
seus poetas e todos os seus he- 
roes. No dia do aniversário fez 
barulho. Saiu de vestido novo, 
vestido da cauda e sapatos de 
setim. Decote. Diadema fais- 
cante. E foi para a soirée das 
edições de luxo ouvir a musi- 
ca dos galantêios. REVISTA 
AGRONÔMICA abafou. Bsta- 
va espetacularmente apresen- 
tavel, eminentemente fotogêni- 
ca. Cirandaram-lhe em torno 
os madrigais eos ditirambos 


dos poetas e dos cronistas. 
Toda cidade bateu palmas à 
sua passagem heraldica e sono- 
ra. Foi um sucesso!” 


tiveram apenas o efeito do éter, 
passaram celere... REVISTA 


AGRONÔMICA refez-se logo do 


êxtase e prosseguiu sua jorna- 
da, serenamente, com a espe- 
rança no futuro e a fé no pre- 
sente. Por êsse caminho tão 
iluminado, ela alcançou a se- 
gunda etapa. Festeja hoje o 
seu duplo aniversário. E -como 
que já ouço o gorjeio dos coli- 
bris de rica plumagem a lhe 
adejarem a corola nesta segun- 
da entese,.. Ela terá por cer- 
to novos elogios, outra réstea 
de sol a lhe beijar com carícia... 

REVISTA  AGRONOMICA 
não agradou somente, porém, 
pela sua bela feição, pela qua- 
lidade ótima do papel, pela ni- 
tidez da impressão, pela varie- 


dade de clicherie, pelo gosto 
apurado da paginação, enfim, 
pela arte sublime de Guten- 


berg; mas, também, e princi- 
p: Imente, pela utilidade de sua 
leitura, referta de colaborações 
valiosas, e nisso vai a sua maior 
virtude. 

Não serei eu, porém, quem 
venha dizer de sua validade, 
porque as minhas palavras po- 
deriam ser tomadas como sus- 
peitas, em virtude de ser um 
hóspede da casa. Mas, essa ver- 
dade já foi, de: há muito, dita 
com sincera simplicidade pelo 
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AGRONÔMICA e tem 
Os madrigais e os galanteios:.. 


“estar seguindo, com ótimos 


nosso eminente Interventor : 
“Alvaro Maia cumprimenta; 
senhor diretor da REVIS: 


em comunicar-lhe que: 
feito Municipal de Silve: 
carta que lhe dirigiu, decli 


sultados, nas diversas culturas 
que vem animando *n:quele | 
município, os ensinamef 

nistrados por essa revista. 7 
. O prestigio que REVISTA 
AGRONOMICA soube impor no 
seio da sociedade culta de Ma- 


“naus, no meio da população ru- 


ral e junto aos homens da flo- 
reste, culminou com o Decre- 

ij nº 250, do Góvêrno do 
Estado, que a reconheceu de 
utilidade pública. 

E porisso, com toda sinceri- 
dade, os meus parabens a Va- 
lerio Caldas de Magalhães pela 
cricção de REVISTA | AGRO- 
NÓMICA; e todos os meus me- 
lhores estimulos a Vitor Mano- 
el Igrejas Lopes, para que con- 
tinue sem desfalecimentos na 
grande obra de utilidade públi- 
ca. Em Setembro de 1939. 


JUSTIFICAÇÃO NECESSARIA 
Por terem chegado” tarde, 
deixamos de publicar, na pre- 
sente edição, algumas opiniões 
a respeito de Revista Agronomi- 
ca, emittidas por homens de 
letras do Amazonas de cuja fal- 
ta nos penitenciamos, promet- 
tendo, entretanto fazel-o no nu- 
mero de Outubro. 
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Em mais de trezentos anos o homem viveu como um violador 
de um lado para outro, entregue a um único programa 
de ação — COLHER SEM PLANTAR... — Alvaro Maia 


Colher sem plantar... tem 
sido a orientação, desde os tem- 
pos primitivos dos sertanistas 
e bandeirantes, dêsse extrati- 
vismo desordenado e condena- 
vel, dessa exploração ganan- 
ciosa e imprevidente, dessa pi- 
lhagem exhaustiva e revoltante 
que tudo arrebata da floresta 
sem nada lhe dar, na mais la- 
mentavel das práticas de eco- 
nomia destrutiva. 

Colher sem plantar... tem 
sido: o programa há mais de 
trezentos anos numa terra 
como a nossa, onde, pela sftua- 
cão geográfica admiravel, pela 
formação telurica <propriada, 
pela favoravel ambiência | cli- 
mática, pela abundancia do sis- 
tema hídrico, o solo, fertilizado 
pelas enchentes, enriquecido pe- 
Jes chuvas e potencializado pelo 
sol, espera apenas que o homem 
lance a semente para logo .Jhe 
responder: com as suas imensas 
prodigaliades! O nativo. bem 
que: conhece a verdade destas 
coisas e através de sua filosofia 
simples e despreocupada reve- 
la —- “Plantando, dá.” 

Colher sem plantar... tem 
sido a politica errada. de uma 
visão estrábica, de uma ação 
negativa que responde por êsse 
êxodo das espécies nobres que 
temos testemunhado. O CA- 
CAU, nativo das margens do 
Amazonas e do Madeira, uma 
das nossas primeiras “drogas 
do sertão” a atrairem os com- 
pradores de “especiarias”, que 
já tinha sido domesticado pelos 
nossos mciores, foi desprezado. 
E cheio de despeito pelo pouco 
caso que lhe deram, levantou 
acampamerito de seu próprio 
habitat e foi-enriquecer a Baia, 
que o recebeu de braços aber- 


O CORTE DA BALATA | 


tos.. Hoje, reside em um palá- 
cio suntuoso que nem o café 
ainda possue. O CAFÉ, que 
veio de tão longe e com tantos 
sacrifícios, bebendo água de 
ração, fez a sua entrada triun- 
fal na Planicie antes que outro 


ponto do Pais o conhecesse, 
mas, a-pesar-dos carinhos de 
Palheta, não lhe dispensaram 
as cortesias merecidas como es- 
trangeiro que era de nobre 
estirpe. E porisso emigrou 
para São Paulo, onde se cons- 
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fituiu a maior riqueza agricola 


do Brasil. 
esperança dourada do Paraiso 
Verde martirizada pelos 
golpes sucessivos do” machadi- 
nho que lhe não dava tréguas, 
condenada à chorar a vida intei- 
ra toda cheia de feridas e cica- 
trizes, sentindo-se escravizada 
em sua própria terra, desceu o 
rio surrateiramente, atravessou 
9 oceano e foi aclimar-se em ou- 
tro continente, constituindo lá a 
maior organização agricola dos 
tempos que passam. A CAS- 
TANHEIRA —- rainha excelsa 
da selva — vai seguindo o-exem- 
plo da hevea. O CUMARU —. 
turíbulo perfumador da floresta 
—- orienta-se pela esteira da 
bertholletia. 

Colher sem plantar... 
lher sem método racional, 
lher sem princípio de econo- 
mia, colher sem espírito de 
previsão é devastar, é exhaurir, 
é aniquilar, é comprometer q 
futuro das gerações porvindou- 
ras. As espécies nobres da flo- 


co- 
co- 


ra amazonense que;não emi- mento do coração, o caboclo Ta no. Patrimonio Natural do, 
gram para outros estados, para amazônida poderá compreen- Brasil”. ; 
- > y Ef 
Aos E 


h CIGARROS “GLOBO” DDS MEGHORES. 


A BORRACHA — 


outros países, para outros con- 
tinentes, vão fugindo, todavia, 
das margens Navegáveis para 
os centros invios, acossadas 
pelo machado ou 
pelo fogo. 
não abatem como a ucuquira- 
na eo pau rosa, o cedro e a 
saboarana; as que se não ar- 
rancam pelas raizes, como q 
timbó e a muirapuama; muti- 
lam-se, assim a copaíba e- 
massaranduba ! 

Colher sem plantar... é um 
grande mal.. Mas, mutilar ou 
abater para colher, sem subs- 
tituir, é um mal muito maior! 
Só a ignorancia o ocncebe, só 
a ignorancia o executa, só a 
ignorancia o aprova. A igno- 
rancia é, pois, o mal dos males. 
E o problema dos problemas do 
Amazonas foi, é e será ainda 


por algum tempo a educa- 
ção do homem da hilacea, 
a civilizacão do povo do hin- 
terland. Somente pela instru- 


cão, pelo desenvolvimento “da 
inteligência e pelo aperfeiços- 


impelidas. ' 
As árvores que se. 


Pa a grande verdade je Plínio 
— “Uma árvore é o maior 
sente dos deuses ao hon: 
- Só assim, poderá êle ouvir. 
palavras de Mussolini — “P] 
tar uma árvore é enriques 
Pais”. Só dêsse modo, ent 
derá o verdadeiro sentido 
sentença dos sérvios — “Que 
mata uma árvore, . mata um. 
sérvo?. 
Colher sem plantar,.. é o 
maior erro dos nossos tempos, 
o maior comprometimento des 
gerações futuras e o maior 
atentado ao Código Florestal. 
Combater êsse erro, pela pena, 
pela palavra, pela ação é um, 
dever de todo cidadão conciente 
de seus deveres morais .-e ci- 
vicos. Referindo-se a êste as-. 
sunto. A. T. de Sampaio, em 
sua bela “Fitogeografia do Bra- 
sil”, dissero: “cada pessoa de-. 
ve no caso realizar. deixar rea- . 
lizar e ajudar à realizar, porque 
cada cidadão tem parte, pelo 
menos moral, na responsabili- 
dade da destruição aue se ope- 


O CLORO: terrestre tem nestes na annos passado por radica- 
es transformações que fazem com que os seus pacatos habitantes vi- 
Entretanto existe 


vam alarmados. 


<o> — 


dentro 


desse globo, outro! 


GLOBO que conserva inalteravel sna evolução. E o GLOBO | . 


com as'suas excelentes marcas de cigarros: 


LORDS, POLADOS, MARGARIDA, 


e CRUZ. DE 


ramo. 


GLOBO. É SYNONIMO DE. QUALIDADE 


MALTA, 


bem assim como o seu imcom- 
paravel tabaco desfiado qucl encontrado em todas as casas do 
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Toda região está subordinada a per os sde-con- | 


dições mesolagicas originadas em leis de sua geogra- 
phia economica, reflexo que são da carta: climatica . «onde 


ella se encontra. 


E' o que acontece á bacia do Amazonas caracteri- 


zada por ser a região do globo de maiores precipitações 
como prova. seu departamento metereologico, e nella 


magestosas florestas a constituir: difficeis barreiras ao, 


desbravamento e progresso civilisador. 


O estudo de-tais florestas com mentos ade- 


quados forma o beiio capitulo da synecologia em -seus 
ramos descriptivo, geographico, genetico e physiologico. 

Este. ultimo- trata, investiga as relações de causa 
para effeito entre. os grupos e os factores externos. (ci- 


maticos, edaphicos e bioticos), isto é, o thema chamado | 


ecologia, e em. particular quanto aos conhecimentos gco- 
nhysico-economicos. 

Ora a arvore for necedora do latex: para o prenaro d 
borracha -é..a chamada seringueira, euphorbiacea do ge- 
nero Hevea. 

Sabem. todos que ella tem o seu habitat natura! na 
hyléa amazonense eos estudiosos conhecem as sezuin'es 
especies assim distribuidas: no rio Negro a Hevea Ben- 
thamiana,-tambem de igapós, e -gue outróra forneceu a 
melhor seringa- (borracha): desta região; a H. guianens's 


tambem com a-sua var. marginata Ducke; a H. gracilis, 


hybrida entre; essas. duas especies; a H. -panciflora com as 


suas variedades-membranosa; (M. Arg.) Ducke e a coria-, 


cea; a microphyla . Ule (seringueira Tambaqui); a 
H. viridis; a H. minor Hem. e a Spruceana (seringueira 
barriguda)' «2 H. lutea, estas tres ultimas sem valôr 
economico 

Nos RES rios destaca-se a H.. brasiliensis verda- 
deira, que“-produz “a seringa (borracha fina), em parti- 
cular nos altos, de entre a H. guianensis e a var. ocei- 
dentalis Ducke; a H. pauciflora var. coriacea, 
gueira chicote); a H. 
H. viridis e outras. 

Neste grupo de seringueiras ocupa o primeiro lugar, 
a brasiliensis e á. sua cultura podem ser aplicadas as 
conclusões de- Azzi: 

A individualisação das componentes do rendimento, 
intrínsecas ou não, para indicar o programma de tra- 
balhos a executar mantendo-as ou modificando-as em 
sentido efficiente e positivo; e 

Avaliar o rendimento de uma cultura, ou grupo de 
culturas, que poderão fornecer nas mais variadas condi- 
goes do meio e com diversas empresas de trabalho. 
ra entre nós possue tais directrizes, 
“tais conclusões i 


pode 


imões 
ãranhol” 


aquático que “aus mesmos 


todo es 
se a 


quer pr 
incoinp 


o de-A. Ducke E 


ao negativas e as Dantas 3 havidas 


foram « n.o projecto: apresentado em 
191a pe Alfredo da Matta á Assembléa Le- 
gislatr o Estado para ser ereada a Estação Esperi- 


mental da Seringueira, e Eouvertigo em lei, ficou a cons- 
tar nos ANdÉvos? atm - 


(serin- 
lutea” (seringueira itauba); estro 


“extensiva;” - 2. es 


Outra tentativa teve o “Club da Seringueira fundado 
em 1916 por. -José Claudio .de Mesquita, Osman Pedrosa, 
Crespo de Castro, Esmeraldo Coelho, Alcides Bahia, 
araujo Filho, Arthur Ferreira, todos já fallecidos, e 
ingelino Bevilaqua e Alfredo da Matta. 

A Seringueira foi o jornal do club transformado em 
»undicato, e tornou-se o maior divulgador e propagan- 
dista daSy medidas para a exploração dos seringaes sil- 
vestres e Pyovidencias para a cultura dessa euphorbiacea. 


Arvores da borracha 


Em 1917, Alcantara Bacellar sanccionou outra lei 
nº 923 que autorisava contractar profissional idoneo em 
plantação de seringueiras para ensinar e dirigir identica 
cultura neste Estado. 

A propaganda, entretanto, continuava e mais tarde 
pelo Boletim Agricola, orgão da Sociedade. Amazonense 
de Agricultura, em 1927, como tambem outras leis foram 
sanccionadas. 

Nenhuma dellas foi executada, como tambem os al- 
viires e medidas apontados não foram tomados em con- 
sideração. 

O que de real havia, e persiste em muito menor 
escala, foram e são iniciativas individuaes, particulares, 
e que jamais tiveram o amparo e devida orientação neste 
ramo agricola da industria extractiva. 

Solução alguma deram 'a tão vital problema, e deste 
descaso resultou o maior fracasso para a economia par- 
ticular e publica. 


Proseguindo no estudo da ecoloptá-da seringueira, ve- E 


conhece-se ajustarem-se áquellas leis de Azzi as combina- 
ções seguintes de accôrdo com o nosso meio: 

a) — Disponibilidades abundantes e população densa, 
a resultar intensiva produeção; 

b) — população pouco densa e disponibilidades es- 
cassas, ou seja aspecto normal de exploração agricola 


Sobre a Ecologia da | 
Cultura da Seringueira 


Pelo prot. Dr. ALFREDO. DA MATTA s 
E Especial para REVISTA AGRONOMICA 
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c) — população densa e disponibilidades escassas, 
ou seja desequilibrio negativo; e 
d) — população escassa e grandes disponibilidades 


naturaes, ou seja positivo desequilibrio. 

O Estado do Amazonas, toda a Amazonia enquadra- 
se na quarta combinação, na letra d, porque a população 
é, em verdade, muito escassa e disseminada em extensis- 
sima área da nossa selva; quanto as disponibilidades na- 
turaes, referentes á seringueira são formidaveis, so- 
berbas. 

De que fórma porem? Os milhares e milhares, mi- 
lhão de pés de seringueira em suas variadas especies 
nesta selva, sempre agressiva, portanto perigosa. 

O seringueiro, se é habil, terá de seleccionar na flo- 
resta os pés da verdadeira seringa, marca-las, abrir pi- 
cadas e tantos outros trabalhos em raio de acção de 
kilometros e kilometros. Sem instrucção, sem amparo de 
hygiene, desconhecendo qualquer medida de' prophylaxia, 
sem medicamentos, foi, tem sido e será um ignoto cam- 
peão a pagar tantas vezes, com a vida a sua audacia, e 
sempre a contribuir com a sua quota parte para a acti- 
vidade regional. 

Si elle é brabo, sabido ou descuidado, marcará as 
madeiras encontradas, misturará o latex de todas essas 
seringueiras, e a borracha conseguida não será producto 
de primeira qualidade. 

Até agora, entretanto, a nossa technica ainda não 
quiz tirar, pelos competentes, deste livro aberto que a 
naturesa a todos offerece, a devida solução para a cul- 
tura raccional da seringueira e as consequencias della 
resultantes. Nem mesmo com a severa lição que o Oriente 
deu ao Brasil neste caso particular. 

Ora, para esta cultura na Amazonia assignalo as 
tres imperativas finalidades ecologicas: 

technica, isto é “a relação entre os rendimentos que 
essa cultura pode fornecer e a quantidade de trabalho 
necessaria a sua obtenção;” 

economica, quanto ao equilibrio de preços para faci- 
litar a solução technica do problema, baseado no princi- 
pio do minimo esforço, com a consequente formação de 
uma frente unica de avançada agricola, em corresponden- 
cia á qual os interesses individuaes coincidam com os 
collectivos;” 

politica, para a formação “de opinião publica a pro 
de uma politica agraria bem definida”, a agir “em rela- 
ção intima entre a technica e a politica”, a orientar clara 
e concisamente as iniciativas particularee e a pro- 
ducção... 

O que vimos nesse territorio da vida amazonense? 
Quanto a borracha proveniente de rudimentar industria 
extrativa do latex da seringueira todos os empreendedo: 
res no começo daquelles memoraveis tempos do “ouro 
negro” de Armindo da Fonseca, tiveram facil exito, fi- 
zeram fortuna. 

Porem, a seguir, em virtude da competição da bor- 
racha, da seringueira asiatica explorada technica, eco- 
nomica e politicamente sob a egide da ecologia, produ- 
ziu-se a fragorosa derrocada da nossa borracha, até hoje, 
e desde então “a queda do producto trouxe a miseria 
a largos e extensos sectores da população da Amazonia, 
causando a collectividade situação deveras precaria”, 


Ao Moinho de Ouro 


PINHEIRO & PASCOA 
Café o melhor de Manáus 


E só experimentar. 
Rua Joaquim Sarmento, 87 


o 


e que não cessa de reflectir-se tambem de modo inillu- 
divel no erario publico. 

O que todos assistimos foi impressionante, colos 
victoria da intelligencia, sobre uma ignorancia, sobretu 
rica: de impertinente teimosia. E 

Outro ponto ecologico de valôr, e que aqui reprad! 
de Azziy é que tudo “isto evidencia que as iniciativi 
individuaes baseadas sobre a livre concorrencia e 50! 
a lei da procura e da offerta não são sufficientes”, p: 
nós agora “para garantir a independencia e a evolução 
economica... E preciso um plano de politica agraria” | 
regional e “um conjunto harmonico” a estabelecer o 
que é preciso produzir dentro das possibilidades contin- || 
gentes, eventuaes” em nossa propria organisação. : 

Aqui ainda a ecologia traz esclarecimentos impera- 
“tivos ,isto é, qual o hectare typico na Amazonia a convir ” 
ao plantio da especie de Hevea preferida, que deve ser 
a brasiliensis, o modo de seu cultivo, o rendimento do 
latex em qualidade e quantidade, e em quantidade quanto 
ao modo de preparo da borracha. E antes de tudo, o 
exame, a selecção do terreno. h 

Este aspecto technico, assáz importante, acha-se ine 
timamente ligado ao economico, e ambos correspondem 
perfeitamente á politica agraria. A 

Para concluir estas considerações lembrarei o caso 
seguinte, em que o cooperativismo poderá talvez salvar 
a nossa situação. ás 

A:Colombia caminhava para uma derrocada com à 
sua cultura do café diante da formidavel producção” da 
preciosa rubiacea em terras paulistas. Estudqu o proble- 
ma para atinar o ponto fraco brasileiro, ? não foi difficil 
descobrir que entre nós a quantidade e não a qualidade * 

preponderava. A preoccupação no Brasil era (felizmen-. 
te hoje não é), o volume de producção. 4 

A” Colombia resolveu, e bem, o seu caso, e pode-se 
dizer que manteve e mantem a hegemonia” pela quali- 
dade, e assim o seu café é sempre melhor cotado." Orga- 
nisou seu serviço cooperativista com a Federação Nacio- E 
nal de Productores de Café, com dezenas de milhares de: b 
associados. E com elle a execução da principal e basica ' 
tarefa para organisar, melhorar e facilitar os meios de- 
producção, isto é, a instalação de fazendas modelos, der 
estações experimentaes, de technicos especialisados, in- 
clusive agronomos itinerantes, ambulantes, incumbidos de? 
dar a todos os productores indicações, instrucção e conse- 
lhos necessarios. 

E tal Federação collabora com o governo para a” 
Caixa ide Credito Agrario, a estabelecer a regulamentação 
de marcas de origem, classificação de qualidades para a 
exportação, procurar a melhoria da distribuição do .pros 
ducto nos mereados com o objectivo de justo equilibrio 
dos preços, na base da procura e da offerta. 

Somente assim consegue-se à victoria em qualquer 
cultura. Ê É 

E o seringueiro, pertinaz e indomito em sua acção, 
espera por “medidas salvadoras”, porque se não cança 
de repetir que o latex da bôa seringueira constitue com 
o fructo-da castanheira e o do cacaueiro à base econo-* 
mica com que a naturesa presenteou regiamente o extre-” 
mo nórte brasileiro, e onde todas as demais fontes de 
producção agricola lhes serão subsidiarias. ; 
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O SERVIÇO MILITAR 


EM TODOS OS QUADRANTES DA PATRIA, OS CLARINS DA PUBLICIDADE SE FAZEM 
OUVIR PARA CONCLAMAR A MOCIDADE AO CUMPRIMENTO DO DEVER CIVICO. 


SYMBOLO SAGRADO DA 


Nos tempos incertos que passam, mais do 
que nunca, a pratica tem demonstrado que as 
nações para serem respeitadas têm que alicerçar 
a sua estructura em um poderoso exercito. Os 
pequenos paizes, desarmados e descuidados ficam 
sempre á mercê daquelles que tudo fazem usando 
e abusando do chamado direita: da força. Não 
se lembram os pseudo-estadistrs que, se os pa- 
peis fossem invertidos não heveriam de gostar 
de ficar sem a independencia de suas patrias. 
Que lhes importa a patria dos outros se a delles 
está cada vez mais forte, maior e mais temida! 
Isto demonstra, não ha duvide, sentimentos 
baixos. Entretanto para lhes oppormos a obri- 
gacão de nos respeitarem. Temos necessidade de 
antepor-lhes, aos arreganhos belicos e desmedi- 
da cubiça, 2 forca das nossas bayonetas, a disci- 
pl'na Jendaria &- nosso Exercito, technicamente 
apparelh:do e possuidor de magnifica organi- 
zação. 

O brasileiro deve acostumar-se à prestar o 
seu servico militar, cem satisfçaão, com orgulho, 
com exaltado patriotismo. porque o ideal da 
Patria eleva o cidadão e dignifica o paiz que lhe 
serviu de berço. 

O bom cidadão deve educar sua familia incu- 
tindo-lhe suas qbrigações para com o Brasil, 
seus deveres militares, para que seja respeitado 
por tod:s as nações. não lhes dando siquer ensejo 


MYSTICA DO BRASIL 


para.que, ao menos de leve, procurem menos- 
prezar o sagrado Pavilhão Auri Verde de nossa 
Patria. 

No momento historico que: atravessamos, 
avultam com magnificente esplendor as figuras 
lendarias de Osorio e Caxias, os prototypos da 
honra e da dignidade do nosso glorioso Exercito. 
Desejariamos que a coragem dos dois valorosos 
soldidos, que tanto dignificaram a-nação, galva- 
nizasse a mocidade brasileira, transformando-a, 
sem discrepancia de um só homem, no mais 
numeroso e valoroso exercito do mundo. 


O Decreto-Lei n.º 1.187, de 4 de Abril do 
anno em curso, pelas suas as finalidades civico- 
patrioticas constitue um dos actos de maior al- 
canee administrativo assignados. pelo nosso 
grande Chefe e amigo, Presidente Getulio Vargas, 
incontestavelmente um predestinado a conduzir 
o Brasil a seus gloriosos destinos. 

No Amazonas, o Capitão José Lobo, possui- 
do de admiravel ardor civico e consciente das 
suas obrigações nesta campanha patriotica, tem 
realizado verdadeiros milagres em todo o Estado 
Em todos os sectores da actividade publica, sen- 
te-se o impulso intelligente do disciplinado solda- 
do em pról do serviço militar. Nos theatros, 
na imprenss, nas ruas, nos lares, nos program- 
mas de radio, emfim, em toda a parte, a acção 
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S égide 
* dynamica do Chefe da 21.2 C. R., apparece em 
toda a sua pujença, em todo o seu esplendor. 
Cheios de fé nos destinos da Patria e como 
uma homenagem ao Capitão José Lobo, trans- 
crevemos, a seguir o bello hymno de sua autoria, 
sob o titulo “Necessidade de u'a Mystica”. 
E Todo novo 
tem necessidade de 
cultivar a sua mys- 
tica, para fortalecer 
o seu espirito civi- 
co-patriotico. Aquel- 
le que se despreo- 
cupa dess» fórma 
de educação colle- 
ctiva, arrasta a sua 
na'ria à descrença e 
s9  desfibramento. 
Tambem não se 
deve provocar de- 
monstração alguma 
collectiva, que se 
divorcie da sua 


x comprehensão e da 
CAPITÃO JOSÉ LOBO (o razão de ser. 


Chefe da 21.8 €. R. Nada é mais contr=- 


producente na educação popular do que a mentira 
com fóros de verdade. O povo assemelha-se muito 

aos exercitos em vesperas de grandes batalhas. 
Nunca se deve esconder aos soldados o perigo 

que uma acção militer possa occasionar, se 
sabem cs chefes a extensão dessa intenção e as 
consequencias de uma victoria ou de uma derro- 

ta. Tanto o povo como os exercitos precisam 

da verdade em taes momentos prra maior ga- 

j rantia do exito ou res'gnação na derrota. Dahi 
a necessidade das proclamações e da fala dos 
chefes aos seus commandados, sempre que delles 

se vce exigir um maior esforço. Sea palavra 
desse chefe for de exaltc ção e anoiada na sinceri- 
dade, elle obterá dos seus subordinados um esfor- 

co multiplicado. porque reconhecerão desde logo 

se a sinceridade presidiu a orientação da attitude 

que vae tomar. Nunca mentir para vencer; nun- 

ea mentir ncra conquistar sympathias, porque 
será uma falsa posição para o chefe que pretende 
escudar-se em recursos dessa ordem. O maior 
genio militar da nossa epoca — Napoleão — o 
solitario de Santo Helena — sempre inteirou o 

seu exercito da verdade sobre os planos e as ba- 
talhas, como sempre aproveitou o sucesso para 

Es levar a efeito o seu nlZno do dia seguinte, cdver- 
q tindo aos commandados que se tinham encon- 
trado alli vma parte da recompensa dos seus 
esforcos, muito mais encontraricm na que se 
seguisse. Chamava sempre a elles e invocava 
constantemente a França e a sua bondeira, moti- 
vo de sus: mys'ica guerreira, razão de suas victo- 
rias e causa do seu poder inveinvel de chefe. 
Quem desconhece que a palavra Patria é por si 
só capaz de levantar multidões? Naturalmente 

- que em sen nome não se deve mentir e dell só 
se deverá lançar mão quandao povo por si mes- 
mo sentir a sua onnortunidade. factor eme não 


“convem esquecer. Por que não fazermos da nos- . 


sa bandeira, symbolo suggestivo e apropriado 
motivo da nossa excit:ção civica? Por ques 
bstituir por actos e factos que traduzem mal 
nossa mystica se o povo na sua sabedoria e 
ferentismo não respeita e não recebe com 
vibrações que erm de desejar? Porque es: 
neira de impor é insulsa e a obediencia em 
taes não excita, arrefece, augmenta a descre 
Quem desconhece, tambem neste moment 
poder magico das b:ndeiras para ser o motiy 
real de uma mystica? O'hemos o que se pas 
na Allemanha, na Italia, na França, nº In 
glaterra... 
Por que não symbolizarmos a nossa mystica. 
nos mortos? Por que não educarmos os nossos | 
estudontes ra verdadeira mvstica das estatuas, | 
descrevendo-lhes o que significam ellas e os ho- 
mens cu os motivos que ellas representam? As 
estatuas pão foram feitas para adorno de jardins. 
e os banhos periodicos das chuvas ou o asseio. 
dos pinceis dos pintores p:ra reavivar-lhes o 
traços esmaecidos pela indifferença publica e 
ingratidão dos que só se voltam para os que t 
vida. Sou contra a mystica dos vivos, mas sou | 
um fervoroso pela record: ção do passado: como | 
exemplo, principalmente quando esse passado | 
não nos envergonha deante de um presente di 
tantas frivolidades e apperencias. A nossa mys- | 
tica está na prlavra Patria, que deve ser um ps: 
samento constante: na nossa Bandeira, que dev: 
ser motivo de uma exaltação continuada; nos. 
nomes dos nossos heroes e dos nossos martyres, | 
referidos constantemente, que são os exemplo 
sadios de civismo e de pstriotismo; na interpre- 
tação dos rossas estatuas, que representam : 
nossa Historia e a nossa vida de nação; na citação 
dos nossos grendes homens, no estudo de sui 
vidas, que são fontes perennes de virtudes civic: 
e honradez publica. Nada de vivos: nada de ilh 
sões e falsas creações. No valor dos monumei 
tos; nas paginas da noss- Historia; no symbal 
mo da nossa Bandeira estão as fontes de civis) 
Levemos os nossos estudantes e expliquemos, 
luz dos livros, (o! que querem dizer os monum. 
tos que Manãos possue, na sua historia e s 
valor. Recordemos os heroes e esqueçamos 
passageiros do poder, para tr'butarmos as ho 
auemdo a colectividade consagrar e as 
rações reconhecerem. Ahi está a mystica de q 
necessitamos - 
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Em continuação á serie de artigos que vimos escre- 
xendo sob a epigraphe acima, bordaremos hoje, confor- 
me promettemos em artigo anterior, ligeiras considera- 
ções sobre os rebanhos bovinos do Rio Branco e parti- 
cularizaremos um dos fácies de tão importante assumpto, 
até agora posto á margem por todos aquelles que têm 
escripto: sobre aquella importante e riquissima região: 
— os ophidios e os prejuizos que causam á pecuaria 
local. & 

Em nossa recente viagem ao Rio Branco, em Junho 
do corrente anno, muito embora não nos tenha sido pos- 
sivel alcançar a zona propriamente pastoril, constatámos 
a veracidade de nossas assertivas anteriores, sobre a de- 
generescencia do gado pela sonsanguinidade estreita, 
falta de»pastagens apropriadas, esterilidade do solo mo- 
tivada pela queima constante dos campos nativos e sobre- 
tudo pelas epizootias que continuam dizimando os reba- 
nhos e de maneira tão assustadora que nos abalançamos 
a prophetizar o exterminio dos gados naquelle infeliz 


sector do Estado, — se outras normas administrativas 
não vierem sanar os males e os methodos de todo em 
todo empiricos que alli são adoptados, — dentro talvez 


de tres idecadas de amnos. 

E, que se tem feito em prol dos criadores riobran- 
quenses:? Quaes as medidas levadas a effeito pelos po- 
deres publicos visando ao bem estar do homem e da ri- 
queza zoologica daquelle municipio? Quaes as provi- 


Caracarahy: — Rio Branco. — Bois na mangueira de 
embarque, destinados 2o mercado de Manaus. 


dencias tomadas sob bases technicas para evitar a ca- 
tastrophe que se aproxima e que virá affectar de perto 
a população desta capital? Que iniciativas já entraram, 
mesmo em cogitações para, a-priori, ser feito um mi- 
nucioso estudo da ambiencia, — sólo e pastagens, en- 
demias no homem e nos bovinos do Rio Branco? Somos, 
infelizmente, pela negativa. O homem do Rio Branco, 
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abandonado em seu Eden Amazonico, entregue ás roti- 
néiras actividades que lhe foram legadas pelos seus maio- 
res e sob os mais empiricos quão condemnaveis proces- 
sos, doente, analphabeto, arremessado á sua triste 
sorte, é, mesmo assim, vigilante e vanguardeiro de nossa 


Caracar2hy — Rio Branco. Como se »rocessa o embarque 
de bois destinados ao mercado de Manáos. 


Patria em nossas lindes fronteiriças com duas nações 
onde, cercado de paisagens bizarras e de um polychromis- 
mo todo especial, visando em ouro e diamantes, — con- 
tinúa sendo um pobre ser vivente, um desconhecido 
psychologicamente fallando e que differe sobremodo do 
nosso caboclo ribeirinho de outros sectores do Estado e 
mesmo dos demais typos ethnicos da grande planicie. 
Como o homem, tudo que o cerca, — o scenario polyphor- 
mico e a opulencia da Natureza, a fauna, a flóra e o 
sólo, — não mereceram ainda a honra das lettras dos 
ARAUJO LIMA, ANIZIO JOBIM, ALVARO MAIA, 
GASTÃO CRULS, ARTHUR REIS, RAMAYANA DE 
CHEVALIER e tantos outros escriptores illustres do 
Paraizo Verde. E não seremos nós, humilde homem do 
campo. da enxada e da charrua que nos arrogaremos tão 
difficil quão nobilitante missão!... 
* 4 + 

Ha alguns annos passados, quando a população de 
Manaus não orçava em mais de 60.000 habitantes, o mu- 
nicipio do Rio Branco exportava annualmente, para o 
mercado desta cidade, para mais de 8.000 bois. Hoje, 
que a nossa população citadina vai a mais de 100.000 
habitantes, aquelle municipio não chega a exportar nem 
mesmo 6.000 bois. Accrescente-se a isso a diminuição 
do gado, physicamente fallando, e chegaremos facilmente 
á conclusão da causa desta crise no mercado manauense 
e que tantas preoccupações vem dando aos responsaveis 
pela cousa publica. Entretanto, todas as medidas até 
agora empregadas para sanar essa crise, — seja-nos 
permittida a franqueza, — são. meramente paliativas e 
jamais resolverão o problema, 
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E' mistér que o governo volva suas vistas para o 
gado do Rio Branco; convença-se de que allí está o reme- 
“dio efficaz para exterminar a crise de carne verde no 
“mercado - manauense. Urge que sejam postas em prati- 
ca, medidas capazes de amparar os rebanhos daquella 
prodigiosa região e essas medidas, permittam-: -nos a Sug- 
gestão; — resumem-se no schema seguinte ,as quais, uma 
vez postas em execução, surtirão o effeito almejado, não 

- immediatamente como se quer, — pois os erros se oriun- 
dam de admipistrações passadas, — mas dentro de 
poucos annos, isso porque para colher é preciso semear. 


a) — Modificação do ambiente criatorio, com plan- 
“ tações de grammineas, leguminosas, installa- 
ções de estabulos, invernadas, abrigos, etc. 
b) — Prohibição systematica da queima: dos campos, 
com applicação de multas aos infractores. 
e) — Creação de estações de monta, sob os rigores 
da technica;-com reproductores:que satisfaçam, 
os factores de - pre-adaptação e destinados a 
». funcção Epbdieção de cárnes. 
d) — Installação 
nario em é 
apparelhamen 
vaccinas: “contra: as- diversas. zoonozes Tocaes 


apta no Ro Brant 


trem lições. emifen 


e criadores ese prepare: 


RT 


Nestas Imprestnálceis em P 


itinerantes. Ea 

Creação de postos it erantês, com enfermeiros 
formados. pela escola : apratic: Ê com a fina- 
lidade de percorrer: 
vaccinando 


— Creação de“escolas 1 dd destinadas ao pre-. 


paro primario: do. zoocultor e de sua familia 


Mas na em prol da pecuaria no Rio Branco 


“o interior do municipio, - 
ado de todas as fazendas, mesmo | 


dentro do seu. proprio;-habitat para evitar o 


campo pars a Edo = E 


“ h) — Assistencia medica e pharmaceutica, quotidiana | 


e não periodica da maneira que se vem fazendo, 
— sem a devída fixação de medidos nas zo) 
ruraes. à 
i) — Distribuição gratuita de medicamentos 
j) — Distribuição de folhetos impressos em lim 
gem facil, onde sejam doutrinados conselho 
praticos Sobre hygiene domestica e do gado. 
k) — 'frabalhos de saneamento em certas zonas po: 


» os medicos, realizando-se: drenagens para O 
esvasamento dos pantanos; addução dagua, ca- 
nalização, analyse da agua potavel local, ex- 
tincção de turfeiras putridas, etc. 
1) — Diminuição ou mesmo extineção de certos im- 
postos que incidem sobre os pradunos de ori- 
gem animal e agricola. 18. 
m) — Facilitar o transporte, modificando mesmo, 
com o fim de melhorar a condição biosphysica 
| é do gado que se destina ao talho em Manaus. 
n) — Estabelecer premios aos zoocultores, :a serem 
distribuidos em júris que-obedeçam:a um plano 
superiormente traçado. 
o) — Estabelecer a” padronização o gado destinado 
fas ao: «córte. her E 


Com essas suggestões, não visamos somente 'aó am- 
“paro o gado do Rio Branco e sim, “uito em Primeiro 
lugar, assistencia “ao homem, ao í 
agora 'victima de todas as miserias, de todas as calum- 
nias, de todas as vicissitudes de um desamparo que clama 
“justiça. E” escusado dizermos' que essa assistência de- 
verá-ser exclusiva e inteiramente gratuita e por muitos 


“annos, com techhicos habilitados e que tenham amôr á 


porfissão, sob o imperio de um sadio patriotismo, com- 
 pensadorâmente pagos, para que possam permanecer em 


Instituto de Butantan — São Paulo. . 


parte de agronomos e em commum accordo com | 


É RRVISTA AGRONOMICA 
E EEE e 


Seus postos sêm a preoccupação constante de virem & 
Capital; como acontece de commum com os nossos medi- 
- Já é tempo de se amparar o interior do Estado, com 
inho e com um programma adredemente . traçado e 
execução seja entregue a espiritos emprehendedores, 
gados e, sobretudo, acostumados á vida do interior. 
o Amazonas, — digamos a verdade, — resume-se, 
dizer na Cabpital, verdadeira sala de visitas a 
vêm a estas plagas, sendo o interior conservado 
“cozinha, e que cozinha... escura e anti-hygienica. 
tado Novo, — que creou em bôa hora uma nova men- 
idade para o pôvo brasileiro, — ainda não: adejou 
er pelos municipios amazonenses, onde os prefeitos, 
jgom honrosas e dignificantes excepções, — nada mais fa- 
zem sinão escrever linguados e linguados de relatorios 
rocambolescos nos quaes sob o grotesco da algaravia e da 
prosapia, se esconde a fallencia administrativa. 

Deixar que as cousas continuem como estão, entre- 
gues á rotina e aos factores puramente mesologicos, sem 
modifical-as e sem um amparo efficaz ao nosso caboclo, 
que vive depauperado pelas febres palustres'e entregue 
á noite tenebrôsa da ignorancia, (de vez que o profes- 
sorado nomeado para-o interior, permanece na sua grande 
maioria addido aos grupos escolares da Capital) — é um 
crime contra as gerações futuras, — para não fallarmos 
da presente, — crime para o qual, no tribunal da cónsci- 
encia do pôvo, não encontramos atenuantes. 
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No Rio Branco, alem das epizootias que grassam epi- 
demicamente e algumas endemicamente, ha um outro 
flagello que assola os rebanhos de animaes domesticos e 
mesmo ao homem: — as cobras venenosas. A mortan- 
dade do gado bovino e equino naquella região occasiona- 
da por esses répteis, não é tão pequena como se pensa e, 
em certas e determinadas zonas do municipio, muitos ca- 
sos fataes, apparentemente enzooticos ou mesmo epizoo- 
ticos, e que escapam á observação dos criadores por falta 

- de certos conhecimentos, tiveram a sua etiologia ' nesses 
*- ophidios. de 

As cobrás venenosas do Rio Branco, as que envene- 
nam o gado e que vivem nas campinas, pertencem quasi 
todas á familia dos crotalideos, sobresaindo-se dentre 
todas as do genero crotalus, allí representado pela ter- 
rivel cascavel, crotalus terrificus. Na segunda sub-fami- 


lia dos- crotalideos, — que se caracterisa pela auzencia 
de appendicg” caudal articulado, — o;chocalho ou guizo, 
distingue-sé naquella, região a venenosissima surucucú, 


* pertencente ao genero Lachesis e com uma só especie, 
muta. No Rio Branco, esta ultima serpente vive prefe- 
“. rentemente nos capões de matto ou ás margens dos bu- 
ritisâes e pode attingir até tres metros de comprimento. 
No genero Bothrops, salienta-se alli a jararáca que se en- 
. contra em todo o municipio. No grupo das proteróglifas, 
mencionaremos a perigosissima cobra coral, pertencente 

- á familia dos Elapideos. 

Muitas outras serpentes venenosas infestam aquella 
bellissima região amazonica, umas habitando os luga- 
res humidos da matta, outras os terrenos seccos das cam- 
pinas e algumas ós solos pedregosos das serranias. 
Quanto ao combate ou mesmo acção preventiva por parte 
dos fazendeiros, nada de pratico se tem feito que mere- 
ça menção, sendo bem rara a fazenda que dispõe de in- 
jecções de sôro anti-ophidico, unico antidoto efficaz em 
casos dessa natureza. 


Pulmões - Novos 
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Xarope peitoral infalivel no tratamento 
rapido da Tosse, Catarro, Asma, Bronquite 
e todas as molestias das vias respiratorias. 
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Hoje, com o apparelhamento de que dispõe o Insti- 
tuto de Butantan, o maior laboratorio de sôros anti-ophi- 
dicos da America do Sul, não se comprehende o desleixo, 

descaso verdadeiramente criminoso com que os fazendei- 
ros riobranquenses assistem ao flagello de seus rebanhos, 
envenenados com as picadas dessas serpentes. As injecções 

de sôro são distribuidas gratuitamente pelo Departamen- 
to da Producção Animal do Ministerio da Agricultura. e 
qualquer fazendeiro, solicitando á Repartição competente 
aqui em Manaus, poderá receber a quantidade pedida e 
as instrucções necessarias para seu emprego. Esses sôros 
são preparados pela injecção em cavallos, com veneno re- 
tirado de serpentes que são criadas no Instituto acima 
mencionado e no Instituto Vital Brasil, em  Nictheroy, 
para esse fim adquiridas de fazendeiros ou de qualquer 
pessõa que se interesse por tão momentoso assumpto. 
Esses dois institutos estão preparando tres typos de 


sõros: a) — sôro anti-crotalico, para as picadas de cas- 
cavel; b) —'sôro anti-bothropico, para as picadas de ja- 
rarácas; c) — sôro ophidico, a empregar-se nos casos em 


que não se consiga identificar a cobra que causou o 
accidente. 

Entre as suggestões que explanámos linhas acima, 
deveriamos mencionar a distribuição desses sôros entre 
todos os fazendeiros alli domiciliados, com instrucções es- 
criptas sobre o processo de applicação, bem como a ída 
de um veterinario ou mesmo agronomo especializado em 
zootechnica áquelle municipio, com o fim de preparar um 
certo numero de vaqueiros no conhecimento da anatomia, 
physiologia e morphologia desses répteis e na maneira 
efficaz de ser empregado o sôro. 

Não nos é possivel, no estreito limite deste artigo, 
abordar, com a amplitude que se faz necessaria, esse im- 
sortante thema em todas as suas minucias, o que pro- 
«1ettemos fazer no proximo numero desta revista, com a 
classificação zoologica dos ophidios, sua anatomia, mor- 
phologica e physiologia, bem .assim o tratamento dos en- 
venenamentos occasionados pelas diversas especies de 
serpentes daquelle importante e unico municipio pastoril 
do Amazonas. à p é - 


Manaus, Agosto de 1939. 
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O aniversario de uma “Revista” util 


Desembargador Arthur Vir 


Comemora-se nesta data o 2º 

- aniversario da fundação da RE- 

VISTA AGRONOMICA, o con- 

ceituado orgão 'do CENTRO 

ACADEMICO DA ESCOLA 
AGRONOMICA de MANAUS. 

Esta REVISTA, que se edita 
mensalmente, tem a elevada e 
civilizadora finalidade de de- 
fender os interesses da classe, 
de incrementar a agricultura no 
Amazonas e de divulgar qual- 
quer produção espiritual que se 
relacione direta ou indireta- 
mente, com a vida economico- 
social do Estado. 

Vê-se, portanto, que o ele- 
gante e festejado MENSARIO, 
não se limita sómente a esti- 
miular os que lavram e agri- 
cultam a propriedade territo- 
rial; não se restringe a que- 
rer que uma consideravel par- 
te da coletividade amazonen- 
se-brasileira tire a sua subsis- 
tencia da colheita e do comer- 
cio dos frutos da terra culti- 
vada e auxilie a comunhão; 
tambem prepara as luzes, pro- 
paga iteorias, divulga conheci- 
mentos na arte de fertilizar a 
terra para que ela produza 
quanto puder, essas modalida- 
des da natureza — arbustos, 
arvores, frutos e sementes — 
em resumo, para que ela produ- 
za a vida. 

É vastissimo o campo de es- 
tudo da agricultura. Complexo 
e util é o programa da REVIS- 
TA AGRONOMICA, o qual, em 
verdade, não constitue uma 
emprêsa de curto fôlego. 

Estamos, indubitavelmente, 
numa época admiravel de tran- 
sição. 

Segundo observa emerito so- 
ciólogo, o seculo que passa, si, 
por um lado, é o seculo das 
mais arrojadas afirmações nas 
artes e ciências, por outro lado, 
é um seculo de dúvidas pro- 
fundas, serias apreensões, imen- 
sos desalentos, pelas dificulda- 
des irredutiveis que cercam e 
preocupam a: existencia . atual. 

Tudo isto torna a vida in- 
quieta, agitada, nervosa, Hoje 


só se póde vencer pelo traba- 
lho inteligente, constante, disci- 
plinado. A população cresce, 
avoluma-se a passos largos. As 
necessidades aumentam. É ou- 
tra a organização em todos os 
sectores da atividade humana, 
como é outro o evangelho so- 
cial; são outros os recursos da 
civilização. 

É preciso assegurar o futuro 
com previdência e atenção re- 
fletida. É necessario que todos 
em conjunto, e cada um de per 
si, reservem energias para en- 
frentar a vida moderna cheia 
de caprichos e ambições, e cum- 
prir conciênciosamente, eficien- 
temente, a lei benefica, salutar 
e produtiva do trabalho, sob 
qualquer das suas feições. Essa 
lei é universal. Tudo e todos 
trabalham. 

No vasto dominio agricola, 
trabalha a terra tirando do seu 
seio e oferecendo prodigamen- 
te, recursos de subsistencia e 
bem estar; trabalha a semente, 
quando germina, fazendo-se 
arbusto, fazendo-se árvore; a 
árvore, desabrochando a flór; 
a flôr, dando lugar ao fruto; o 
fruto, produzindo a semente. 
“Trabalha o homem nos campos 
e florestas, nas aldeias e gran- 
las; trabalha REVISTA AGRO- 
NOMICA, ensinando a fazer-se 
agricultura, esclarecendo, ins- 
truindo, desenvolvendo e indi- 
cando os melhores sistemas 
agrários de democratização e 
conservação da propriedade ter- 
ritorial. 

De modo que, o proletario 
do campo, além do arado e 
enxada, do machado e foice, do 
alvião e picarêta, tem para se 
instruir o seu aprendizado, os 
seus livros e a sua REVISTA; 
papel, tinta, e a penna, pequeno 
e delicado instrumento que cus- 
ta pouco e produz muito. 

E, nesse grato mister, nessa 
dignificadora função do traba- 
lho -— diga-se de passagem, 
guardadas as devidas propor- 
ções — o homem do campo ni- 
vela-se ao da cidade, em bene- 


ilio do Carmo Ribeiro 


ficio dos interesses proprios: 
comuns; e eguala-se na real: 
ção do ideal coletivo -—— o p) 
gresso sempre crescente 
Amazonas, do Brasil. mM - 
É que com a colheita ampla; 
satisfatoria, produto irrecusa- 
vel do seu trabalho, -o agricul- 
tor —- com a fronte tostada 
pelos ardores do sol, mãos ca- 
losas, aliando a luz com a som- 
bra, o labor com o descanso 
satisfaz, à semelhança da 
hemem da cidade, as suas im- 
periosas exigencias materiaes; 
supre suas necessidades; conso- 
la mágoas, alegra tristezas, des- 
vanece dúvidas e inquietações; 
e o que é melhor — tem a cons- 
ciência tranquila, o coração 
exaltado, porque vê o resultado 
apreciavel do seu trabalho, 
porque cumpre sagrado dever 
para consigo mesmo, para com 
a familia, a sociedade, a huma- 
nidade; continuando satisfeito 
e feliz, a contar firme e livre- 
mente, com o seu labôr — ca- 
pital permanente de sua vida. 
Eis, em traços gerais, as es- 
plendidas e incontestaveis van- 
tagens do proletario do campo, 
cujos interesses, REVISTA A- 
GRONOMICA, na realização 
do seu importente e magnifico 
programa, estimúla e defende 
com a maior confiança, sabido 
que, de presente, a agricultura 
já beneficia, vivifica, encoraja, : 
recompensa e dá conforto; e, 
em breve, ha de inundar de 
abastança o nosso Amazonas, 
fadado a transformar-se ' mais 
tarde, em celeiro do mundo. 
Rumo ao campo, rumo à a- 
gricultura, com bôa vontade e 
perseverança, elementos que 
conjugados com inteligência, 


realisam a emancipação econo- | 


mica do proletario do campo — 
fator apreciavel da nossa Ti- 
queza. 

É êste o pregão constante de 
REVISTA AGRONOMICA, que, 
como o declara a lei — é de 
utilidade pública. 

Devemos bemdizê-la, ex-cor- | 
de. 
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ENTRAI, 


KIT DE 


nte os anjos que guardam a Porta Mara- 
“do Paraizo, duas almas se curvaram, 
; e tremulas, trazendo ainda, rutilando 
lívida, as últimas lágrimas choradas. .. 
“De onde viestes?” — cantou a voz de 


“Da Terra” — gemeram unisonas as 
agoniadas. 

— “E o que quereis”? - 

“Uma força poderosa arrastou-nos até 
. Onde estamos nós? Dizei-nos, por Deus!” 
“Esta é a morada de Jesús e com êle 


jo. 
j — “Jesús! Jesús!” — soluç2ram as miseras 
-— e, prostando-se de joelhos, os braços alevan- 
“tados, lançaram o seu grito de angústia, dirigido 
áquêle que é todo Amôr, todo Consolação: 
“Jesús, tem piedade de nós!”. Ê 
A Porta Maravilhosa abriu-se lentamente e, 
ante as almas genuflexas, surgiu, meigo e belo, 
o Filho de Maria... Quedou-se silencioso por 
alguns instantes, passeando pelo rosto branco 
daquelas gue choravam a doçura sublime de 
suas pupilas mainsas... 
— “Vinde a mim, que eu vos escutarei”. — 
“falou Jesús. RIR q 
- Maravilhadas, correram as almas cilé Ele, 
soluçando e gemendo: 
— Deixa-nos ficar contigo, Jesús! Muito 
sofremos na Terra! Toda a nossa vida não foi 
“senão de horror e desespero!... 
de nós! Dá-nos um cantinho na tua morada, 
de onde possamos ouvir, de joelhos, a tua vos 
€ seguir, com os olhos doloridos, o teu vulto 
luminoso e suave! Concede-nos a suprema ven- 
tura de beijar as tuas négadas rutilantes! Esmasga 
- a nossa dôr com a infinita misericordia do ten 
olhar! Afugenta a angústia qu nós vive com 
“a imefavel meiguice da tu ! Não! Não nos 
afastes de til... Tú dissestes na Terra: “6 VOS 
OQUE SOFRFIS. VINDE A MIM, QUE EU VOS 
CONSOLAREI!” — Aauí estamos, Jesús... Con- 
sola-nos. Doce Rabi dos Sofredores!...” 
* — “Dissestes que muito sofrestes. One fostes 
na Terra?” indagou Jesús. Com voz distilando 
agonia, falou a primeira: z 


Jamais teve! Sendo seu filho único, eu era nara 
“€la um pouco menos ane Deus e um pouco mais 
“que o resto da humanidade! Adorava-me e eu 
a adorava tambem ! Casei-me um dia. .. Vieram 
Thos, lindos bonecos loiros. de olhos côr do céu, 
elos e meigos como os anios e. como êles, nn- 
ssimos! Um dia, porem, a LOUCURA, trazendo 


em as almas dos mártires” — respondeu : 


Tem piedade : 


— “Tive n'a mãe como ninguem no mundo - 


DUE DD CEU E:VOSC 


nas mãos disformes os véus do Esquecimento, 
envolveu com êles o meu cérebro! Todo o meu 


VE R AS 


doce e tranquilo passado se apagou para.mim! 


Desconheci os meus! Tornou-se-me indiferente 
o olhar inegualavel de minha Mãe! Odiei, sem | 
motivos, a companheira dedicada e frágil que o 
Destino me dera; e o olhar azul dos meus filhi- 
nhos, olhar que era a minha luz, o meu enlevo, 
enfureciaame, assanhando a serpente que a 


LOUCURA enroscara no meu coração! Nunca | 


mais os olhos de minha Mãe cessaram de chorar! 
Ela cegou no pranto... Numa das minhas crises, 
matei minha esposa e espesinhei meus filhos, os 
meus idolos, os Meninos-Deuses da minh'alma! 
No AZILO DE ALIENADOS, onde me interna- | 
ram, lacerei as mãos lividas, na tentativa inutil 
de partir os varões de ferro que me retinham 
prisioneiro! Ali, esquecido dos sãos, só encon- 
trei ao redor de mim os olhos, ora frios, ora 
ameaçadores, dos meus companheiros de infor- 
túnio! Morta minha Mãe, espalhados meus filhos 
por êsse mundo de Deus, vivi a minha vida ter- 
rivel de louco, sem carinhos, sem amôr, semi- 
nú, sem a suave claridade de uma doce recor- 
dação a invadir as trévas em que se afundava | 
o meu cérebro, com o coração fechado para. 
o Amôr, sem Deus, sem ilusões, sem alegrias, 
rindo quando devia chorar, chorando quando 
devia rir, até que hoje, porem, mais desespe- 
rado, mais louco que nunca, estraçalhei a ca- 
beça de encontro às grades da minha cela... e | 
aqui estou, Senhor, deante de Ti!...” ti 
— Sofreste, realmente, sofreste muito, meu 


“filho...” — disse Jesús, balanceando a mara- 


vilhosa cabeca. “E tú?” —- terminou Ele, aca- 
riciando a face branca e amargurada da se- 
gunda des almas como seu olhar claro e meigo. 

— “Eu, senhor,” — chorou a segunda — | 
“Tu deves saber o que foi a minha vida...” 

— “Anda, fala...” — insistiu Jesús. — 
“Tiveste u'a Mãe a quem inflingistes 'torturas? 
Trucidaste tua esnosa num acesso de loucura? 
Maltrataste teus filhos? Dizes que sofrestes. Que 
males te aflisiram na Terra?. E 

— Nasci. Era louro e lindo como tú o 
foste, Jesús, em quando pequenino! Eram azues | 
os meus olhos, rosada a minha bôca e doirados | 
os meus longos cabelos! Mas uma tristeza infi- | 
nita boiava nos meus olhos côr de anil e beijava 


sem cessar os meus lábios infantis... Era o 


pressentimento de que uma sorte terrivel me 
aguardava! Mêses depois, enfermidade horro- 
rosa. gual polvo monstruoso, envolveu, nos seus. 
tentáculos potentes, o meu corpinho de criança; 
e, desde aí, comecei a rezar em silencio o 


Tattoo 
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sa 
miserere do desespero e da desolação! As mãos 
brancas e finas de minha mãe não mais me aca- 
rinharam a cabelereira doirada, fugindo ao 
contágio por amôr sos meus irmãos! Estes fu- 
giam de mim. E as velhas amigas de minha 
Mãe e companheiros de meu Pai, nunca mais 


* transpuzeram o velho portal da nossa habita- 


ção... Internaram-me num hospital. Ali cresci, 
deformado, chagado, abandonado, sem ' beijos, 
sem caricias, tendo o coração transbordante de 
amôr por minha Mãe que me fugia, pelos irmão- 
sinhos que me haviam esquecido e pelos que 
vieram ao mundo após a minha mudança, dese- 
jando a estes beijar-lhes as mãos e os pés rosa- 
dos, tendo a certeza — ó tremendo suplício — 
de que nunca, nunca poderia fazê-lo, pois era 
um condenado a, tendo mãe, ser órfão, tendo 
pai, ser órfão duas vezes e, tendo irmãos, ser só, 
pois quem não tem ao pé de si os seus, é como 
se fosse só neste mundo de dôr!... Em torno 
de mim, só o desespero, a angustia, a revolta 
contra o destino... Mães angustiadas que lem- 
bravam, dia e noite, o rostinho dos filhos que 
lhes arrancaram aos braços amigos e que nunca 
poderiam beijar, acarinhar, agasalhar! Filhos 
que recordavam, olhos em pranto, mãos tremen- 
tes de desespero, os alvos bandós das mães ama- 
das, que não podiam apertar de encontro ao peito 
ulcerado, dolorido! Pais, de cabeleiras nevadas 
pelo desgosto, aos ouvidos dos quais ainda soava 
a vozinha dos filhos distantes! Esposos que cho- 
ravem a falta das esposas amigas... todos es- 
corraçados da sociedade, causando horror até 
âqueles que lhes causavam horror: seus compa- 


'nheiros, seus irmãos no sofrimento, todos infini- 


tamente amarguraidos, olhos nadando em lágri- 
mas, corações minados de saudades, bôcas anci- 
ando por beijos, braços chagados que se levan- 
tavam para .os Céus, pedindo... pedindo... a 
Morte! Almas desesperadas que, “durante anos e 
anos, sonhavam com o Fim ,num desejo louco; de 
se desvencilharem do involucro repugnante! E. 
durante dias e dias, mêses, anos e anos, o grito 
de angustia rasgava o nosso peito e morria em 
nossos lábios: MEU DEUS! MEU DEUS! DAÃ- 
NOS A MORTE!” — e ela chegou por fim. 


para: mim Senhor! Eu te agradeço de 
jolhos. ..” 
— & Qual era o teu mal, meu filho?” — inter- 


rogou u Tests. 

— “A LEPRA, Senhor”... 

E erguendo os olhos” para o Filho de Deus, 
viu cintilarem, nos meigos olhos dêle, duas la- 
grimas, grandes, cristalinas. 

— “ENTRAI, QUE O) CÉU É VOSSO.. 


NEVES & CIA. LTDA. 
'— REPRESENTAÇÕES — 
End. Teleg. “SEVEN? 


Usam-se os principaes codigos 
Casa fundada em 1.º de Janeiro de 1914 
--MANÃOS — BRASIL - 


das culturas em estudo, e ainda, tentar a aclim: 


Teremos alguma Colonia Agri: 
cola na Cac hoeirinha?.. j 


LAVERAM... 


Torna-se imprescindivel o aproveitamen 
para a agricultura, dos terrenos da baixa da 
choeirinha, em bôa hora saneados pela ação con 
junta 'da Delegacia Federal de Saúde da 22. Re- 
gião e Serviço de Profilaxia da Malaria do nos- 
so D.s.. i 


Aquêle. alagadiço Foutróra, integrado. por 
um sólo fértil e promissôr, porém, inaproveitá- 3 
vel, devido especialmente a sua ação; nefásta, . | 
qual seja a de abrigar em cada poço: milhares 
de futuros transmissôres da malária, está, dia. a 
dia tranisformando-se numa verdadeira máânsão. 
plimpica de Céres, digna portanto, dos olhares: 
do- poder público, que aí, poderá organizar uma 
esplendida e futurosa Colonia Agricola. 

Contrastando com o passado, após dois mê 
zes de trabalho, verificâmos, que a rectificação” 
do curso dos igarapés da Raiz e do Ponciano, 
trouxeram com o abaixamento de nivel necêssá: 
rio a abertura do valamento central, o completo 
aniquilamento do pantanal existente, mostrando 
ao par de um terreno em primeira cultura, hu- 
mifero por excelencia, a vantagem de apresen- 
tar, em toda a extensão de seus 30 Ha., 


lonias agricolas naquelas terras que estamos rou: 
bando ao pantano, mesmo porque, acima de tudo. 
é um dever nacional promover a engrandecim: 
to da economia patria e tambem conservar obras 
como esta inteiramente ligadas ao bem estar de. 
todos, pois se trata do saneamento de importa nt 
bairro manauense, onde se abrigam, mais ou me 
nos 5.000 pessõas. 

Sugeriamos tambem ao Dr. Director de ni 
sa Escola Agronomica a aquisição de terras na 
referida baixada, para a formação dum pequeno 
nucleo agricola, onde, a dois passos da zona cen- 
tral da cidade, pudessemos de vez em' quando,. 
apreciar bem de perto as caracteristicas especi: 


tação de especies extrangeires que nós inte 
sam. 


ATTENÇÃO!!! ATTENÇÃO!!! 
ATTENÇÃO?!!! 4 
PREFIRAM QUEIJO AVENIDA. j 
E' o melhor que vem ao nosso mercado!!! 
Fabricante: 
CUSTODIO FERREIRA DA COSTA. 
Ewbank da Camara — MINAS GERAES. 
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RUMO AO CAMPO 


Machado 


umo ao campo foi o itine- 
jo da excursão dos alumnos 
Escola Agronomica de Ma- 

naus, pertencentes à 3.2 serie 
- do curso Agronomico, levada 
a effeito a 13 do corrente, e 
que teve por fim cumprir dis- 
positivos regulamentares da 
Escola, em seu Capitulo IV Art. 
21 e seus peragrafos 2,3, 4 6. 

Para esse fim, gentilmente 
cedida pelo Snr Dr. Chefe de 
Policia nos esperava no porto 
desta Capital a lancha JARINA 
que nos transportou á fazenda 
MARAJÓ-MIRí, onde chegemos 
ás 7,30 horas, após 40 minutos 
de viagem. Se bem que soubes- 


semos a finalidade da excursão, 
nunca poderiamos suppor que 
nossas impressões fossem mui- 
to alem de nossa espectativa, 
tal a ordem em tudo observada 
e que obedecia cegamente a um 
programma sabiamente organi- 
zado. A proposito, desejamos 
fazer ligeira menção, porque 
corrobora nossas assertivas, a 
um facto que logo de inicio nos 
impressionou bem, quando um 
dos alumnos da turma, e que 
desempenha as funções de Pre- 
sidente do Centro Academico da 
mesma Escola, pedindo licença 
ao professor que os acompa- 
nhava, fez, em ligeira allocução, 
um appello aos seus collegas, 


<o> 


pedindo que desde esse momen- 
to, que éra justamente o de nos- 
sa partida, até o regresso, to- 
dos se considerassem em aula e 
a cujo appello todos protesta- 
rem irrestriclo apoio. já 

“* A” mossa chegada fomos rece- 
bidos pelo Snr. Albano Pina e 
Mello, proprietario da fazenda 
alludida e que, ao saber o fim 
a que se destinava nossa visita 
e o porque da escolha de sua fa- 
zenda, imediatamente se offere- 
ceu para o que podesse ser util, 
franqueando sua casa que nos 
disse considerassemos nossa. 


Como convidado que éramos do 
professor que superintendia a 


excursão, ficámos, de inicio, 
gratos pela lhaneza de trato 
com que éremos recebidos. . 
Para attender a extenção de 
um programina especial que or- 
ganizára, com a approvação do 
Director da Escola, Dr. Alberto 
de Aguiar Corrês, conforme é 
do Regulamento, é para que o 
mesmo não soffresse solução de 
continuidade por carencia de 
tempo, resolveu o professor Dr. 
Valerio C. de Magalhães, que 
tem a seu cargo a:cadeira de 
Zootechnia Geral daquelle im- 
portante-Estabelecimento, que 


imediatamente se iniciassem os > 
- trabalhos. Ê 
Na séde da fazenda, em uma. 


sale, com a presença de todos, 
o professor iniciou a aula pra- 
tica, dizendo que de accordo 
com o paragrafo 1.º do Art. e. 
capitulos já citados, do Regu- 
lamento dequella Escola orga- 
nizára o programma do qual 
constavam 25 pontos distinctos 
e dos quais iria proceder sorteio 
entre os alumnos. 

Achavam-se inscriptos 25 
alumnos, dos 34 de que se com- 
põe o 3.º anno do curso Agro- 
nomico, havendo comparecido . 
apenas 21, com justificativas 


“por parte dos demais pelo não 


comparecimento, segundo in- 
'ormou-me o professor. Sortea- 


O professor Valerio 
Caldas de Magalhães, 
com seus discipulos, no 
ROADWAY, momsn- 
tos antes de partir em 
excursão de estudos 


de Zcotchnia á fazenda 
Marajó Miry. 


dos que foram os pontos, o pro- 
fessor, orientando os alumnos, 
cada um de per si, explicava a 
maneira de organizarem seus 
relatorios, bem assim dava mi- 
nuciosas informações sobre 
cada um dos pontos sorteados, 
partindo em seguida com a tur- 
ma para o campo, em visita as 
diversas installações da fazenda 
e dendo, a cada passo, com ver- 
dadeira solicitude, suggestões 
sobre a finalidade de cada uma, 
ao mesmo tempo em que, mos- 
trando falhas, salientava a ma- 
neira de corrigil-as. É 

O que foi esse visita e aula 
pratica concomitantemente, nas 
quaes decorreram 3 longas ho- 
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ras, o dirá mais tarde o resulta- 
do dos conhecimentos recebi- 
dos na ardua tarefa em que se 
empenharam esses moços, pes- 
quizando, colleccionando ele- 
mentos com: que robustecerão 
os seus já não limitados conhe- 
cimentos. 

A convite do Snr. Albano, 

* que foi prodigo em proporcio- 
nar toda a sorte de possibilida- 
des, visitamos a secção de or- 
denha e aí nos foi offerecido de- 
licioso cópo de leite, tendo o 
professor aproveitado a occa- 
sião para demonstrar, elle pro- 
prio, como deve ser feita a or- 
denha. 

A excursão não seria melhor 
succedida se não fôra, sem du- 
vida, o accerto do itinerario; a 
fazenda Marajó-Miri, — que é 
um vastissimo campo para in- 
vestigações zootechnicas e, sem 
medo de contestação, diremos 
que será motivo para surpreza 
agradavel a visita que a ella 
seja feita, mesmo pelo mais exi- 
gente, — teve, como espirito 

-emprehendedor a prezidir-lhe a 
formidavel organização, a quem 
não-escapou as menores minu- 
cias, a pessõa de seu proprieta- 
rio, forte como o seu ideal, ten- 
do chegado ao apogêu de seu 
desenvolvimento, ao maximo 
de ascenção, para hoje, — como 
o seu fundador que, minado 
pelos annos e pelas viscissitudes 
vive exaurido e triste, entrar em 
decadencia como que influen- 
ciada por um pouco do desani- 
mo de seu senhor, desanimo 
aliás que parece querer occul- 
tar. De cajado em nunho, em- 
bore. é elle que ainda adminis- 
tra-lhe todos os trabalhos, to- 
das as operações, todos os laze- 
res, acompanhando-os pesso- 
almente. conforme tivemos oc- 
casião de presenciar. 

Terminados que foram os 
lrabalhos, voltaram à séde da 
'azenda. alumues e professor, 
às 11 1/2, quando nos foi ser- 
vido lauto almoço. O Sr. AL 
bano que prezidiu a mesa lad2:- 
do pelo professor, teve um mo- 
menta feliz, não podendo es- 
conder a satisfação que lhe nro- 
duziu essa visita, — que disse 
honrosa, —- e, em breves pala- 
vras dirigidas ao professor, dis- 
se que a mesma visita, se bem 
que a primeira, -— desejava não 


fosse a ultima para que podesse 
tornar a sentir o regosijo de que 
estava possuido. Em bello im- 
proviso, agradeceu em nome do 
Director da Escola e em seu 
proprio, o professor da turma 
que teve palavras de incentivo e 
de justas e elogiosas referen- 
cias, resatando as finalidades 
da excursão e confessando-se 
satisfeito, não somente com a 
acolhida e resultado dos traba- 
lhos, mas tambem, e acima de 
tudo, pela ordem e disciplina 
em que os mesmos foram pro- 
cessados. 

Depois de regular descanso, 
alguns alumnos ainda procura- 
ram elementos que julgaram 
necessarios para os relatorios 
que terão que apresentar ao 
professor, Itendo sido, em resu- 
mo, estudados os seguintes as- 
sumptos: 


a) — Selecção-cruzamento, 
mestiçagem, hibridação; 
b) — Raças e seu aproveita- 


mento zootechnico; 

c) — Funções economicas ex- 
ploradas na fazenda; 

d) — Installações da fazenda 
— estabulos, etc.; 

e) — Pastagens da fazenda, 
as grammineas existentes, se 
nativas ou de plantação; 


“ao ponto. de partida, debaixo 


f) — Estado higido dos gados 

da fazenda; 
g) — Higiene veterinaria, 

clusivé dos trabalhadores; 

h) — Os factores meso 
cos: — agua potavel, ag 
animados, solo, etc.; 

i) — A área geographica, 
figuração do terreno, etc.; 

j) — Os meios de transporte, 
da fazenda ao mercado consus 
midor, a ordenha, o vasilhami 
em que é transportado o leite; 
etc.; 

k) — Methodos criatorios, 
estabulação, monta, alimenta- 
ção, ginastica funccional, ete. 

Outros pontos foram aborda- 
dos, alem desses, mas escapa- 
ram à nossa observação pes- 
soal. 

E assim, num ambiente: de 
cordealidade mutua, voltamos 


das melhores impressões, que 
indistintamente attingem a to- | 
dos os componentes dessa ex- 
cursão e que está mencionada” 
no Regulamento da Escola que 
tivemos em mãos, como excur- 
são parcial e que devem ser À 
realizadas pelo menos duas por | 
anno, para as cadeiras que 
comportarem a parte pratica, 
ou sejam, quasi todas as disci: 
plinas do curso Agronomico. 


NOVA FAZENDA 


(CAREIRO) 
De Ladislão Torres da Silva. 


Flóres, galinhas, leite e ovos. Vende aos menores preços. 
ESPECIALISTA EM ANGELICAS 
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Dr. Sadi Tapajos de Alencar 


“E” dentro do terrivel panorama de lutas e 
violentes agitações sociais, que o Estado tem de 
ir buscar ós recursos indispensaveis para atender 
as suas responsabilidades, relacionadas, com a 
v-da da Nação. 

Sejm quais forem as causas do fenomeno 
dinamico do ininterrupto aumento das despesas 
publicas, o facto é que ele é observado na vida 
de todos os povos, o que faz os orçamentos dos 
Estados Modernos se elevarem a cifras fabu- 


loscs 
Fencmeno de ordem financeira, devido. a 
! causas ecemomico-financeiras, —. umas de efei- 
tos reais, outras de efeitos aparentes, — coloca 


o Estado diante de dois problemas essencicis: 
“determinar a sua significação, sob o ponto de 
vista economico e social, e encontrar a formula 
para manter o indispensavel equilibrio orçamen- 
tario, qualquer que seja a sia orientação poli- 
tica: individualista ou socialistá, —” (Lumbrales. 
— Lições de Finanças. — Coimbra, 932). — exe- 
cutando assim o Estado toda a sua atividade fi- 
nanceira dentro de dois momentos: procurar ob- 
ter o dinheiro necessario para a sua receita e 
* empregar esse dinheiro na sua despesa”. Não 
sendo o Estado propriamente produtor, mas 
arrecadador de uma parte daquilo que os 
outros produzem, — (Gaston Jéze, Cours de Fi- 
nances, Paris 1909) —, estabelecer a despesa e 
' fixar a receita na operação de elaboração orça- 
mentaria, é trabalho que requer meticuloso cui- 
dado, para a execução de qualquer plano poli- 
tico-administrativo porque o “orçamento éo 
documento fundamental das finanças do 
“Estado, a expressão mais concisa e evidente da 
- bôa politica e do bom Governo, como do pro- 
gresso moral e intelectual de um povo. E” o es- 
“Pelho que reflete a vida da Nação. (Veiga Filho, 
= Ciencia das Finanças. São Paulo, 909). 
Devendo toda a politica economico-financei- 
ra do Estado, ser orientada no sentido de organi- 
sar e sistematisar a produção da riqueza, estu- 
dando-se os fatores que lhe possam ser correla- 
tos, todos os mestres aconselham a precedencia 
fixação que se faz com o orçamento do particu- 
lar, porque, tendo o Estado obrigações imperio- 
-Sas e as quais não poderá deixar de satisfazer, 
impõe-se previamente conhecer o quantum indis- 
pensavel para o cumprimento dessas obrigações. 
Ê Sendo impossirel o calculo rigorosamente 
| exato da despesa e da receita de um orçamento 
—  Pparaum exercicio futuro, em vista das 
] naturais falibilidades e condições | aleatorias 
7 ; 


= 


Ainda 


“indispensaveis e que se possam relacionar com a a 


—seao a 


que entram em jogo, dentre, porém, os métodos 
adotados para a estimativa, tanto quanto possi: 
vel e aproximada da verdade, um apenas se n 

afigura menos falivel e, por isso mesmo, acon: 
selhavel, mormente tendo em vista os fins poli- k 
ticos-sociais do Estado Moderno: aquele que tôór 
buscar as previsões da receita, nos conhecimentos age 


rigorosa situação economica do Paiz, no momen- 7 
io, estudando-o em confronto com a situação . 
de seu-comercio, de sua industria, e com a capa- 
cidade tributaria do povo. (Vide Agenor de . 
Roure. “O Orçamento”. Rio, 936). oa 
Somente assim, poder-se-á obter a principal 
qualidade para um bom orçamento, — a sua sin- 
veridade —, fator indispensavel para se conse-- 
guir o justo equilibrio economico e aritimetico. 
Se o Estado desenvolve a sua atividade fi- 
nanceira com o fim de dar satisfação as neces- 
sidades coletivas, o problema capital para se en-. 
contrar o maximo de bem estar para a coletivi- ; 
dade, será transformar a poupança em capitais. 
novos ou bens de consumo, para assim, se che- 
gar ao desejavel equilibrio estavel, — (Gondra, . 
Buenos Ayres 937. “Moeda, Credito e Ciclos Eco- 
nomicos). Toda vez, porem, que esse equilibrio 
for perturbado, ao Estado cumpre, com medidas 
drásticas, intervir, em todos os setores da.vida | 
da Nação, para reproduzir toda a sua - politica 
economico-financeira á posição da qual se des-. 
viara. = 28 
E essa interferencia direta, do Estado, para. 
restabelecer o ritimo normal, jamais poder-se-á 
atingir, com eficiencia, sem o fortalecimento, em 
toda a sua amplitude, do Poder Central. (Bento 
de Faria. “Aplicação e Retroatividade da Lei.)”. 
(Rio, 934). - 
O povo, em geral, é sempre contra toda e 
qualquer tributação. o É 
Nesse particular a psicologia coletiva ofe- 
rece aspectos verdadeiramente interessantes. 
Todos acham que o Estado tem por dever 
solucionar todos os problemas que dizem respei- 
to a coletividade, mas, a grande maioria se opõe 
ao pagamento dos tributos impostos, fonte prin-. 
cipal de onde o Estado tem que tirar os recursos 
indispensaveis para atender aos seus fins politi- 
cos, sociais e administrativos. t 
A reação social se manifesta ou individual. 
mente, procurando o contribuinte se furtar a: 
gamento; do imposto, — legitimamente ou ile 
timamente, — evasão legal ou evasão ilegal, 'to- 
mando esta o carater de fraude de aspecto vio- . 
lento, pela oposição da massa, contra o tributo, 
por achar que este é contrario aos interesses da 
coletividade. 4 E) E 
Essa reação violenta, pelo estado de 
sismo a que:pede atingir a massa, causada 
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E dedos Se TER 


nomenos de ordem psicologica, poderá chegar ao 
extremo de afetar a ordem social, e determinar 
a aneração da estrutura política do Estado. 

Nada, portanto, mais dificil do que estabele- 
cer o criterio da justiça tributaria, devido a sua 
intima afinidade com essa sensibilidade nacional. 

O Estado para conseguir os recursos mate- 
riais de que necessita, vivendo dentro de uma 
economia monetaria, limita-se a arranjar o nu- 
merario indispensavel para os gastos a serem 
efetuados. 

Lança mão assim, do: imposto, em suas va- 
riss modalidades ou de seu credito. 

Ora, dentre as causas de ordem social que 
contriubem para o formidavel aumento das des- 
pesas publicas, o temperamento nacional é fator 
preponderante. 

Ha, na hora presente, uma acentuada ten- 
dencia para o que Gaston Jéze, chama — o pater- 


nalismo do Estado, — isto é, a iniciativa indi- 
vidual varia de miodo notavel, entre as diversas 
raças. Umas, contam mais com o auxilio do 
Estado, do que outras. 

De uma maneira geral, os povos latinos, es- 
peram mais pela ação do Estado, do que os an- 
glo-saxões. 

Todos, porem, em grão maior ou menor 
querem ter logar à mesa do orçamento, porque, 
como diz o velho proverbio espanhol: — El suel- 
de del Rey és corto, pero és seguro. 

A Historia nos oferece exemplos frisantes, 
da reação popul:r contra os tributos, alguns de 
grande significação politica. 

O estabelecimento do imposto do chá, por 
exemplo, voiado pelo Parlamento Britanico, oca- 
sionou a independencia dos Estados Unidos da 
America do Norte, havendo Washington, declara- 
do, inflamado pelo ideal patriotico da liberdade: 
“Não combaitemos esse pequeno imposto sobre o 
chá, mas defendemos o direito do proprio povo 
norte-americano votar esse tributo”, 


- das Nações. 


Perdeu, assim a Inglaterra, a melhor de suas 
colonias. 

No Brasil, como exemplo, menos remoto, 
registra a historia a reação popular, contra o ce- | 
lebre imposto do vintem, nos ultimos albores do 
Imperio. É 

E assim, dezenes de outros exemplos da sem. 
sibilidade popular, contra os tributos, causas de. 
grandes acontecimentos politicos-sociais na vida 


Qualquer que seja, porem, a norma que ve- 
nha a ser adotada, relativamente a justiça da 
tributação e que possa vir a servir de base para 
a decretação do respectivo imposto, ou a manei- 
ra pela qual ele seja encarado, — teoria do be- 
neficio, teoria do sacrificio ou teoria das facul- 
dades, — essa reação popular sempre se fará 
sentir, com maior ou menor intensidade, tudo 
dependendo do grão de cultura inteletual do povo 


Um crepusculo 
pOgtico NO porto 
da linda Capital 
Amazonense 


quanto a compreensão de seus deveres para com | 
o Estado, ds agitação em que se possa encontrar. 
a sociedade, bem como a autoridade do Governo: 
para impor a força coerciva da lei, em favor dos 
inlleresses nacionais, dentro de uma bem orde- 
nada organisação politica: — “Faites-mois de la 
bonne politique, je vous ferai de bonne firfances”. 
(Baron de Louis). 

Sem sair dos tradicionais principios da ge- | 
nerelidade e da uniformidade, como indispen- 
saveis à justiça da tributação, condicionadas ao 
criterio da isensão do minimo da existencia, — 
“porque a satisfação das necessidades deve ser 
feita na ordem decrescente de sua intensidade e 
ninguem poderá contribuir para a satisfação das | 
necessidades coletivas, sem primeiro ter assegu- | 
rada a satisfação das necessidades fundamentais 
de sua existencia,” — as normas juridicas da 
justiça tributaria, tendem a orientar-se no senti- 
do da progressividade dos impostos, notadamen- 
te os impostos diretos, atendendo a conhecida | 
lei de Engel;- “Quanto menor é o rendimento de 
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uma familia, tanto maior é a parte proporcional 
que ela destina ás despesas de sua subsistencia 5 
Como os impostos, em geral, são cobrados 
* de acôrdo con os rendimentos dos individuos, 
“no imposto progressivo, como sabemos, a taxa 
“de tributação aumenta com o volume da massa 
coletavel, ao passo que com o proporcional a taxa 
é sempre a mesma. (Nitti. Obr. cit.). 
: Claro é que se o Estado estabelecer o imposto 
* dentro de um criterio rigorosamente fiscal, para: 
que se não verifique o exagero da progressão, 


Os Academicos José Ayrton Espindola Pinheiro e Victor 
Manoel Toreias Lopes resolvendo altos assumptos 
do Centro e Revista Agronomica 


*% 


deverá haver um justo limite, como fazem ver 
os autores citados, afim de que a taxa não exce- 
da a determinado maximo. 

“Se assim não fosse, o imposto tornar-se-ia 
demasiadamente elevado e a materia coletavel 
exgotar-se-ia. | 

O imposto perderia o fim que tinha em 
vista: a produtividade. (Edgard Allix. Traité 
de Finances. Paris, 912). 

- À reação social contra o imposto, somente 
poderá ser atenuada, portanto, com a” distri- 
buição, por parte do Estado, de uma justiça tri- 
butaria que respeite as desegualdades da econo- 

- mia-social, e, muito embora, se reconheça ao Es- 
tado o seu absoluto poder, de taxação, atributo 
de sua propria soberania, esse poder deverá ser 
exercido dentro da capacidade contribuitiva dos 
individuos que formam a sociedade. 
|. + Esta a razão por que o imposto progressivo 
é preferido, principalmente na tributação direta, 
especialmente nos impostos que incidem sobre 


as lransmissões da riqueza a titulo gratuito, — | 


sucessões, doações, e, as vezes, a transmissão a 
titulo oneroso. 


COLLEGIO N. S. DE NAZARETH 
Av. Joaquim Nabuco n. 1.779, esquina 
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Hoje não podemos aceitar mais o conceito 
admitido no seculo XVIII, de ser,o imposto sem- 
pre um bem, pôr ser um aguilhão da produção. 

Alem de outras razões de ordem social, que 
mandam adotar a progressividade dos impostos, 
(com especialidade os diretos) — resalta desta- 
car a seguinte: a formula objétiva da igualdade 
das quotas-partes, preconisada pelo imposto pro- 
porcional, é substituida pela formula da igualda- 
de dos sacrifícios, atendendo-se assim, melhor, 
a realidade da justiça da tributação. . 

Assim deverá ser, porque conservando o im- 
posto proporcional, a uniformidade da tarifa, o 


|-sacrificio e o esforço 'que-o Estado exige dos 


diversos contribuintes é desegual, pesando muito 
mais fortemente sobre os que Itêm menos rendi- 


“*. O Estado Moderno, não poderá mais . ter 
carho norma, uma justiça tributaria que somente 


-favoreça as classes abastadas, as ricas, isto é, 
- aqueles que forem mais felizes na luta pela-vida. 


A finalidade do Estado, hoje, é principal- 
mente atender aqueles que mais sofrem, que 
mais lutam para viver, d'aí a necessidade'de um 
criterio humano, para' minorar e não agravar 
essas desegualdades economicas, acabândo-se, as- 
sim, com os males da injustiça fiscal. E, coma 
é intima a relação entre a atividade financeira 
do Estado e o meio social em que ela se produz, 
porque a ninguem é dado ignorar quea parte fi- 
nanceira da vida de uma nação, está: fortemente 


ligada a sua parte economica, a carga tributaria, - 


devido a injustiça fiscal, irá de tal modo aumen- 
tando, que excedido o justo limite, fará estagnar 
todas as fontes de riqueza, tornando-se impossi- 
vel o desenvolvimento da produção, não sendo 
temera: vançar a proposição de que a civili- 
sação odierna, poderá perecer do mesmo mal 
que afetou a civilisação de Roma antiga, como 
bem acentuou Guillermo Ferrero: “A civilisação 
romana não foi destruida pelos barharos, mas 
pelos agentes do fisco imperial”. E 


Manãos, Setembro de 1939. TAN a 
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Suppondo que a producção da borracha syn- 
tetica venha a caracterisar-se em realidade pra- 
tica, isto é, que os aperfeiçoamentos de fabrico 
- venham a tornal-a igual á hevea brasiliensis, ou 

ao menos, collocal-a em circumstancias favo- 
* raveis a concorrer, como succedaneo, com a bor- 
“racha vegetal, já pela quantidade fabricada, já 

pelo barateamento do custo de producção, trans- 

formando-a assim, de simples producto de emer- 
- gencia em artigo commercial, poderá isso affe- 
- tar o producto amazonense? 
; Si dentro dos cinco annos mais proximos &s 
: plantações de Bertholetia excelsa da Inglaterra 
«e de Norte America vieram a supprir as neces- 
. sidades do consumo interno dessas duas ncções, 
“ serão demasiado sensiveis os prejuizos a ocasio- 
- nar. à producção amazonense? ; 

«- Pode o Amazonas esperar da agricultura 
- um concurso efficiente às suas necessidades fi- 
nanceiras? ) 


Não. passamos de leigo no assumpto, e se 


- formos. censurados. pela intromissão, de modo . 


. nenhum nos magoaremos, pois intuito outro não 
temos que o de contribuir, à medida do nosso 
- "alcance, para esclarecer problemas de vital inte- 
: resse para o nosso Estado. = 

“— » No' primeiro caso, se podermos continuar a 
produzir Bbsracha na base actual de 4$000, tere- 
- mos necessidade de duplicar a nossa producção 
somente para attender às necessidades da Good 


Year, cujas installações, em S. Paulo, deverão . 


ficar concluidas no corrente anno, propondo-se 
a consumir o dobro da actual producção brasilei- 


ra, somente podendo importar borracha extran- . 


* geira quando provar que no mercado não existe 
o producto: ncional, ou que o seu preço está su- 


perior ao do similar extrangeiro, conforme clau- - 


sula expressa de seu contracto com o governo 
da União.. 

-.. Comquanto esse preço não seja compensa- 
dor, dado o actual custo da vida nos seringaes 
amazonicos,: permitte-nos. entretanto, continuar 
a produzir, sem o perigo da estagnação de stocks, 
podendo o Thesouro continuar a contar com 
esse subsidio às suas receitas orçamentarias, a 
coberto de surprezas desagradaveis. Nenhum 
receio, portanto, nos salteia, oriundo: de qualquer 
producção de borracha synthetica. 


Interesses Economicos : 
do Amazonas 


A. DE VASCONCELLOS — Perito-Contzdor 


pequena agricultura significa a ruina. 


A situação da casttnha, porém, desautor: 
um grande optimismo, mas é-nos licito es) 
que os esforços bem dirigidos que vem dispen- 
dendo a Associação Commercial do Amazonas, | 
na intensa propaganda intra-fronte'ras, conti: ] 
a ser coroada de crescente exito, até consegui 
que todos ss brasileiros incluam nos seus hab; 
tos o consumo da noz amazonica, o que suppri 
com vintagem a possivel perda parcial ou tota 
dos mercados inglezes e norte-amerteanas, send 
ainda rascavel esperar dessa esforçada propa- 
ganda que as republic:s sul-americanas, não pro-. 
ductoras de castanhas, venham a tornar-se apr 
ciaveis clientes do Brasil. E' portanto um ca 
que, se perigos offereçe, estes são bestante 
motos. ; e 

Não partilhamos, entretanto, do optimism 
dos-partidarios da agricultura. como fonte 
receita directa e apreciavel aos orçamentos 
Estado. A isso oppõem-se factores important 
condições geologicas, se assim nos podemos | 
pressar, e carencia absoluta de capitaes, pj 
palmente, para remover ou annullar equell 
ctor, permittindo cultura efficiente, dadas a 
dições desfavoraveis das nossas terras, saly: 
alguns productos secundarios, ou para a. 
tria extractiva de fibras texteis, e para a 
cultura. - Re 

Conhecemos, de visu, alguma coisa do h 
“terlend amazonico. . Para a agricultura em la 
escala, nas terras baixas ou marginaes, onde 
menbr capital poderia ser empregado, com P 
ventos compensadores a essa inversão, con 
mos ao certo com um inimigo poderoso, , q 
não pode ser subjugado pelos recursos do hos 
mem: — os maiores volumes d'agua, de correntes 
violentas, que frequentemente arrastam as € 
turas, e algumas vezes, até o proprio tecto | 
“trabalhadores. Addicione-se a esse inimigo, 
o habitante da cidade não desconhece, a im 0 
costumeira dos lagartos, periquitos, acauans, €tC. 
hospedes. habituaes das plantações de feijão 
milho, os primeiros destruindo os brotos do fi 
jão e as aves e passaros perseguindo os mill 
«raes antes da epoca das colheitas. Congr 
se contra o homem, respeitando, mais ou men: 
a mandioca, o arroz, a batata, etc. o que para 


E” imperioso que o “Amazonas proclame a 
methodos na cultura de suas ferras e deixando 


a industria extraçtiva, ps: RV 


sua independencia economica, adoptando no 
“de ser um simples parasita da Natureza, co 
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Nas terras altas, ou firmes, a parte O custo 
relativamente elevado da derrubada, queima, des- 
tocamento, limpa, por hectare, temos que contar 
com os immensos e numerosos satvães, exigin- 
ido para a sua destruição capitães ainda mais 
vultosos que para a primeira operação, o que 
auctorisa, parece-nos, esta pergunta: SE 

— Admittindo que possamos adquirir os 
braços necessarios a uma lavoura intensiva, que 
baste ao consumo interno, com sobras para a 
exportação, de modo a cobrir o custo de pro- 
ducção e o juro do capital empregado, onde en- 
contraremos esse capital? 

Mais: 

Supponhamos, para argumentar, que seja 
possivel obter braços e capitaes suficientes, onde 
estão as facilidedes de transporte para as colhei- 
tas, principalmente a preços compativeis com o 
valor commercial dos productos? 

Será razoavel esperar que alguem se aba- 
lance 2 cultivar a terra, em larga escala, arris- 
cando grandes capitaes, na dependencia dos nos- 
sos actuaes meios de transporte, aliás ribeirinhos 
somente, deficientes e carissimos, reconhecendo- 
se de antemão a impossibilidade de os armado- 
res reduzirem os fretes dgs tabelas actuaes, em 
consequencia do elevado Bireço do combustivel, 
lubrificantes. rancho, soldâdas. ete.? 

Eis porque, a nosso vê, não pode o Estado 
contar com a agricultura como parcella do seu 
orçamento. 

Podemos, entretanto, lançarmo-nos confi- 
antes à cultura das fibras textis, principalmente 
a juta, que é hoie uma realidade no territorio 
2mazonense, denois de tantas tentativas melogra- 
das em ontros Estados da federação, notadamen- 
te em S. Paulo. 

: Tambem o café, 2 que a saúva não persegue, 
é cultura aconselhavel, ao menos em algumas 
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Executa-se com perfeição e rapidez todos os 
trabalhos concernentes a arte de Marcenaria 
e Carpintaria para construção civil e naval.X 
Especialistas em mostruarios - de todas as? 
madeiras do Amazonas e caixas de pianos. 
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“nosso consumo interno. 


regiões. amazonicas, pelo rapido desenvolvimen- 
to e fructificação abundante, tanto no valle do 
Rio Branco, outr'ora bom productor dessa ru- - 
biacea, como no rio Jatapú, onde em 1925-1928 
fizemos varias esperiencias com resultados -des- 


lumbrantes, — fructificeção abundante, com - 
maturação quasi uniforme, — sendo possivel 


conseguil-a total pela educação da arvore. Deve- 
mis procurar produzir café quanto baste para” o 
Accresce que o rio -Ja- 
tapú é. talvez, a região mais salubre do Amazo- 
nas, florescente nos primeiros tempos da Pro- 
vincia, e hoje completamente abandonada, ca- 
rente. em ábsoluto, de meios de transporte. 

Seria igualmente muito interessante que os 
possuidores de cacoaes acudissem sem demora 
ao que ainda mos resta desse importante ramo 
da lavoura. com a podagem scientifica das ar- 
vores, adoptando os processos modernos para 
o espolpamento e seccagem das sementes, bem 
como replatio, nara substituicção das arvores de- 
masiado cansadas e para desenvolver a pro- 
ducção. s 
; Outra industria altamente compensadora, no 
Amazonas, é sem duvida a sericicultura, com um 
minimo de oito colheitas annuaes. O espirito em- 
prehendedor e altamenite amazonico de Maximi- 
no Corrêa lançou. com notavel exito, os prodro- 
mos dessa importante fonte de receita, infeliz- 
mente sem lograr proselytos, o que é francamen- 
te lamentavel. ; DRC od 

Convenhamos que o Amazonas possuindo 
ferro, manganez e carvão, este de optima quali- 
dade. conforme analvses procedidas na America 
do Norte. por conta do Dr. Rici. e recentemente - 
em Tokio. por intermedio do Dr. Kotaro Tujic, 
esteja naturalmente fadado à alta siderurgia. mas 
emquanto o destino nos veda a exploração dessa 

de riqueza mineral, bem como a do petroleo, 

ue não melhorarmos a nossa situação eco- 

ica. adicionando às industrias existentes, as 
culturas das fibres textis e da sericicultura, que 
não demandam grandes capitaes, e são largamen- 
te compensadoras? ; a Ep do ==. 

Em boa verdade, os dois grandes problemas 
do Amazonas são — saneamento e transporte. 
Braços e capitaes virão a seguir, como conse- 
quencia natural e logica. O que não. devemos 
esperar é que alguem se abalance a inverter 
grandes capitaes em regiões insalubres e caren- 
tes de meios de transporte. : y 

E a 
3 1 3 EIS 
E Ê GUARANA' GAZOSO A 

COPO 300 réis 
NO RELOGIO MUNICIPAL 
“Av. Eduardo Ribeiro 


MANAUS — AMAZONAS — BRASIL 


A Sciencia em apuros 


Na Sociedade de Horticultura de Edimburgo, 


Rs diseatin-o ha pouco, vivamente, afim de “apurar se o tomate era uma fructa ou uma 
“atiça. À maioria decidiu que era uma fructa, tendo em conta que se pode comel-a crua, cozida, 


ou em doce, 
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Uiliação Dilização do Jacaré como acl da n riqueza econom 


DR. VIVALDO LIMA — Da Academia Amazon ense de Letras. 


A região amazonica, onde as noites estrella- 
-das, às alvoradas multicores, os dias de sol bri- 
lhante e as tardes de nuvens rubras e sangui- 
neas no verão, alterham-se com as noites nubla- 
- das e escuras dos dias chuvosos no inverno; onde 
- o verde esmeraldino das florestas e dos campos 
contrasta com o amarelo barrento e a negrura 
das aguas de seus rios; onde nos ares passam as 
“araras voando aos pares, lentamente, e as outras 
“aves voejam em bando a procura de melhores 
-“poisadas; onde as garças, brancas como a neve, 
«vão collocar-se pensativas às margens dos lagos, 
“a contemplar o réflexo azulino do ceu na super- 
-ficie quieta das águas; onde as arvores vetustas 
- das florestas alçam a sua frondosa cópa, attes- 
tando a grande fertilidade do sólo; fascina de 
“tal: modo os seus hizbitantes pela exhuberancia e 
“pela grandeza de tudo quanto elles veem, - que 
“ terminam por se julgar em uma terra em que 
-não é necessario empregar muito esforco e tra- 
lhar, alheiando-se, indifferentes. a muita coisa 
-que lhes: poderia ser, facilmente, de mui Tendoso 
-Eºimimediato proveito. 
O meio é vastissimo e AR e é por 
“isso que os habitantes nenhuma importancia 1i- 
“gm aos jacarés, quando os encontram - a flu- 
tetuar has aguas, em avultado numero, à seme- 
“lhanca desses troncos que descem aos. boléus 
«pelo fio da correnteza. 
o) jacaré não é um animal nocivo? Que uti- 
“dade póde tem um' jacaré? São perguntas que 
-“geralmente não da nunca uma consciente res- 
3 - posta, 
*“ Considerados como animaes damninhos, 
“ vão se multiplicando. sem que ninguem se aper- 
- ceba 'do seu valor e de sua real utilidade. quando 
transformados em artigo de commercio. donde 
*advirão os lucros certos, que deverão encher, 
mais tarde, os bolsos de dinheiro áquelles eme os 
* encararem, com justa razão, como um factor de 
“riqueza economica. 


«2. 
Pertencem os jacarés à classe dos amnhi- 
bios. à ordem dos sanrios e do genero crocadilo, 
classificando-os o celebre naturalista Cuvier em 
— tres familias, corresnondentes » doze especias: 
* (Aligatores). 12 e. Crocodilus lneins; 2º c. sele- 
rops: 3º c. palnebrosns; 4º e. trigonatus. (Cro- 
codilianos). 52 e. vulgaris: 62 e. biporcatus: 72 
c.rhombifer; 8º c. galeatus; 9º c. biscutatus; 
+ 10º c. Acutos (Longirostros). 112. c. gangeticus; 
e 12ºc. tenuirostris. Clossificando a especie que 
habita o Brasil cimo sendo a dos crocodilus scle- 
“ rops Outros classificadores consideram o jacaré 
do Amazonas como alligator cynocephelus. 


- uso singular. As fortificações na ilha 


ae aa 


O genero dos crocodilos reparte-se em d 
suh-generos, os caimaus e os crocodilos propr 
mente ditos. Entre estes encontram-se o gi 
de gavial, que attinge 5 a 6 metros e o peque 
gavial, ou gavial de pequeno focinho. 

—Os crocodilos têm por caracteres a 
oblonga, duas vezes mais longa que larga 
tes desiguaes, 30 em baixo e 38 em cima; os 4 
maxilar inferior, que são os mais longos e 
grossos de todos, passam nas chamfraduras 
vadas sobre os bordos do maxillar superio: 
cam apparentes de fóra; patas: trazeiras | 
das ou semipalmadas; cauda achatada, eo 
para a natação. 

A terra não é a sua morada predilecta 
vem-se com difficuldede nella, mas, 
dagua, são grandes nadadores. 

O erocodilo era um animal sagrado p 
egypcios. Elle devia necessariamente si 
movimento des aguas do Nilo e levar, pi 
dizer, a feliz nova da chegada das agu 
gares afastados das margens. Isso excitay 
piedoso reconhecimento dos antigos 
para o animal que parecia levar o Nilo às 
terras ardentes e alteradas, propagando-: 
cantes fecundantes. 

Esta explicacão salva o absurdo ap 
do culto dos egpvcios. E 

Alguns eruditos pretendem que a ador 
era resultante do reconhecimento do pov: 
que o temor dos crocodilos impedia os lad 
arabes e lvbios de atravessarem o Nilo e dj 


um oraculo. 


Os hollandezes gia dos exbondil 


economica do Estado e de seus fi oa, 


Revolvamos o sólo amazonense, cultivan d 


0-0 e teremos uma nova aurora para - 


- 


> de imprimir um 
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são cercadas dagua, e, para impedir a deserção 
dos soldados ou a approximação dos inimigos, 
colocam erócodilos nos fossos de defesa, afim 
profundo sentimento de temor 
2os que pretendem fazer a travessia a mado. ; 
Os jacarés constumam atacar as pessoas den- 
tro dagua, mas, assegura-se que elles não comem 
nagua; depois de afogar a sua victima, retira-a 
para terra afim de devoral- . : 
Esses animaes, quando ndem nas praias, 
descrevem sempre uma linhagrecta em sua mar- 
- cha. Supportam a fome por uito tempo. Nos 
logares onde faz frio, caem em uma especie de 


somno lethargico que lhes entorpece a sensibi- 
lidade. É j 
Encontram-se nos jacarés, nos bordos do 


- mento e da cloaca, glandulas amarelas tendo a 
fórma e o tamanho de uma azeitona. Essas 
glemdulas encerram uma substancia - unctosa 
que se escapa por | uma pequena abertura e 
exhala um forte odor de almiscar. Este cheiro 
communica-se à carne do animal e não sae com- 
pletamente nem com a fervura. Esta secreção 
glandular é empregada como fixador de essen- 
cias. MET 

Extrae-se tambem do jacaré muita gordura, 
chamada tambem oleo de jacaré, que é empre- 
gada pelo povo no tratamento das entorses e das 
dores rheumaticas. Serve além disso de com- 
bustivel para motores a oleo cru, e para a fabri- 
cação de sabões. 

No Pará salga-se a carne do jacaré, que é 
exposta à venda de parceiria com os peixes seccos 
e salgados. e 

De tudo quanto se extrae desse enimal, o 
mue é mais valioso é a pelle que se vende cur- 
tida. attingindo preços elevados, de 508000 a 
2008000, conforme o tamanho. Curtida, a pelle 
serve para a fabricação de muitos artigos de 
commercio.. 

— Um jajcaré adulto póde dar quasi um ga- 

lão de oleo. A 

Os musculos, as cartilagens, as viceras e os 
ossos, triturados e deseccados, constituem um 
adubo excellente. ; 

Os ovos tambem podem ser aproveitados. 
A femea prepara na areia uma especie de cova 
onide deposita o producto da geração. Essa cova 
é guarnecida de fraguimentos de vegetaes. O 
animal põe cerca de 30 ovos que elle cobre com 
folhas seccas e areia, de maneira a não formar 
um monticulo muito saliente, e depois aben- 
dona-os à aecão do sol. Depois de uns 40 dias 
dá-se a eclosão dos filhotes. Em certas regiões 
os ninhos são feitos esclusivamente de areia. 

As lontras e outros animaes nutrem-se dos 
E jacaré. Desse ovo póde-se 2proveitar a 
ecithina que contêm, bem como a grande quan- 
tidade de albumina. 


x. ç 

No Amazonas ainda não foi possivel p! 
perar a industria do aproveitamento desses 
animaes. Tentou-se a fabricação do oleo, mas 
por falta de capital a industria fracassou. 

Em 1923, uma firma da Hespanha soli- 
citou de Herminio de Carvalho a compra de 
glandulas para a extracção do almiscar, o que 
não foi possivel atender, por não terem os ha- 
bitantes do interior tomado interesse pela co- 
lheita deste producto. RAS rep 

Em Abril de 1925, a firma Irmãos Castro 
Ltd., de S. Paulo, solicitou igualmente de Her- 
minio de Carvalho os preços para contracto de 
500:000 a 1.000:000 de kilos de couros de jacaré; 
não sendo possivel ser attendida, por que o 
numero reduzido de pelles que havia no mer- 
cado, não permittia chegarem ellas ao porto de | 
Santos por menos de 18400 o kilo, e, para 
grandes qu?ntidades não havia stocks. É 

De Antuerpia, tempos depois, ainda, do 
mesmo commerciante foi solicitada pela firma 
Antwerp Sucrafina Works, a compra da. carne 
de jacaré para adubo, não tendo podido ser fei- 
to o negocio pelas mesmas razões expostas an- 
teriormente. : 

. Nestes ultimos tempos só se dedica à  in- 
dustria do jacaré em Manãos, e em" pequena 
escala. o sr. Antonaccio commerciante e indus- 
triz]. estabelecido à rua dos Barés, que expõe à 
venda jacarés curtidos e empalhados, e. peles 
de jacaré curtidas, trabalho esse. feito em 
um pequeno cortume situado nos fundos da casa 
de residencia delle, sendo os productos. vendidos 
na sua maior parte aos touristes inglezzes. 

Entretanto, dada a prodigiosa abundancia 
desses saurios nos nossos rios e lagos, a caçada 
delles seria sobremodo lucrativa. É 

Na ilha de Marajó, no Estado do . Pará, a 
ceca por meio de batição faz-se com facilidade, 
e, quando reunidos em grande numero, são ex- 
terminados a machado. 

Costuma-se tambem pegar jacarés com ar- 
pão ou com isca colocada em grandes anzoes 
atados a cordas de arpoeira, porém o meio mais 
pratico e menos arriscado, é cacal-os a tiros de 
rifle. Além da municão para a cacada, dirigin- 
do-se o cacador para longe do local onde o ja- 
caré tenha que ser beneficiado, deve levar consi- 
go o sal necessario para a conservação pela sal- 
ga 


A quantidade de jacarés que existe no Ama- 
zonas é tal que não será possivel se extinenir 
a industria nor falto de materia prima; além 
disso não faltarão mercados consumidores para 
os prodnctak. dentro e fóra do poiz. 

A fir Irmãos Castro. Ttd. de S. Paulo: 
queria fazgPr 2s compras aqui e denois exnortar 
os artigosfadquiridos para os mercados estran- 
geiros. 


Nações preatara sempre foi a base, o alicerce da riqueza dos paizes leaders no concerto das 
- mazonas só será um Estado que pese na balança nacional, quando for verdadeiramen- 


- te agricola, 


REVISTA AGRONOMICA 


! “+ 
Se o jacaré póde ser uma fonte inesgotavel 
de receita, por que não o devemos aproveitar? 
Commumente veem-se nas . taboletas dos 
agenciadores de negocio, avisos de que se em- 
prestam 100 ou 200 contos sob hypoteca de pre- 
dios bem localizados. Por que se não empre- 
gam esses capitaes em industrias productivas? 
Ninguem quer ter a iniciativa particular; 
todos esperam pela iniciativa e pelo auxilio do 
governo, é a resposta que se ouve a cada passo. 
Mas, o que é o governo senão a investidura 
transitoria de uma autoridade a quem é confia- 
da a suprema direcção dos destinos do povo? 
Se o povo lhe não fornece os recursos precisos, 
como poderá occorrer ás necessidades do servi- 
ço publico? Quaes são esses recursos, se não a 
contribuição por meio de impostos, que só po- 
derão advir do producto intensivo do trabalho, 
visto como quem não trabalha não produz? 
Governar sem recursos é o mesmo que to- 
mar conta e dirigir uma casa vasia donde nada 
poderá sahir desde que tambem nada entre 
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A fortuna do Estado - depende exclusiva- 
mente do trabalho do povo, e um povo inactivo, 
ou preguiçoso, revela a formula social do Es- 
tedo pobre, que é contraposta por esta outra 
mais altruistica e mais patriotica: a riqueza: col- 
lectiva pelo trabablho individual. f 

E” por isso que não posso deixar de invecti- 
var o povo do Amazonas, dirigindo-lhe um bra- 
do vibrante: “Acorda povo indolente. Approvei- 
ta aquillo que a feracidade da região póde for- 
necer para a tua prosperidade. Toma a inicia- 
tiva de produzir, porque assim concorrerás 
para a tua propria felicidade. Aproveita o que a 
natureza põe do alcance de tua mão. Trabalha, 
que a fortuna será a recompensa infallivel dos 
teus esforços. Acorda e trabalha, se queres en- 
riquecer. Desperta de tua lethargia, para que 
seja dado ao Estado do Amazonas a compativel 
prosperidade e com isso um futuro muito mais 
auspicioso na proporção de-sua grandeza, con- 
correndo elle assim com a necessaria parcélla 
para esse maior brilhantismo e o mais destaca- 
do relevo que. pelos esforços dos seus filhos, 


para ella. 


merece ter a florescente nação brasileira. 


P. R.F. 6 A VOZ CANORA DO AMAZONAS 


1 Faritea, tomo parte integrante das conitações diuturnas dos Amazananses, Já se ronstfuiu em patrimonio Estatal 


Faz precizamente um anno 
que a querida Voz da Bari- 
cea, producto magnifico da 
abnegação civico-patriotica de 
Lizardo Rodrigues, lançou aos 
ares balsamicos do Amazonas 
a sua voz electrica e electrizan- 
te, portadora da civilização es- 
tonteante do seculo XX. A prin- 
cipio, essa voz era titubeante, 
impreciza, muito timida mes- 
mo: porem, dentro em pouco, 
obedecendo á technica segura 
e resoluta do magico das on- 
das hertzianas, as verdadei- 
ras “ondas immateriaes” — Sr. 
Lizardo Rodrigues — conse- 
guiu fixar o seu timbre, trans- 
formando-se finalmente na voz 
forte e perfeitamente modula- 
da que constitue hoje a nossa 
maior preoccupação. 

A VOZ CANORA do Paiz 
das Pedras Verdes, jamais po- 
derá deixar de existir entre 
nós, pois seria considerado um 
ultrage atirado ao povo se por 
acaso isso viesse a acontencer. 

P. R.F. 6, representa uma 
das maiores conquistas reali- 


zadas nestes ultimos tempos 
em pról do progresso de nossa 
terra; sem ella jamais pode- 
riamos conhecer o grão de 
cultura artistica a aque attinsi- 
mos; nunca poderiamos co- 
nhecer o talento artistico do 
importante elenco que tem 
actuado nos ESTUDIOS da 
querida transmissora. 

Em todos os lares, em qual- 
quer recanto de nossa gran- 
diosa HINTERLANDIA onde 
exista um receptor de radio, é 
anciosamente esperada a pro- 
grammação da VOZ CABO- 
CLA, da voz soberana da me- 
tropole amazonense, óra en- 
viando os ultimos preços dos 
productos de exportação do 
Estado, ou então dando as en- 
tradas e saidas de embarca- 
ções no porto desta Capital, ou 
ainda irradiando primorosos 
numeros de musica e canto, 
que constituem a delicia dos 
felizes radiouvintes. A mages- 
tosa planicie já se acostumou 
a ouvir a voz canora de Ma- 
nãos, e, se por acaso um dia, 


por fatalidade não puder mais 
ouvil-a, certamente se cobrirá 
de pesado luto e a alegria dei- 
xará de ser o apanagsio dos 
seus habitantes, profundamente 
sinceros. 

É um dever de patriotismo 
amparar a P. R. F. 6, ampli- 
al-a mesmo, pois, não se pode 
negar que a sua actuação no 
sector economico-social é de 
elevada significação, fazendo 
parte integrante da nossa pro- 
pria vida; ella vive em nossa 
casa, com nossos filhos, nossa 
esposa, nossos paes. 

A VOZ CANORA do Ama- 
zonas não pode desapparecer. 

REVISTA | AGRONOMICA, 
orgam defensor e propugna- 
dor de tudo o que constitue 
progresso para o Amazonas, 
implora genuflexa aos homens 
de responsabilidade, os seus 
bons officios no sentido de 
perpetuar a existencia desse 
importante factor do progres- 


so em nosso Estado. 
= 


Os campos experimentaes representam a base, o ensaio, 
quer cultura. Precisamos, no Amazonas, 


a experimentação technica de qual- 
de cam pos experimentaes, 
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DUO PEV A E Es 


Mesmo a despeito do esquecimento votado 
aos immensos garimpos riobranquenses, como 
holocausto às nossas riquezas mineraes, os habi- 
tantes daquella região continuam arriscando a 
vida na perigosa faina de trabalhar sujeitos às 
endemias communs nos log-res não urbaniza- 
“dos e onde as contendas, infelizmente são resol- 


Retirando do solo material para ser lavado 


vidas como o eram por volta da idade media, 
visto como “a patavra mina já de si incute uma 
idéa de ganho sebrenctural, e, ligada à ouro, é 
capaz de perturbar as mais serenas aspirações; 
torna o assumpto fora dasgnormas communs de 
lucros industriaes”. Quiçá' por isso têm-se veri- 


ficado clli varios assassinios praticados com re-. 
em confirmação ao. 


quintes de perversídade, 
veiho conceito: “A Historia se repete?. E 
E não se diga que são inverosimeis as pa- 


lavras mencionadas, pois, para corroboral-as ahi - 
estão os fectos delictuosos ultimamente desen- . 
rolados nas regiões auriferas e diamantiferas. As 
dantescas scenas alli occorridas, das quaes fo- - 


Passando o muaterial no “Soluço”, 
operação de despedrar. 


para a 


MAGALHA 


8: annista' 
Ê 

rem protagonistas individuos tarados, seriam 
bastantes para diminuir ou sustar a actividade 
desses destemidos obreiros, da patria, bateadores 
ordeiros que alli empreg-m esforços em obra 
dignificante; mas os bem intencionados não es- 
morecem e se apegem a uma louvavel aspira- 
ção: servir à terra natal, extrahindo - “daqueles 


ES = 


po 


- terrenos graniticos o fulvo met:1 triatomico e o 


adaman dos ant'gos, “a pedra na qual a nature- 
za parece ter querido reunir todas as perfeições.” 

Possuindo incontrastavel percentagem de 
ouro. os garimpos do Municipio de Bôa Vista do 
Rio Branco sobrepujam a quantos haja no Es- 
tado, pela varied:de de mineraes nelles encon- 
trada. 

Referentemente à percentagem de ouro exis- 
tente naquelles garimpos, pode affirmar-se, sem 
receio de contestação que ella é bastante elevada, 
superior á de quasi todas cs minas existent (e) 
paiz. Sinão vejamos: Em varias minas do nor- . 
des tem-se a seguinte relação — Material 1 


Um panorama da mina denominada “Enerenca” 
á margem do Cotingo. ama, 


No cliché vê-se uma bateia 


vado:— 250.000 Kg. — Ouro apurado — 250 “Gr. 
— I gramma por tonel:da. 

Entretan to nas minas do Rio Branco a re- 
lação é esta: -— Material lavado — 250.000 Kg. 
-— Ouro apurado 75 Kg. — 300 grammas por to- 
nelzda. Ey 

Como se vê, o governo não poderia ter pre- ] 
juizo si mandasse explorar scientificamente as 
minas de Bôa Vista do Rio Branco, pois já não 
mais existe a duvida que d'fficulta, que amedron- 
ta, que reprime iniciativcs dessa ordem. 

Não raro o mineiro, alli, tem encontrado. ; 
cada dez kilos de material (quantidade que a 
batéa comporta), 3 grammas de ouro, donde se 
pode estrbelecr outra relação muito mais van- 
tajosa do que as duas mencionadas. 


Manaus “Amas f 


POR ARS acena errar man rm me 
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Lavagem de cascalho, no “soluço” 


Não fica ahi a riqueza mineral daquellas pa- 
ragens: Qualquer batezdor conhece o diamente 
porque já o viu reflectir a luz dentro de sua batéa 
de estanho. São varios os mineiros que tem en- 
contrado grande numero dessa rica pedra. Agora 
mesmo passou por esta capital, com destino ao 
Rio de Janeiro, o Sr. Alcides Lima, levando 150 
quilates de diamantes, justo tributo a seu ingente 
sacrificio. 

Eis ahi mais um grito de alerta afim de que 
os governantes voltem a attenção para aquellas 


A La Ville de Paris 


(casa fundada em 1878) 
Joalharia e relojoaria 


Avenida 7 de Setembro 617, canto 
da LOBO d” ALMADA 


Ultimas NOVIDADES em JOALHERIA, 

“RELOGIOS de bolso e pulso 

E Marca “OMEGA” e outras, idem 

de PAREDE e MEZA. 

INSTRUMENTOS de MUSICA, VICTROLAS 
THORENS e DISCOS, OPTICA e Pertences. 

Variado Sortimento em ARTIGOS 

para PRESENTES 


PREÇOS MODICOS 
Phone 1176 
End. Teleg. VILPARIS Ê 
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E 

(a mais antiga da praça) 
FE. A. LEVY | 
E: 


tão longinquas quão esquecidas plagas que, limj- | 
tando com terras estrangeiras, merecem maiores | 
cuidados do que quaesquer outras zonas do paiz.. 

Deixar-se de porte a exploração do manga-. 
nez, chumbo, chromo, nikel, cobre, pyrita, 
conio, areias monaziticas, etc., dado o facto de . 
não haver prova cabal da existencia desses mi- 
neraes naquella região, se justifica, tendo-se em 
vista as desvantagens advindas das despezas nas | 
pesquizas que, quasi sempre carissimas, são 0. 
terror das empreitadas dessa natureza. Porém, 
relegar ao léo do proprio destino as immensura- 
veis jazidas de couro, deixando que ellas conti- 
nuem sendo exploradas empyricamente, donde 
resulta, uma perda de 70% do precioso metal; 
fechar os olhos à“verdade irrefutavel de que a 


Garimpeiro Alcides da Conceição Lima 


ha ricos terrenos diamantiferos é varias jazil 
de malacacheta; isso é procrastinar a resolução | 
de problema que devia 'de ter urgente solu 
como prova de brasilidade sadia, obedecendo 
directrizes do Estado Novo que: não compo! 
tal adiamento. é 


Livraria NORMALISTA 


De JJ. MAR'VINS 
Sortimento de artigos para | 
escripterio, eollegios | 
e livros proprios para às 1) 
repartições publicas e E 
commercio. 
Trabalhos typographicos, 
encadernações, carii de 
borracha com tinta propria | 
e almofadas por preços 
modicos. 


AV. 7 DE SETEMBRO Nº 963 


TE ) café MORGADO, do Ponto Chic, e nunca mais irá atraz de productos annunciados 
p RO como victoriosos, mas que não passam de contosdo vigario... 7 


Ponto Chic é chic de verdade; 


E O CAFE' DA ÉLITE BARE' 


1 
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ESTRADA DE FERRO DE MANÃOS A BOA VISTA DO RIO BRANCO 


Memorial enviado au EMO. SA. Presidente da Regula, sObre 0 imparfane 
projeto ferroviario, pelo 
academito de Agronomia 
Mar Mano Jr LDO 


Exmo. Snr. Dr. Getulio Vargas, eminente NÃOS — RIO BRANCO”. Aos menos avisados 
Chefe da Nação. poderia parecer que eu estava escrevendo por 

Querido amigo do Brasil e patriota insigne. 'diletantismo ou com qualquer intuito de natu- 

Não fôra o comprovado civismo de V. Excia. ' reza subslterna; entretanto o objectivo visado 
demonstrado durante nove annos de consciente per mim era de uma amplitude tamanha que, 
administração dedicada exclusivamente ao bem seo tivesse externado a alguem, indubitavelmen- 
de nossa grande Patria, e, eu, jamais sairia-do te teria passado por louco ou visionario. O meu 
obscurantismo em que sempre vivi neste longin-= intuito, como bem pode vêr V. Excia., teve ape- 
quo Amazonas para dirigir-me ao supremo ma-- nas a intenção de actualisar e ambientar uma ve- 
gistrado do meu paiz. Em outras epocas, que ha aspiração dos amazonenses, tendo tambem . 
Ja fazem parte de um passado que só nos deixou sido objecto de serias cogitações por parte de 
recordações vergonhosas, verdadeiro pesedello alguns governos federaes e estadoaes, desde os | 
gos bons patriotas, qualquer petição ou memorial 'saudosos tempos do Brasil Imperio. 
de caracter civico endereçado ao Presidente. da A construcção desta estrada de ferro é um - 
Republica, não chegaria ao seu destino, ou se dever de patriotismo, e, pelos calculos que ef- 
isto econtecesse, não seria certamente tomado fectueie que, em synthese, podem ser vistos por 


f 


em consideração. V. Excia. no desenrolar dos meus artigos, poderá 
Não desejando, em absoluto, tomar o precio- ser realisada com a importancia de .. .. .. .. 


so tempo de V. Excia. com considerações perfei-  170:800:000$000, que é irrisoria se a confrontar- 
tamente comprehendidas, vou immediatamente mos com os incalculaveis provenos que advirão 
entrar no assumpto a que me propuz, no desejo para a economia brasileira. 
ardente de servir ao Amazonas, consequentemen- O Amazonas não poderá, por si só, levar a 
te ao nosso muito amado Brasil. cabo obra de tamanho vulto, mas, para o Paiz, 
E” de imaginar a intensidade do meu jubilo, o sacrificio se tornará relativamente pequeno. 
a exaltação do meu contentamento e a inenarra- Acresce ainda que, para outros Estados, entre os : 
vel satisfação de que me acharia possuido no dia quaes podemos citar o do Ceará — COM AS 
em que tivesse a convicção de haver contribuido OBRAS CONTRA AS SECAS — essa quantia é 
om o meu contingente de trabalho para o mais gasta annualmente e os resultados desse auxilio 
fecundo governo de nossa Patria, em qualquer federal são bem diminutos. : 
epoca. E E” por demais sabido que o principal factor 
Em Fevereiro de 1938, dei inicio pela Revis- da riquesa de uma nação reside nas suas estradas, 
ta Agronomica, de Manáos, hoje sob minha di- nos seus meios de transporte numerosos e effi- 
Tecção e responsabilidade, a uma serie de artigos cientes, facilitando a troca dos productos, e, con- 
caracter patriotico, tendo por titulo: “CONS- — sequentemente, movimentando o seu commercio 
TRUCÇÃO DA ESTRADA DE FERRO — MA- e solidificando a economia publica. 


z ES = | 

DE VIDA é UM MIL REIS MAIS VALIOSO CADA MIL REIS proveniente de SEGURO 

Porque chega justamente quando a familia tem mais precisão de dinheiro i 
Dedro Marçal de Azevedo 

Rua Marechal Deodoro 46 ? ; 

Agente da “SUL AMERIÇA” Companhia Nacional de Seguros de Vida 
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O Brasil, infelizmente, apesar do surto pro- 
gressista destes ultimos tempos, ainda não tem 
estradas em quantidade sufficiente; está mesmo 
muito longe disso, pois a Argentina que é muito 
menor, supera-nos em kilometragem. 

Esta estrada de ferro destinada a ligar Ma- 
nãos ao opulento municipio do Rio Branco, onde 
abundam os mais bellos campos para criação de 
gado — verdadeiro FAR WEST —, pelo traçado 

* que estudei sobre o mappa, que a este acompa- 
“nha, atravessará o maior veio de ouro existente 
no Brasil e-que, ha já mais de cinco annos vem 
sendo explorado por numerosos aventureiros 
que, mesmo sem conhecimento perfeito do as- 

“| sumpto e sem technica de especie alguma, conse- 
* guiram extrahir durante o anno de 1938 cerca de 


2.000:0003000 do precioso metal amarello, tendo 
sido todo adquirido pela agencia do Banco do 
Brasil aqui. “Tenho plena convicção que muito 
maior valor foi contrabandeado pzra o estran- 
geiro por intermedio da Venezuela e da Guyana 
Ingleza. 

O Amazonas, mais do que qualquer outro 
Estado da Federzção, necessita de braços e o me- 
lhor meio de attrahil-os seria, infalivelmente, a 
construcção dessa estrada, pois é por demais 
sabido que os colonos preferem fixar-se às mar- 
gens das estradas por lhes ser muito meis facil 
e economico dar saida aos seus productos por 
este meio do que se estiverem installados em 
centros afastados, sujeitos, portanto, a trenspor- 
tes caros e de condução cheia de obstaculos. 

O grande sabio Humboldt predisse que no 
Amazonas ha de residir o centro da civilização 
humana, e, eu, estou certo que esta prophecia se 
realisará, porque as riquesas destes terras dadi- 
vosas apresentam-se aos olhos dos estudiosos 
como que a desafiar a sua argucia, a sua intelli- 
gencia e asua propria coragem, tal a exuberan- 
cia da natúresa. 

Encarada sob o ponto de vista militar, a 
construcção desta importante via de communi- 


cação, assume capital importancia. Qualquer 
Gener:l, mesmo sem ser classificado genio mili- 
tar, reconheceria a sua necessidade e importancia 
estratégica, devido às suas proximidades com'as 
Guyanas e paizes limitrophes ao Bresil. 

No PLANO QUINQUENAL, tão intelligen- 
temente elaborado para todo o territorio nacio- 
nal, e que está fadado a produzir optimos resul- 
tados, poderia constar com muito acerto a inclu- 
são deste importante trabalho. 


Com o maximo respeito e humilde acatamen- 


to, peço licença para suggerir a V. Excia. a nº 
me:ção de uma commissão de engenheiros com- 
petentes, afim de ser estudada com absoluta se- 
riedade a presente petição. Uma vez terminados 
esses estudos, estou certo que V. Excia. manda- 


Paysagem idilica do 
Rio Negro, em fren- 
te ao bairro de São 
Raymundo —arrabal- 
de da Cidade Jardim 


ser 


ria immediatamente iniciar os tribalhos, tai à 
necessidade. desta via de communicação para o 
incremento do surto economico da região Ama- 
zonica, 

Com este acto, V. Excia. abriria para os ho- 


pigontes do extremo norte uma era de grandio- 
ECHO 2 


DEUTZ OTTO 


A marca de confiança 
Conjugados elétricos 
Distribuidores no Amazonas e Acre 


J. V. D' OLIVEIRA & IRMÃO 


Guilherme Moreira, 278 — MANÃOS 
Dodena te fofo do JoJo Go e dono neon a aro i ana dono do Neco none do Lonen adore ç= STO] 


mn 
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sas prosperidades, que viria apressar o progres- 
so maravilhoso que, a passos largos, se avisinha, . 
da grande Nação Brasileira. 

No intuito de iacinar o estudo de V. Excia., 
envio com esta;'os exemplares de Revista Agro- 
nomica, nos quaes publiquei os meus artigos e 
que podem ser compulsados da forma seguinte:— 

Revista Agronomica Nº 6, pagina Nº 9; Nº 
7, pagina Nº 17; Nº 8, pagina Nº 15; Nº 9, pagi- 
ha Nº 23; Nº 10, pagina Nº 24; Nº 11, pagina Nº 
29 e Nº 12, pagina Nº 28. 

Ainda para maior facilidade de estudo, estou 
enviando junto, um pequeno mappa do traçado 
da estrada, confeccionado em papel tella. 

Como subsidio, encareço tambem a necessi- 
dade de serem lidos os artigos da cutoria do in- 
signe mestre, Professor Agnello Bittencourt, refe- 
rentes a NOTAS HISTORICAS sobre o assumpto. 
Os referidos artigos foram publicados na Revis- 
ta Agronomica, em trabalhos successivos, e 
podem ser compulsados da maneira seguinte: — 

Revista Agronomica Nº 8, pagina Nº 29; Nº 
9, pagina Nº 10; Nº 10, pagina Nº 26; Nº 11, pa- 
gina Nº 25 e Nº 12, pagina Nº 5. 

Pedindo a Deus proteção pira o Brasil e 
luzes para 'o cerebro de V. Excia., aqui fico, an- 
cioso, aguardando o desenrolar dos acontecimen- 
tos, certo de que o meu trabalho, dictado apenas 
por um alto ideal de civismo, venha a produzir 
no menor espaço de tempo, os fructos sazonados, 
capazes de accelerar o rythmo de E de 

nossa e Patria. 


gos do seu ramo. 


| 


SIMFRONIO & CIA. 


- Armazem de Estivas 


£ sin Si iii cinta 


Grande Presidente dos brasileiros! 

Se errei, espero ser perdoado de minha ou- 
sadia, pois se assim procedi foi em attenção às 
novas directrizes impostas pelo Estado Novo, 
que permittem a qualquer cidadão dirigir-se ao 
seu chefe supremo, directamente; e, se ainda isto: 
não fôr bastante para justificar-me, deve V. 
Excia. considerar apenas a minha intenção pa- 
triotica de ser util ao Brasil, esta grande Nação 
que constitue o nosso orgulho. 

Renovando a V. Excia. os meus protestos de 
humilde obediencia e profundo respeito, apraz- 
me sobremaneira desejar a V. Excia. todas as 
felicidades e venturas na obra eminentemente 
cyclopica da organisação do Brasil Potencia, do 
amanhã magnifico que vem proximo. 


Saudo mui respeitosamente a V. Excia. 
VITOR MANOEL IGREJAS LOPES .. 
Residencia: Avenida Joaquim Nabuco Nº 136 
MANÃOS — AMAZONAS — BRASIL 


ita E SS a SS mão 


CONSELHOS AOS CRIADORES 


Ha animaes altamente productivos e outros 
de pessima producção, entre os animaes de raça 
ha linhagens bôas e linhagens mediocres ou más. 
Ha animaes que aclimam bem e pesei que ja- 
mais se acclimarão. 


; Stock permanente de assucar, banha, café, farinha de 
trigo, leite, manteiga, queijo Avenida, sal, xarque e outros arti- 


Vinhos, Cervejas e outras bebidas 


Nacionaes e Estrangeiras 
Rua Marquez de Santa Cruz N.º 263. 

End. Telegraphico — SIMFRONIO. - 
a - “Telephone Nº 1.678. Caixa Postal N.º 10-A. 
! “MANÃOS — AMAZONAS — BRASIL. 


SSSSASAS SEARA 


: Extrahir sem plantar, é retirar sem pôr e no Amazonas, infelizmente, apenas extrahimos da 
Natureza o que Deus nos deu, sem a preocupação dos dias futuros. E” necessario uma nova agri- 


cultura racional, intensiva, poliformica. 


| 
» 
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A Castanha do Brasil, 


( Brasil Nuts) j i 
produzida no Amazonas é a maior, a melhor e a maís procurada em 
todos os mercados do mundo. — A Castanha do Brasil na arte. 
culinaria. — Pratos e doces gostosos. —Seu valôr nutritivo. | 


(Organisação da Secção de Propaganda da Asso ciação Commercial do Amazonas) 


Para que melhor se possa avaliar das pro- 
priedades desse fructo da extraordinaria flora 
amazonica, vamos reproduzir aqui o conteúdo 
de um opusculo elucidativo, recentemente dis- 
tribuido por este Instituto: 

“As diversas analyses da castanha do Brasil, 
geralmente conhecida por castanha do Pará, 
deram em média os seguintes resultados: 


Albuminoides .. .. .. .... 17 .% 
Gordira.o vo sipen Sece ai sora DE 67 % 
Hydratos de carbono .. .. .. 3,80 % 
Acido phosphorico .. ...... 15 % 
Saes calcareos .. .. .. ... 0,7 Go 


e 


Do ponto de vista da alimentação moderna, 
pela qual o homem precisa, por dia, cerca de 
25 a 30 grs. de albuminoides, conclue-se que 
com 200 grs. de castanhas ficaria coberto o ne- 
cessario. 

Os principios de importancia imediata n'um 
alimento são os hydratos de carbono (amido e 
assucar). A castanha do Brasil tem menos per- 
centagem (3,8 %) que a noz de nogueira (13 %) 
ea avelã (7,20 %), mas isto não representa uma 
desvantagem no actusl tempo de culto ás linhas 
plasticas; os hydratos de carbono, de facto, se 


transformam no corpo humano em gordura. 
pessôas que têm receio de engordar demai: 
devem, pois, dar preferencia à castanha 
Brasil. , ; 

O principio mais importante das nozes é na: 
turalmente a graxa, que se encontra em 67 

na castanha do Brasil, emquanto que nas no 
de nogueira é somente de 58, 5 % e nas avelãs | 
62,6%. Ora, especialmente a graxa é que prodi 
muitas calorias. Em 100 grs. de castanha ach: 
mos 709 calorias, e com esta quantdade se 

segue introduzir no corpo 1/3 a 1/4 das calo; 
necessarias por todo um dia de trabalho m 


Exame da castanha ai 
da compra. 


is 


— A castanha do Brasil, deve, por esse mc 
ser preferida acs outros alimentos, pois 
espaço diminuto contém a substancia nu 
mexima. 

Os phosphatos e os saes calcareos, que se er 
contram nas nozes, são da maxima importani 
na alimentação, pela formação dos ossos, com 
postos quesi exclusivamente de phosphatos di 
calcio. 

As castanhas do Brasil contém percentag 
de acido phosphorico (1,57%) superior ao qui 
contido nas nozes de nogueira (0,9%) e 


il 


E a 7 e as 


E” de todo impossivel haver colheita sem semeadura; e não se deve semear sem ouvir 


palavras patrioticas e conscientes do agronomo. 


” 
, 
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avelãs (0, 8%), e percentagem em cal 0,7% supe- 
rior às das nozes de nogueira (0, 2% e avelãs . 
o 
EO a e o phosphoro, que formam a substacia 
dos ossos, são indispensav: eis especialmente quan- 
“ do, na vida humana, se realizam as novas for- 
mações: no embryão antes do nascimento, e na 


a 


vida infantil, emquanto o corpo está crescendo. 
A castanha deve pois figurar nas Tefeições; 
1.º —- Para mulher gravida; 

À 2.º -— Para a mãe amamentando, visto comio 

“está provado que o phosphato de“cal do leite 


E DD (=> 


Classificando e limpando uma 


) 
É partida de castanha. 


ode ser «ugmentado, directamente, pela alimen- 
ção materna; 

3º Para as crianças em desenvolvimento, 
ndo-se às crianças tenras leite fresco de casta- 
na (o que se obtem. ralando a castanha como 
faz com o côco da Bahia), e, às crianças 


maiores, castanha inteira, ou bem trituradas; 

4º — Para os convalescentes especialmente 
flepois de fractura ou doença dos ossos. 

Além das considerações acima, deve-se ainda 
lembrar a maxima importancia que tem na ali- 
mentação as vitaminas, abundantes na castanha 
do Brasil. Conforme estudos feitos e publicados 


Cida TESS 


Db 


Virando uma caçamba é 
de castanha a bordo de um 


cargueiro inglez. 


e Ne O 


no jornal “DER FRUCHTHANDEL” Dusseldor?: - 


2 CASTANHAS EQUIVALEM A UM ovo 
PRATOS E DOCES GOSTOSOS 


Receita para enchimento de Patos, Perús, 
Gallinhas, ete. 


PERO CHEIO j 
2 cebollas passadas na machina, 1 colher | 
de sôpa de maneiga, 2 canecas de castanha em 


e 


e 
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fatias finas. 3 canecas de rhigalhas de pão de 
hontem. Sal, hervas e pimenta 2 gosto. As ce- 
bollas são fritas em manteiga (sauté) duronte 
dois minutos. Mistura-se os tempeiros e a cas- 
tanha com as migalhas de pão dentro da gordura, 
deixando cosinhar por. mais dois minutos e me- 
xendo-se continuamente. Desejando-se que o en- 
chimento fique mais humido, addicciona-se um 
pouco dagua. Esta quantidade serve para um 
animal de 4 a 5 kilos. 


PUDIM DE CASTANHA 


1 chicara de castanha ralada, 10 gemmas dz 
ovos, 1/2 kilo de assucar em calda (ponto de 
pasta), 1: colher de sopa de manteiga. Misture 
tudo e depois de bem batido ou amassado, leve 
a assar em forno brando numa forma untada 
de manteiga. 


EEE Pcs 


Medição de castanha. 


CREME DE CASTANHAS 


1 colher de farinha de trigo, 4 gemmas de 
ovos, 1 kilo de castanha ralada, 1/2 garrafa de 
leite. Assucar a gosto. Misture tudo e leve ao 
fogo para engrossar. Serve-se em bolachinhas 
ou pão communi. 


FATIAS DE CASTANHA. TORRADAS 
E COSIDAS 


4 chicaras de castanhas torradas (em fatias), 
3 gemmas de ovos e 4 chicaras de assucar. Pri- 
meiro faz-se a calda com o assucar; ponto de 
pasta. Depois, lentamente, mistura-se a casta- 
nha em fatias juntamente com as gemmas já ba- 
tidas (até soltar). Tira-se do fogo e fazem bolas 
irregulares. 


PASSOCA DE CASTANHA 


Torre 1 kilo de castanha depois pize em 
pilão, juntando aos poucos, para misturar bem; 
1 Kilo de farinha secca e 1 chicara de assucar. 
Sal a gosto, so 


PIRARUCU (OU OUTRO PEIXE) AO MOLHO 
DE CASTANHA E 


Prepare-se o peixe como se faz geralmente, | 
bem limpo e lavado com bastante limão, deixan- >» 
do-se escorrer a agua. Leva-se em seguida ao. 
fogo, com pouca agua e temperos, até levantar . 
fervura. Nessa occasião deita-se o leite em quan- 
tidade três vezes maior que a agua do que ferve, | 
deixando-se no fogo até cosinhar bem o peixe. 


PIRARUCÚ À AMAZONENSE 


Frita-se o peixe em banha ou azeite. Prepa- 
ra-se um môlho com pouca agua, levando cebol- 
la, pimenta fresca, tomates e cheiro verde. Da-se 
uma fervura nesse môlho e deita-se em seguida o 
leite de castanha e depois o peixe frito. Em se- 


parado, aproveitando-se um pouco do môlho, 


faz-se um pirão de farinha secca com leite de | 
castanha. Serve-se ao natural. A 


BOLLINHOS DE CASTANHAS -— FEITOS, | 
APENAS, COM 3 OVOS E ASSUCAR 


Um litro de castanha ralada, tres gemmas 
ovos, assucar a gosto, até adoçar. Mistura-se 
tudo bem, amassando com as mãos até ligar. De-| 
pois fazem-se bollinhos do tamanho de um ovo. 
de pombo que se põe em taboleiro, levando ao 
forno brando. Estes bollinhos podem ser reco- 
berto com assuczr crystalisado. Tambem se lhes 
pode dar a forma de frutos. % 


TABLETTES DE CASTANHA 


Um litro de castanha ralada (desermberaçaaiR 
da pellicula) e um Kilo de sssucar em calda. e 


tura-se a castanha e leva-se novamente ao fogo. 
até tomar ponto de assucar. Feito isso espalha-. 
se em taboleiro. Deixa-se esfriar e corta-se ent 
quadrinhos, 


E 3 REVISTA AGRONÔMICA 
: Es Rj SEN E Estepe bens k Fe 


BOLO DE CASTANHA DO BRASIL » CONFEITOS DE CASTANHA. -. e 
2 canecas de castanha moida (cerca de 1/2 Esta receita é muito simples e gostosa, con 


kilo), 1/2 colher de sal das de chá, 1 colher de siste em descascar-se um kilo de castanhas, ten- 
sopa de assucar e 6 ovos. Passam-se as casta- — do-se o cuidado de tirar a pelicula que envolve, 
nhas a machina — precisa-se no minimo de 1/2 amendoa, e torra-se em forno regular. D óis: 
libra de castanha descasczda e mistura-se com de bem torrada e dividida em pedaços pequenos: 


Rs Eae 


Medição de castanha. 


le assucar. Batem-se, tambem, as claras até. (mais ou menos cada amendoa em seis partes); 
“ficarem duras e vse-se misturando na massa  mistura-se com assucar em ponto de calda. Da 
com uma faca. Despeja-se tudo em tres formas mesma maneira pode-se fazer com a amendoa 
chatas, redondas, de 8 pollegadas de diametro, inteira. : 
untadas de manteigs, pondo para assar durante 


Diversas alvarengas com 


castanha, agu:rdando 


embarque. 
- | Ee 
E Minutos em forno brando. Ou põe-se em uma MAÇAS OU BANANAS COM CREME ' 
Eu ce funda para assar 20 minutos em forno E CASTANHAS DO BRASIL 
Ro O e depois mais trinta minutos em forno 
Máis quente, Seis maçãs ou doze bananas cortadas em >=" 
Cmereree rr eee rr rece rece cer oceresereecs E 


Ê O despreso. : iz E à s a 
E exodo es Sê » O abandono a que está votada a agricultura no Amazonas, tem sido a causa do | 


opulações ruraes do seu “habitat” para a cidade. - 
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fatias finas, um calice de qualquer licôr, de pre- 
ferencia de GUARANA" ou CACAU, uma chicara 
de castanha torrada (ligeiramente) e moida, e o 
caldo de meio limão. Mistura-se, deita-se num 
, prato e cobre-se com creme de leite gelado, 


batido com uma clara de ovo em ponto de neve 

e uma colher de assucar. Enfeita-se com fam- 
broezas, morangos ou amoras povilhadas de 
assucar. 


| PALMATORIAS DE CASTANHA 


Misture trezentas grammas de castanha ra- 
lada,. quinhentas grammas de assucar em ponto 


EEE CEEE AEE SCE SORO ORE 


Fazendas e Miudezas 


por atacado 
GRANDES ARMAZENS 


RUPINO, IRMÃOS 


Rua M. Deodoro, 125-—Cx. Postal, 317 
Endereço telegraphico: — A MOURÃO 


Grandes stocks enormes variedades de todos 
os artigos de nosso ramo Recebemos consig- 
nações de todos os generos do-interior, de que 
prestamos as melhores contas de vendas. 


EXPERIMENTEM ! 
DOE coiod copo doca doado do Dodo o do Do SodoSodo So dogo po pero po go Eras sedes add 
Agricultores!... 
namentos, 


“claras já batidas e leve a assar no forno «apl 


- “optimo papel assetinado que lhe empresta | bell 


de calda grossa, dez gemmas de ovo, dez pre 
em ponto de neve, uma colher de manteiga e: um: 
de farinha de'trigo. Ajunte tudo menos as claras 
e leve ao fogo para engrossar. Junte, depéis Ei as 


: Classificação de castanha, . ) 
uma alvarenga. 


s 
boleiro forrado de papel impermeavel untado 
manteiga. Depois de fria, amasse em ui 
colher para d:r a forma redonda ou oval, esp 
tando numa das - extremidades, uns palitos 
paosinhos de chocolate, conforme gravura. 

ç 


A BARRA. 


Em homenagem ao Amazonas, circulou e) 
Junho do anno corrente a. BARRA, revista das 
Alfandegas e Portos do Brasil. 

A magnifica revista, ora sob a direcção eres- . 
ponsabilidade do jornalista Julio Cesar, ap 
senta escolhida collaboração e está impressa € 


“aspecto. 
REVISTA AGRONOMICA, profundamente 
sensibilizada com o gesto da distincta confreira, 
dedicando uma edição especial ao nosso qui 
Amazonas, agradece penhorada ao mesmo tempo. 
que lhe deseja muitos triumphos no sector 
nalistico, bem assim ao seu dynamico diree 
Snr. Julio Cesar. 


CONSELHOS AOS CRIADORES 


O conhecimento da genealogia (pediggree 
util. Mais util ainda será o conhecimento do geo 
zootechnico dos antepassados de um reprodani 
e de sua descendencia. 


REVISTA AGRONOMICA. 


Joaquim de 
Figueiredo 
3º anista 


RESPONDENDO . . 


O “acaso”, que para mim não é mais que um 
conjunto de sequencias, houve por bem fazer 
com que vos fôsse parar às mãos uma revista 
(Revista Agronomica) onde o meu nome, num 
singelo desejo de corresponder à expectativa de 
meus colegas de curso, figurava como autor de 


um modesto artigo sobre MECANICA. 


-de extranha... 


“ amigo, o que custa não é fazer a digestão de 
— uma alimentação assimilavel e sim prepara-la 
pera que possa ser digerida facilmente pelo espi- 


so Tito. 


Disse o cavalheiro, talvez com o seu prover- 
“é um problema 
é uma expo- 
sicão racional”, porque, no caso, não se obser- 
vava a dificuldade crescente ou decrescente do 


bial tom de bonhomia: — 
ê facil...” , quando devia ter dito: — “ 


A critica, escudo interessante cujo gume está 
sempre voltado para e lado oposto de quem o 
* - maneja, fez com que o meu amigo» de lá, de tão 
Ê longe, julgasse o meu artigo de uma simplicida- 
Re Imente, para um espirito es- 
clarecido, que tem na Matematica um facil brin- 
quedo, o “avo de Colombo” não pode ser de di- 
| ficil aplicação. Daí o contraste gracioso de achar 

“ sumsmente digerivel aquilo que se encontrava já 
, em perfeito estado de assimilação. Porem, meu 
. 

dl 


Fisia - Qua os Corps + 


- problema solvido e sim a maneira como se com- 


parava racionalmente no campo da Aritmetica o 
problema de mecanica. Não devia, portanto, 
hsver analise sobre a dificuldade de resolução e 
sim podia ser observada, com fóros de critica, a 
maneira de expor-se. 

Finalmente, respondendo á vossa fraze exo- 
tica de um “aí segue este problema para que m'o 
devolva quando o tiver resolvido”, passo a trans- 
crever o seu enunciado para p:ssar depois à sua 
solução. : 


Enunciado:- 


“Lançando uma pedra no fundo de um poço 
ouve-se o ruido 8 segundos depois. Calcular a 
sua profundidade, sabendo-se que a aceleração 
da gravidade é de 9m8/s e que a elo 
do som é de 340m/s.” 

Pará a resolução deste problema verifica 
logo, ao primeiro golpe de vista, que devemos” 
recorrer à 


FORMULA DA QUEDA DOS CORPOS:- 


Í 2 
(O Rss = epa A 
2 


Porem t (tempo), no caso em apreço, tem duas 
fazes muito distintas:- a) tempo decorrido na 
queda do corpo, a que chamaremos m; b) o tem- 
po decorrido na propagação do som, a que cha- 
maremos n. 

Voltando à formula geral da queda nos cor- 
pos, para analisarmos a fase a, temos, substi- 
tuindo convenientemente t por m :- 


- 


| Sapataria Botafogo 


Nesta casa sempre se encontram os 
| melhores calçados, e a Preços mais ba- 
j ratos. ! t 


! “Novidades chegades por tudos os na- || 
vi os do sul. 
Rua Henrique Martins n.º 155. 
Caixa postal 66 
FONE — 1126. 
MANAOS — BRASIL 


O Amazonas precisa acompanhar par a par o surto progressista dos demais estados do 
| «-gBrasil. Urge um ampero e um incentivo á agricultura, á pecuaria e a industria da terra Baré, 


q dg r parte dos Poderes Publicos. 
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Analisando a faze b . que nac é mais que o tempo decorrente dum movimento 
“uniforme , temos:- = vt... Substituindo por .n - obteremos: - 


untar Ei, 
Possuimos,agora, “à bem delineados, os valores representativos de t , isto 


me n. Somanio-os ovbteremos t . Vejamos: 


an 


à Já tcmos, conforme verificamos -acin 
da altura do poço. Bastam que. sejam, agora 
los sinaes. Vejamos: - . E 


Empis 
e =-540x8+ ne e (suo IR -"8 x 


“-.600)2 : 
340x8+ - 64x11 
9,8 ESSA 


E oa 115.600) 
600 + . 60) 
J15.600 720, He a, 
2, fts esa et. a ) a 


e = 2,720:1.795,9) É 


14,515,91 + (14.515,91 - 7.398.400 ; e = 14.515,91 43,12 81-7. 398.400 


4.515,91 e 315.245,1281 5 


donde: E =28.7416 
257" se sagas à o problema como passamos a demonstrar 
EMONSTRAÇÃO DA EXATIDÃO DO RESULTADO AC IMA 


Ê “ Vamos cálcul ar, 
do corpo. Temos: 


x257,115 1]514,230) S 
"9,8 | 9,8” =[52,472.448 =7,24578 
9,8 3 Se 
itempo à ds qioE na propagação do som:- 
nei o a: Regra de Conjunta, 


Tenho, assim, respondido ao meu amigo. Que a aliment 
meu artigo sobre Mecanica o não foi, de dificil digestão... - 


REVÍSTA coimas dna A 


“No panorama: administrativo 
Estado do Amazonas, uma 
[ repartições que mais se 
“* destccam, pela sua mais ele- 
vada finalidade em servir áà 
causa publica, comprehendida 
do ponto de vista educacional 
e cultural, é, sem duvida, a Di- 
rectoria do Archivo, B'blioteca 
e Imprensa Publica. Dividida 
nas secções de Imprensa Pu- 
blica, e Archivo Publico é a 
primeira dellas, conferida a 
attribu'ção de editar o “Diario 
Off cial” do Estado, o mais an- 
tico orgam de publicidade do 
Amazonas e um dos mais anti- 
gos do paiz, considerando-se 
“a sua existencia de ausrenta e 
-seis cnnos, a partir da data de 
fundação. Quasi toda a vida 
administrativa do Estado, no 
- periodo republicano, está gra- 
“vada em suas bem orgenisadas 
collecções, que representam o 
indice mais perfeito e seguro 
- das actividades de nossos ho- 
mens de governo. Com offici- 
-nas proprias, preparadas para 
setisfazer a todas as ex'gencias 
- da arte graphica, — serviços de 
impressão. pautação, encader- 
- nação, corte, composição ma- 
- mnual e em machinas de linotypo 
dispondo de pessoal compe- 
tente, alli são ainda conferidos 
varios generos de publicidade 
interessando aos serviços da ad- 


Dr. Washington Mello 
Director do Archivo, Biblioteca 
e Imprensa Publica. 


ministração e a expansão cul- 
tural do Estado. Não são pou- 
cos os livros de poetas e escri- 
tores nossos, mensagens e re- 
letorios de governantes, revis- 
tas, jornaes, folhetos, etc., que 
têm sah'do das officinas da Im- 
prensa Pública. Quasi todos os 
livros de que se servem as nos- 
sas repartições publica, nos 
seus trabalhos de exepediente. 


mas 


“Archivo, Bibliotheca e Imprensa. Publica 


Uma repartição estadual que se destaca pela sua efficiencia, sob 
as directrizes sadias impostas pelo seu actual director 


são tambem confeccionados alli. 
Para isso mantem a aludida sec- 
ção um Almoxarifado Geral, 
que se incumbe de attender aos 
innumeros pedidos que lhe são 
endereçados. | 

A segunda secção comprada 
o Archivo Púb'ico e : Bibliothe- 
ca Pública. O primeiro desses 
departamentos é o repositorio 
da vida administrativa do Es- 
tado, achando-se alli archivada 
toda a documentação dos ser- 
viços públicos. desde a data da 
fundação da Provincio. A Bi- 
bliotheca, sempre franqueada à 
visitação pública, é, em sua or- 
ganização, des ma's completas 
do paiz, cumprindo regular- 
mente as finalidades que a ins- 
piraram. ! 

Dirige a Repartição do Ar- 
chivo Bibliotheca e Imprensa 
Pública o Dr. Washington Mel- 
lo, advogado e jornalista dos 
mais brilhantes e figura expo- 
nencial das nossas rodas cultu- 
res. À esse dedicado auxiliar 
da administração Alvaro Maia, 
deve já o rosso Estado valio- 
sos e relevantes serviços,, 
aliás que se têm reflectido de 
maneira eficiente atrevez de 
snas actividades e de sua intel- 
ligenc'a em todos os postos que 
já lhe foram confiados nos va- 
rios sectores da administração 
estadual. 


Ee .. 


a] “ 
&s OARE 
- Rua dos Barés, 7a 11 

Importação directa dos mercados produciores. — Deposito permanente de louças, ferragens, 
munições, ferramentas, artigos navaes, machinas, 
proprios do ramo de negocio, que vendem aos menores 


EXPERIME 
VOXOLA — o melhor receptor de Radio 


Res E ARMAZENS DE FERRAGENS DO MERCADO 


A Oi 1a 
e Rocha dos Santos, 3 a 23 


Edo | [1 


de Costura, tintas, oléos, 
preços desta praça. 


NTE 


armas, 
vernizes e todos os artigos 


Ê 


Amazonense!.. 


o. 


“trabalho? Certamente que não; cultiva-a -a e terás 
rabelho! Ei E 


. Já houve alguma recusa desta terra fertil e bda em recompensa de teu. 
a compensação de teu esforço, o produto de teu 
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REVISTA 


AGRONOMLC 


* Homenagem e reconhecimento a D. Victoria 


Ao commemorarmos festivamen- 
a entrada do nosso terceiro anno de 
exgtencia cumprimos o gratis. 
* smo dever de enaltecer as quali- 
dades extraordinarias de D. Victo- 


cado amigo nesta jornada muito 
: penosa, porem, indiscutivelmente 
gloriosa de prociamar, gritar mes- 
' mo, URBI ET ORBI, as fnaravi- 
lhosas riquezas avaramente escon- 
PAIZ DAS 


d'das no mysterioso 
'- PEDRAS VERDES. 

Gil Ruiz, o artista emerito, o 
amigo dc Amazonas, me 
rece todo o nosso respeito e admi- 
ração, porque a elle devemcs a bri- 


lhante apresentação e feição bella 
incontes- 


gincero 


de Revista Agroncmica, 


tuvesmente a melhor até agora Du 
blicada em plagas amnzonicas. 


REVISTA AGRONONICA 


GE e 
de Manaus, disse: “Escola Agronomica de 


; E Escola Agronomica de 
Manaus, comemorou no dia 29 
de Abril proximo findo, o seu 
27º=aniversario de fundação. 
- Êste estabelecimento, honra 
do ensino no Amazonas, com 


a tradição que o caracteriza, . 


iprepara-se agora para obter o 


seu reconhecimento. E, para: 


isso, se movimentam em seu 
eio mestres e alunos, num 
itrabalho coligado para atingir 
k jaquela almejada meta. So- 
jbram-lhe para isso, creden- 
ciais; não bastassem, porven- 
'tura, as turmas brilhantes, que 
teem deixado seus bancos, 
iportadoras de um diploma, 
ique é a um só tempo, direito 
ie merecimento, teriamos ainda 
“sêsses 27 anos de existencia, 
para que dela se fizesse o mais 
otimista dos conceitos; não 
bastassem os monumentos de 
trabalho que estão erigidos, 
' i'Amazonia à fóra, e cujo deli- 
-neamento foi obra de enge- 
-nheiros-agronomos, teriamos 
“ainda, o seu corpo docente 
'cuja. reconhecida 


”  Hespanhol de nascimento, porem 


RE riano Gil Ruiz, o nosso mais dedi- 
E 


idoneidade . 


cultural, bastaria para se afir- 
mar que é uma Escola de va- 
os nabo 

» No entanto; 
que, o Ministerio da Agricul- 
tuda não descerá a essas minu- 
cias para dar a Escola Agro- 
nomica de Manaus o benepla- 
cito do reconhecimento. Isto 


asseguramos, firmados nos 
proprios sentimentos do Go- 
verno Federal, pois, já são 


bem conhecidos os seus proópo- 
sitos de desenvolver no Estádo 
3rasileiro, a sua maior fonte 
de riqueza: a agricultura. 

E, como poderá o Governo 
realizar êsse intento, como po- 
derá incrementar essa campa- 
nha nobre e nacionalista de 
desenvolver a agricultura, 
senão, por intermedio das or- 
ganizações agronomicas? 


E' uma Escola agronomica, 
neste tempo, antes de tudo 
uma Escola; depois, um cele- 
mento de singular valor para 
o engrandecimento da | nossa 
Terra. e por ultimo, tem uma 


cerios stamps Ê 
= 


no Gil Ruiz, membro benemerito da 


“amigo exiremado de nossa ; 
que de ha muito adoptou como su A 
zem despendido trabalho e dinhe'rr 
na confecção da riquíssima clich: 
rie que ostenta a nossa querida rc e: 
vista, dando-lhe a feição moderna, 
que constitue a admiração dos que | 
nos lêm. 

Ao nosso querido amígo e com- 
panheiro de alezrias e tris“ ezas, 
REVISTA AGRONOMICA, num. 
gesto de sincera gratdão e amiza- 
de, apresenta as suas melhores ho- 
menagens e desejos de felicidades, 
no momento em que compartilha do 
nosso justo regosijo pela victoria 
magn'fica que conseguimos  con- 
quistar em dois annos de luctas 
cruentas e de soffrimentos, muitas 
vezes augmentados pela incerteza 
«que sempre acompanha aes que-vi-- 
vem por um ideal. 


Foo ora po ba paro 


pe poas do peço co dada 


q 


gensos 


* Farmacodontologica falando sobre a Escola Agronômica | 


Manaus . 


Escola agronomica, um valor 
outro, um valor maior ainda, 
s ando localizada em um lu- 


gar de agricultura” como o 
“Amazonas. E” 
E assim, FARMACODON- 


TOLOGICA, depois de colocar | 
o indiscutivel valor da Escola 
Agronomica de Manaus, n 
plano que merece, sente-se sa- 
tisfeita em antecipar aos seu 
colegas de Agronomia, à sin; 
ccridade dos seus rabens. 
pela alviçareira noticia que 

“revemente, alegrará o Amã- 
zonas: o reconhecimento d 
Escola Agronomica de Ma: 
naus” 

REVISTA AGRONOMIC 
desvanecida com as palavras É 
encomiasticas dirigidas à nossa 
mui querida Escola Agrono 
mica, apressa-se em testemu' 
nhar o seu eterno reconheci. 
mento à no'avel FARMACO-= 
DONTOLOGICA, desejando- « 
lhe vida longa e cheia de 7. “a 
aguistas em pról dos sagr. + 
ideaes que defende neste. As 
mazonas . portentoso... 
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“Como 


Antonio 
“de Souza 


Tanto a planta como o animal vive exposto 
ás modificações de um ambiente, podendo se ve- 
rificar tanto nas suzs funcções como nos seus 
organismos, alterações mais ou menos acentua- 
* das. O organismo vegetal, pois, vive em am- 
biente incidioso, mantendo-se em lucta continua 
com os agentes physicos, com os animaes, ou 
mesmo com os outros vegetaes, que o podem 
atacar desde as primeiras phases vegetativas. 
O chuchú sendo originario do Brasil, mas, 
mesmo assim, muitos brasileiros não o conhecem, 
apesar de o vulgo ter consagrado com expressão 
— muito em uso, “bom p'ra chuchú”, quando quer 
classificar uma cousa muito bôa. 


Conhecido scientificamente 
xuosa”, pertence à familia das Borraginaceas. As 
Borraginaceas por sua vez pertencem ás Curcubi- 

“taceas, sendo plantas trepadeiras e flexiveis. No 


“Cucumisfle- 


ul é b:stante conhecido o chuchú, visto ser 
elle encontrado em quasi todos os quintaes. 
- Este é grande e coberto de espinhos, sendo 
ijue ainda existem: o branco e outro verde, sendo 
sie menor e sem espinhos. 
— “STrazendo aos milhares de leitores como se 
rtiva o chúchú em Manaus, esta apreciadissi- 


nho, cultivada na pittoresca vivenda de D. Maria 


/ Eng. Agronomo 


» ma curcubitacea encontra-se o verde sem espi- 


culiva 0 Chuchá em Manos 


Especial para REVISTA AGRONOMICA 


Pereira de Mattos, no Boulevard Amazonas, fru- 
ctos estes plantados pelo incansavel incentivador 
das culturas do Amazonas que ninguem o des- 
conhece — dr. Angelino Bevilaqua. 

* E' preferivel ter mais trabalho e apparelhar 
o terreno pera esta ou aquella cultura e tirar 
maior proveito, do que, não seguir as instrucções 
e ser falha toda aquella que o curioso tenta se- 
guir como entende. 
-— Diz o dictado: — Quem planta e cria tem. 
alegria! Mas, planter, criar e ter alegria, é neces- 
sario seguir os methodos daquelles que procuram 
cuidadosamente estudar e transmittir o ensino 
com experiencia e base. 

Experimentando a cultura do chucháú em 
Memaus, depois de dois annos de meticuloso es- 
tudo, obtive o seguinte resultado: — o chuchá 
deve ser plantado de novembro a fevereiro. 

TERRA: -— Humosa. 


CONFORMAÇÃO e EXPOSIÇÃO DO TERRE- 
NO: — Tanto o terreno inclinado ou plano serve 
para o plantio do chuchú, sendo de preferencia 
os planos. 

PREPARAÇÃO DO TERRENO: — Remove-se 


Como se coloca o-Ghnchiá 
— acora 


o terreno a uma profundidade de 60 centimetros 
e spplica-se à indispensavel adubação. 
ADUBAÇÃO: — E' de toda vantagem adu- 


* bar io terreno com cinzas de cosinha, cal virgem 


e estrume de animal, bem curtido; este ultimo 
deve-se ter bastante cuidado de não deixar ficar 
inteiras as castanhas para não occasionar ninhos 
de embuás. ê 


Numa area de 30 metros quadrados empre- 


- ga-se a proporção seguinte: 


Cinzas — 4: latas (de Kerozene). Cal — 1/2 


Lata (de Kerozene). Estrume — 6 latas (de Ke- 
rozene). , 
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nt —— SS E 


Applica-se a formula acima, misturando-os 
muito bem e deixa-se ficar em decomposição du- 
rante vinte dias para ser effetuada a plantação. 

PLANTAÇÃO: — Depois de termos escolhi- 
do um bom fruto e preparado-o terreno seguindo 
as instruções 2cima, planta-se O chuchú confor- 
me mostra a figura que ilustra este trabalho na 
seguinte forma: o fructo é collocado de modo .a 
ficar com o rebento voltado para cima, se este 
não apparecer vizivelmente, deve-se collocal-o 
de mods quando brotar, eleve-se verticalmente. 

Abrem-se as covas, em uma distancia de oiten- 
ta centimetros a um metro uma das outras, numa 
profundidade que dê para ir cobrindo o fructo 
pouco a pouco, conforme vae se observando na 
decomposição até ficar completamente coberto. 


Sendo o Saito uma is d ga muito de- 
licade, precisa para o seu. desenvolvimento," de 
caramanchão ou ripado; na falta destes, pode 
tambem ser aproveiteda uma arvore, cuja copa 
não seja muito desenvolvida. 

CUIDADOS  CULTURAES: — Quando a 
planta atingir uns 80 centimetros de altura, afo- 
fa-se o terreno para ficar mais leve e poroso, 
tendo-se em vista repetir esta operação muitas 
vezes principalmente na. época do verão, para 
facilitar a penetração das aguas que é feita dia- 
riamente à irrigação manual. 

TRATOS CULTURAES: — Não existe cul- 
tura que não tenha os seus persiguidores. O 
chuchú apparentemente tem dois inimigos sendo 


-principelmente o embuá que faz ninho na raiz, 
aniquilando-o muitas vezes na floração, fructi- 
ficação ou logo nos primeiros dias da plantação. 

- O segundo, um insecto quasi microscopico 
ataca as fólhas, queimendo-as. como se tivesse 
pulverisado um acido bastante forte. 

O apparecimneto do embuá no chúchú, ca- | 
racterisa-se pelo rapido murchamento do colmo 
e das fôlhas, acompanhado de um ampreladno «8h 
que o estingue em poucos dias. 


Para- combatel-o abre-se uma cova junto 
a planta atacada sempre com muito cuidado 
para não corter algumas raizes e procura-se 
localizar este terrivel inimigo, elliminando-o 


. Homedigamente fora do ninho. 


ENO 


O autor irao uma la 
tada de chuchú em sua 
propriedade 


ACI 


Fs'e tomivel animalzinho quando ataca esta 


“ cureubitacea com dois meses de existencia, é facil 


o tratamento, logo na occasião de retirer os em- 
“buás, extingue-se por meio de uma solução de 
agua sabonosa applicando-a nas partes estraga- 
das, fechando-a com terra que não tenha sido .- 
retirada da cova infeccioneda. 

Quan'o ao outro inimigo que ataca as fôlhas, 
combate-se pulverisando a seguinte solução: 

Agua de Cal — 100 prrtes. Flit — 3%. 

O que devo dizer aos caros leitores que, 
num curto espaço de três mêses, com pouco tra- | 
balho, obtem-se o chuchú em nossa Manaus, sa- 
boreando-se innumeras vezes formidaveis e apos 
titoscs saladas de chuchú. 


e 


9. 


inho Eruzero 


A marea que se impoz em todos os mercados devido á pri- 
morosa selecção feita em seus vinhedos, tornando--se 
assim preferida por todos os consumidores de bom gos-|l | 


AGENTES: — HENRIQUE PINTO & CIA. se 
Rua Marechal Deodoro nº. 163 — Caixa Postal 277 


MANÃOS — AMAZONAS 


Se é certo que o Estsdo do Amazonas é o mais rico do Paiz, tambem é certo que é o mais ES 
portanto, desenvolver o indice de nossa Apric aliando na 


atrazado em Agricultura. Devemos, 
razão directa da nossa riqueza natural. 
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Sociedade Amazonense de Agricultura 


AÇÃO, 
A SOCIEDADE AMAZONENSE DE AGRICULTURA, EM IMPRESSIONANTE DEMONSTR 

DOCUMENTADA COM DA DOS ESTATISTICOS, EVIDENCIA SUA ORGANIZAÇÃO 

* SAGRICOLA, ACTUANDO EM BENEFICIO | DOS ALTOS INTERESSES DO ESTADO 


> Dr. Angelino Bevilaqua " Dr. Eugenio Aubert Dr. Cassio Dantas 
Secretario Geral ? Presidente Thesoureiro y 
Mevista Agronomica, perfeitamente identifi- Manáus, 1.º de julho de 1939 = Agege 
“ficada no seu programma altamente patriotico, Exm.º Snr. Vitor Manoel Igrejas Lopes ER 
de collaborar. dentro do sector amazonico, na: é À Ê aÃ : 
“extraordinaria obra do Governo da Republica de M. D. Diretor da “Revista Agronomica dg 


ai 
a tornar o Brasil uma potencia agro-pecuaria, sen- Nesta” "Asia 

té-se honrada em publicar a demonstração do a : 
trabalho magnifico effectuado pela Sociedade A Sociedade Amazonense de Agricultura tem 


Amazonense de Agricultura, nestes ultimos oito a honra e satisfação de oferecer a V. Exa. os - e 


nnos, concorrendo com seu optimo contingente exemplares inclusos do quadro demonstrativo da 
* de esforços em pról da polycultura da nossa vasta distribuição gratuita de plantas e sementes, que 
HINTERLANDIA. fez em 1938, seguido do resumo dessa “distribui- 
2» A benemerita associação, hoje, sob a di- “ção, nestes ultimos oitos anos, e bem assim do 
- recção do abalizado Professor Eugenio Aubert, diagrama respectivo, em que são destacadas, 
auxiliado pela enfibratura excepcional do Dr. quatro das principais espécies gectnia de maior” 
“Angelino Bevilaqua, sem duvida alguma a maior valor economico. 

* autoridade do Amazonas em sciencia agricola Possuidora de notavel acervo de serviços 
“Je o Dr. Cassio Dantas, infatigavel trabalha- prestados à lavoura, não.tem em vista a Socie- 
“dor e cooperador indispensavel na parte adminis- dede Amazonense de Agricultura, ofertando a V. 

- traltiva — merece o amparo efficiente dos Gover- Exa. esses trabalhos, fazer propaganda do que 
-. nos Federal e Estadual. . - ha realizado já em prol da grandeza do Estado, 
Com o devido destaque e com o maior jubilo através trinta anos de proveitosa existencia, pois 

“de nossa parte, damos a seguir a documentação isso está no conhecimento de todos quantos aqui 

* que nos foi fornecida pela patriotica instituição se interessam por aquele nobilissimo sector da 
“tecl -agricola, a quem almejamos maior de- atividade humana, mas, tão sómente, pôr em evi- 
env iménto em suas actividade, afim de con- dencia a utilidade de seu Campo Experimental, 
“ cretizar, com brevidade as palavras propheticas cuja conservação, dada a grande extenção de 
do grande sabio allemão, Alexandre de Hum- superficie ocupada pelos viveiros e plantas defi- 
“boldt, quando em excursão scientifica pelo nosso : nitivas, vem-se tornando dificultosa e caminhan- 
e “interior amazonico: “No Amazonas - do para completo abandono, em face da exigui- 

residir o Centro da Civilização Humama”. dade de recursos. 

E “Sociedade Amazonense de Agricultura” Examinando-se a estatistica da distribuição 
Séde e Campo Experimental: — Cachoeira Gran- gratuita de plantas e sementes, e o diagrama, ve- 
Suburbio de Manãos). Caixa Postal n.º 47 A. . rifica-se que não tem sido em vão o esforço da 
fanãos —. “Amazonas — Brasil. Sociedade em preparar o futuro do Amazonas, 


cad* 


E” mister de nossa parte, como orgam technico e defensor dos “problemas amazonicos, 
. aconselhar o plantio da seringueira e da castanheira, sob os processos puramente agronomicos, 
para um futuro muito proximo e de realidades imprevistas. 
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TRONOMICA” 


À A a 
por isso que esses documentos demonstram o 
quanto de patriotico e de nobre ha nesse dispen- 
dio de energias e omuito ainda a fazer pela cul- 
tura de nosso sólo, de modo a não ficar o Estado 
distanciado de outras unidades da Federação, que 
cuidam sériamente do desenvolvimento de sua 
riqueza agricola. 

Pela comparação das quantidades das diver- 
sas plantas distribuidas no periodo de 1931-38, 
desde quando o registro estatístico da Sociedade 
passou a ser rigorosamente executado, de fórma 
a se poder saber com facilidade a data da distri- 
buição, destino e destinatário de qualquer dellas, 


pios e, para satisfação da Sociedade, inici 
se as frutificações nos de Manáus, Parim 
Manacapurú, assim como no rio Juruá. 
es 
Empreza de Plantação, DP nitada: na estrada do 

Aleixo, arredores desta capital, — iniciativa: e. 
orientação dêsse espirito empreendedor, de clara 
“visão, que é Cosme Ferreira Filho — e as da 


tribricão grstuita dê qme'se vem antes Pé so- 
bretudo a Assaciação -Comercial do Amazonas, 
transportando as mudas de plantas, sem ónus 
para o destinatário, até-o logar deste, já existem 


verios nucleos de culturas em diversos munici- 
m-.. 
ns €.., 
Dentre Ê 
culturas, sobressáem; pela extensão, as. da ; 


ENSINO. SUPERIOR - |. 


Escola de Pharmecia e Odontologia, de Manáos. | as a 


constata-se que, dos 393.867 exemplares, estão 
em primeiro plano, com justificada razão, os 
castanheiros, em numero de 190.468, cifra eleva- 
dissima para uma Sociedade particular, que. 
sobre não visar fins lucrativos, não dispõe de 
renda suficiente, porém, diminuta ainda relati- 
vamente ao que é necessário fazer-se a bem de 
uma extensiva e intensiva propagação crpaz de 


suplantar o primitivismo e a insuficiencia da” 


produção silvestre. 
Seja. como fôr, graças às facilidades da, 


Companhia Industrial Amazonense, S. A.,.diri-. 
gida pelos japonêses, na “Vila Amazopia” + EM 
Parintihs. Exemplos são estes que devem ser, 
imite dos sem demora, acrescidos de estudos sobe 
adubação, pôda, enxertia e molestias da planta. 
afim de que a possivel concorrencia do Oriente, . 
peior ainda, a das republicas nosses visinhas;.. ; 
não nos tome a deanteira, uma vez que estas, 
iniciaram já suas plantações. je 
As seringueiras ocupam 'o segundo logar ne x 
estatistica, revelando esse fáto o ag a 


“a Em 


- x 


“ REVISTA AGRONOMICA 


vem despertando. : Foram distri- 
49.770 mudas e 36.020 sementes, quanti- 
e insignificante para um Est=do que assistiu 
a ante a plantação cientifica, metódica e bem 
opientada arrebatar-lhe. em pouço tempo, o mo- 
Honólio da produção: nativa. Aproveitemos, pois, 
“tremenda lição que recebemos “do Oriente e 
los seringueiras para que possamos recon- 
nossa principal riqueza. > 
E Se gllem-se às serihguéiras os cacaueiros, 
om 45.936 mudas, registrando-se enorme de- 


sua plantação 


tel 


ma distribuição do ano“de 1938, o que é 
(impressionar, sabendo-se que o Amazonas 
foi grande produtor do melhor cacáu do 
l e que: as plantações antigas estão sendo 
idês pelos fungos e-pelo mais temivel de 
eus inimigos — a vassoura de bruxa — vulgar- 
nente.conhecida entre nós pela denominação des 
ima e lagartão. Demais, o processo absurdo 
E irracional empregado na colheita dos frutos. 
são torcidos e arrancados, causa às arvores 
OS bastantes a influir na diminuição, cada vez 
-acêntuada; das produções subsequentes. A 
o dessa grande riqueza está a exigir a 
ção de meilidas defensivas. 
Sempre nã escalà descendente, figuram em 
o es à oS gusranaseiros, com 21.35: 


33 exem- 
É Eim 1934, houve um surto promissor, 
“ndo à distribuição atingido a 12.973 mudas, 
STO que representa mais da metade da dos | 

BHO anos abrangidos pela estatistica. De lá em 

Fate, entretanto chegou a algarismos tão bai- 
FP OS que deixam “a desalentadora impressão de 
Ee não mais se cogita de novas culturas. de tão 
Preciosa planta. -De certo, não foi por falta de 
ga Ro ro Campo Experimental da Cachoeira 
jRde que ocorreu o decréscimo. As causas 


A-PECUARIA NO AMAZONAS 


H E Rebanho de uma fazenda do Careiro — Municipio de Maráãos. 


deste carecem ser convenientemente estudadas a 
bem dos verdadeiros interesss conomicos do 
“Estado. 

A distribuição de plantas pomareiras apre- 
senta, por outro lado, um indice bem elevado. 
Abundantes, excelentes e variados frutos encon- 
trados,. assim no mere2do desta cidade, como 
nos vendedores ambulantes, são a demonstração 
dos bons resultados dela. 

Para complemento de sua obra meritória, 
a Sociedade Amazonense de Agricultura, a par 


«des serviços já existentes, manteria outros, se 
lhe fôssem proporcionados recursos. Assim, con- 
servaria permarentemente um mostruário de 
máquinas, utensilios e ferramentas agricolas, em 
condições de orientar o agricultor, ou o simples 
emador das cousas relacionadas com o trabalho 
rpral, no desenvolvimento de sua industria ou 
mistéres, encaminhando-os ao melhor e mais efi- 
ciente aproveitamento de seus labores. Minis- 
traria tambem, no Campo Experimental, às pes- 
sóns interesse das, ensinamentos praticos de agri- 
cultura mecanica e culturas regionais, restabe- 
lecendo, ainda, a publicação do “Boletim Agri- 
cola”, interrompida ha dez anos, e que tão rele- 
vantes serviços vinha prestando à agricultura 
amazonense. 

Com este ensejo, a Sociedade Amazonense 
de Agricultura apresenta a V. Exa. 

Atenciosas saudações. 


Eugenio Aubert 
2.º Vice-Presidente, em exercicio 
es Angelino Bevilaqua 
Secreterio Geral 
Cassio Dantas 
Tesoureiro 


-A 
- da auro 
-amanh 


a as suas terras, ferteis e dadivosas, 


Mazonense do campo e da floresta! abre teus olhos e descortina o deslumbrante nascer 
Ta e admira a opulencia e a riqueza de teu grande Estado natal: 


ama-o e amando-o; 
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Campo Experimental — Cachoeira Grande 
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CARLOS ALVES DAS NEVES — Agronomo. — Assistente de Agricultura Especial da Escola 
Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” da Universidade de São Paulo. À 


(Continuação) 


Destes portos é a castanha bruta ou bene- 
ficiada enviada para o extrangeiro, especialmen- 
te para os Estados Unidos e Europa. 

A castanha bruta antes de ser exportada 
soffre uma rapida lavagem, classificação e acon- 
dicionamento em saccos de aniagem. 

O beneficiamento da castanha consiste essen- 
cialmente na eliminação da casca (tegumento). 
“Isto é “feito em pequenas mechinas manuaes, 
construidas de ferro, muito simples e que reque- 
rem apenas um operario para seu manejo. 

Consistem estas essencialmente do seguinte: 
um suporte montado sobre uma mesa de 
madeira; este mantem uma alavanca que vae 


comprimir uma haste que quebra pela compres- 
são de sua extremidade inferior a casca da cas- 
tanha collocada por baixo della. Esta haste 
desliza por dentro de uma guia preza aó suporte. 
Superiormente a haste apresenta uma mola espi- 
ralada que a mantem sempre suspensa, deixando 
um espaço livre entre a sua extremidade inferior 
e a mesa onde é collocada a c:stanha para ser 
quebrada. 

« Antes de serem quebradas são ellas colloca- 


das em cestos de cipó e mergulhadas em um tan-. 


que contendo agua quente (50 70.º C) onde per- 
manecem alguns minutos. Esta operação é feita. 
com o fim de facilitar o quebramento. 

Após este trabalho as castanhas são separa- 
das em amendôas e cascas; esta operação é exe- 
cutada à mão. . 

Tanto a quebra como a separação em amen- 
dôa e casca é feita por operarios adestrados que 


procuram evitar offender as amêndôas, isto por. | 
que as que se apresentarem quebradas ou arra- 
nhadas vão constituir um: producto inferior. | 

Separadas das cascas são as amendôas con- — 
duzidas para grandes toboleiros onde são manu- 
almente classificadas por tamanho. 

Em seguida são levadas para. estufas cuja | 
temperatura vae dugmentando gradualmente até 
45.º€, em que permanecem por algumas horas, 
Este aquecimento tem por fim eliminar o exces- 
so dagua com que irá diminuir a possibilidade 
de ranço e evitar o desenvolvimento de microor-. É 
ganismos (bolóres, bacterias, etc.). 

As fornalhas que mantêm a temperatura das. 
estufas e da agua dos tanques, são alimentadas | 
com a propria casca (tegumento) das sementes, | 


NC OA 


Preparando-se para iniciar 


medição da castanhos 


que constitue um excellente combustivel, -de p) 
co muito baixo, pois que é um residuo das' 
nas de beneficiamento da castanha. 

Das estufas as amendoas são cond: 
para deposito à temperatura ambiente onde 
acondicionadas em latas com capacidade 
mais ou menos, 15 kgs.; estas a seguir são hei 
ticemente fechadas. : 

As latas são reunidas aos pares em caixas € 
madeira, e assim exportadas. ; 

O beneficiamento da castanha na Ama 
está tomando enorme desenvolvimento, o que 
presenta, sem duvida, um grande progresso P 
a região. : 

O Territorio do Acre já possue duas 
de beneficiar; estas exportam o producto di 
mente. pera o extrangeiro. Uma se acha sit 

em Rio Branco, capital do Territorio, e & 
em Xapury. Cada uma occupa cerca de 50019) 
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rios se desenvolver anno por anno. 
A “Rr Produzida no Acre é de typo 
commercial muito procurado e de paladar bas- 
NE; 7 rel. 
Ee esa ifficuldade que se apresenta an- 
aualmente para os productos dos altos rios (bor- 
ha castanha, coucos, etc.) é justamente a de 
os porte. As embarcações que sobem annual- 
nte por elles não são sufficientes para Fonts 
zir os principaes productos aos portos de Belém 
O moniaçem de usinas beneficiadoras “de 
castanha no Territorio do Acre é sem duvida 
uma das grandiosas iniciativas para o prato 
“acreano; vem contribuir para resolver parte do 
“maximo problema — o transporte. 


E' que sem as usinas, necessario se torna 
“transportar as castanhas com seus 78% (em 
peso) de casca, trabalho este inutil e oneroso, 
Com usina só se transporta producto fino e por- 
tanto de muito maior valor. Os 78% de residuos 
provêm de um hectolitro de castanha com casca 
Pesar aproximadamente 50 kgs. e quando bene- 
“ficiedo apenas 11 kilos. : 
PF) Actualmente as usinas instaladas no Pará, 
j azonas e Acre não são sufficientes para o 
Preparo de toda a castanha produzida na região; 
entretanto é possivel que dentro em breve seja 
toda a produção exportada previamente benefi- 
ciada. à | 
Ha alguns annos, quando a castanha não al- 
— Cençava Preços compensadores, o que não acon- 
ho momento, éra ella consumida em parte 
Pha propria região. Alli era usada “in natura” 
Como maieria prima para extracção de oleo 
Que entrava na alimentação diaria. Quando os 
Preços baixavam muito éra usada, até na alimen- 
tação de animaes domesticos. - 
: A extracção do oleo éra feita da seguinte ma- 
Neira: as amendoas eram raladas e depois sub- 
Metidas à uma expressão em tipiti, obtendo-se 
um leite; este éra aquecido com agua, se- 


parando-se dessa maneira um oleo claro e trans- 
parente. ; 

E' tambem usada ainda hoje, ralada, servin- 
do na confecção de crsciús de milho, bolos, min- 
gaus, tortas, etc. 

Para melhor julgar do valor da castanha do 
Pará, seguem-se dados estatísticos relativos 4 
exportação desse producto desde 1915 até 1937, 
computados em toneladas e contos de reis. 


Annos Quantidade Valor 
1915-1919 12.193 7.598 
1920-1924 25.086 35.424 
1925-1929 29.074 43.931 

1930 17.916 31.640 
1931 39.979 50.107 


4 


Um lote de castanhas a granel. 


$ 35.285 
1933 39.124 
1934 41.004 
1935 71.842 
1936 70.074 
1937 83.582 


Observando os dados acima, podemos verifi- 
car que nos ultimos annos, apezar da producção 
ter diminuido com releção aos annos anteriores, 
o valor têm apresentado alta, o que indica que 
fes preços da castanha têm sido animadores. 

Madeira — A castanheira não é explorada 
hoje com relação á:sua madeira, isto em virtude 
não só dos altos preços alcançados pelas casta- 
nhas, como da prohibição estabelecida no Codigo 
Florestal. + 

Outrora, entretanto éra a castanheira der- 
rubada com o fim de se explorar a madeira, a 
qual era empregada nas construcções navaes, 
civis, taboarias, moirões, estacas, etc. y 

Hoje, felizmente, já os governos têm tomado 
providencias afim de proteger tão util planta. 

A madeira é de côr castanho-clara, de dureza - 
média e densa. 

Casca — A casca do tronco que é de côr es- 
cura e fendilhada é usada para o fabrico de exce 
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o DS = — 
lente material para calafetagem de embarcações 
e para cordoarias. é 

Serve tambem para fins therapeuticos, con- 
tra molestias do figado. ã : 

Os indigenas a usavam como materia prima 
pera a confecção de indumentaria, indios estes 
de civilisação um tanto elevada, pois que desta 
maneira procuravam cobrir a nudez de seus 
corpos. 

Fructos — Estes, desprovidos ou não das 
suas sementes, quando tornados, se transformam 
em bellos objectos de utilidade ou de adorno 
taes como copos, “bibelots”, farinheiras, vasos 
para flóres etc. São algumas vezes usados como 
combustivel, quando desprovidos de suas se- 
mentes. 


CULTURA RACIONAL 


Constituindo a castanheira uma d:s riquezas 
do nosso immenso patrimonio florestal, pois que 
na região amazonica é a essencia mais preciosa 
após a seringueira, já era tempo de pensarmos 
na sua cultura racional, formando extensos cas- 
tanhaes nos logares onde ella nasce e se desen- 
volve expontaneamente. Isto traria para a re- 
gião um sopro de progresso, em virtude de faci- 
litar grandemente a sua exploração; augmen- 
taria mesmo a sua produção, que poderia facilz 
mente ser multiplicada por 10; levaria ao mes- 
mo tempo o desanimo para outras regiões como 
a Malasia que tem se preoccupado nestes ultimos 
annos em cultivar racionalmente esta planta. 
Estamos certos que se os rossos governantes não 
procurarem resolver este problema, da culutra 
intensiva com a devida presteza, tempos virão 
em que acontecerá com a castanheira, o que já 
tristemente aconteceu com a seringueira: expor- 
tadores que éramos de 97% da producção mun- 
dial, passamos a exportar epenas 1, 3% do total 
da borracha produzida no mundo, isto devido a 
se terem feito, como é sabido, exilensas culturas, 
technicamente conduzidas, em possessões ingle- 
zas e holandezas do continente asiatico. Oxalá 
não tenha a Bertholletia excelsa a mesma sorte 
que a Hevea brasiliensis. 

E” sabido que na India a multiplicação da 
seringueira por enxertia de garfo, deu os resul- 
tados os mais animadores a ponto de tornar-se 
essa região: grande productora de borracha. 

Pensamos que a castanheira multiplicada 
por enxertia, escolhendo-se como se fez na India 
com a seringueira, plantas-matrizes de grande 


A TURMALINA 
DE M. COSTA NOVO 
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Executa-se QUALQUER TRABALHO 
concernente á arte. 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 
Praça 15 de Novembro 
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producção,' favoreceria immensamente a eu 
racional. N 
Culturas assim conduzidas com: 
produzir em prazo curto e com colheitas m 
maiores que as fornecidas pelas plantas ex 
taneas. . E 


CONSUMO NACIONAL 


A castanha do Pará é quasi desconhecid 
centro e sul do nosso Paiz. E” lamentavé 
isto aconteça sabendo-se que a castanha é br 
fructos sêccos europeus são importados em E 
escala pelo nosso commercio, que o negocia « 
cialmente por ocessião das festas de fim de a 
Como estes artigos não são superiores ao 
expontaneo em nosso Paiz, éra de se dese 
que fossem determinadas as causas desta sil 
ção, procurando logo depois pôr-um P; 
to que está acontecendo. 


ADUBAE VOSSOS TERRENOS COM 


é 
SALITRE DO CHILE E 
- REPRESENTANTES: u 
A. HERMES DE ARAUJO 
E Rua Marechal Deodoro Nº 157. 
Caixa Postal Nº 265. pa: 
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EDUCANDARIOS AMAZONENSES | 


SAPATARIA TIGRE 
CALÇADOS para: e 

HOMENS, SENHORAS e CRIANÇAS | 

a preços verdadeiramente excepcio: es, 


VISITEM a 
SAPATARIA TIGRE 


PRAÇA TENREIRO ARANHA, 28. 


E 


EDIFICIO PORTUGAL | | 
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“O Brasil possue um dos maiores rebanhos 
de animais domestic cos do miirido 


A GRANDE NAÇÃO SUL AMERICANA, COM CEM MILHOES DE ANIMAES, 
EMPARELHA-SE COM AS MAIS PROSPERAS NAÇÕES DO ORBE 


O Brasil não é como muitos suppõem, ape- Espirito Santo . dl A ho de tg 982.000 

“um paiz agricola, pois o seu grande rebanho Rio de Janeiro cena DO Cos ira 1.458.000 

$ animaes domesticos, graças aos methodos  DistritoFederal...........c. 74.300 
“zo otechnicos divulgados pelo Ministerio da Agri- São Paulo afete ele oie aU ir RR 2 ID 6.712.700 
tura, é hoje um dos maiores que se conhecem. Paraná .. 1. o oo) cai olo re ASI OD! 


“Como demonstração do que valemos como Santa Catarina . Ê Reina ARE oie EA RIA 2.554.500 
criadora de animaes domesitcos, damos a Rio Grande do Sul... .... ..-.. 25.602.700 


as ultimas estatisticas brasileiras. eto Grosso .. .. .......... 4.065.000 
ss 80 Guiar .. oia alo mo oegieo vuçor O DADO 
ceara ca ue at - ED py A O . 19.662. 
ERREAs Corto das  s00 Minas Gerais Edi 
meme ce coco co o 1.275.500 PAR AU EMO ER 
RR 6 05:10 1,9877000 prregil PERA O 
MEO 01, 2:898:000 
BRR 2. 3.205.500 pa ari 
vá ED A PRENEPSp R 1.069.000 E 6.131 700 
quina .. .. E RAR NTA RN ia Ê é 
a o pera fig = o, qo 1.397.300 Asinina emuar .. ...,.... 3.303.000 
cetro. 2.466.100 SUNS aos o ras o er IDA TATO ND 
per er tea ae coa 924.000 Ovina Co, cos ro a DA GITO 
es re ea an ra es nes 866.000 Caprina los cs acre GTA TASDO 
cesso core o +. 8.979.000 Bovina .... ex. ........ 40.863.900 
ANIMAES DOMESTICOS EQUINOS 


EE POPULAÇÃO 
Ê : Rio grande do Sul 1.485.000 
Minas Gerais ..... 1.350.000 
Bala é nApiaa square 600.006 
São Paulo .. .... 500.000 
GOIAZ Si UR o id 268.000 
Cesáui a! tels sápreré 230.000 
Paraná: . ii imina 207.000 
Mato Grosso .. .. | 200.000 
Santa Catarina ... 195.000 
Pernambuco .. .. 163.000 
Rio de Janeiro .. 85.600 
Espirito Santo .. .. 79.000 
Distrito Federal ... 8.000 
Outros Estados .. . 761.000 
Brasil... ........ 6.131.700 


Para Trote. — Para Corridas. 

— Para Mar-cha. — Para Esporte. 

— Para Tração Leve. — Para 
Tração Pesada. 


SUINOS 
POPULAÇÃO 
; Minas Gerais .. 7.500.000 
' Rio Grande do Sul 5.194.000 
São Paulo . PINA 3.000.000 
Paraná .. aids 1.500.006 
Bala cio ssripo 1.450.000 
Santa Caterina .... - 1.200.006 
Rio de Janeiro .. ..+> 472.206 


Bello rebanho de Carneiros 
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Espirito Santo .. .. .. co ce 440.000 - 
Distrito Federal .. .. .. .. 0. +» 25.090 
Outros Estados .. .. .. cc coco 3.992.400 
Brasil .... 24.773.600 
Para banha. — Para presuntos. — Para carne. 
. OVINOS 
POPULAÇÃO 
Rio Grande porta Sul . 8.273.000 
adoro E 1.399.000 
Ceará . sãos o E ú 650.000 
Minas Gerais e 550.000 
Pernambuco ..'.. 379.000 
Piauí . 348.000 
Rio Grnde do Norte”: 272.000 * 
Paraíba .. .... ale ndo 181.000 
Sergipe .. .. .. DRA 765000) 
ATA GO QUINA oi ope nheto! 150.000 
Maranhão: ar ar ati 126.000 
SELO Si ia pu PR LE 122.709 
erbiio a  NO RA 100.090 
Ria de Janeiro .. ce receio 49.200 
Fispifto Santo JItitss “33.009 
Distrito Federal :: 1. 1... 2.300 
Outros Estados /. Ji lido cia: — 250.900 
Brasil. 13.049.100 
Para Lã. — Para Carne. — Pera Peles... 
CAPRINOS 
Rd POPULAÇÃO. 
BataNs BRs lo So das 8505000 
Phi A PRE Da 857.9 
Ceará .. .. 801.000 
Piauitoso saio: 450.000 
Minas Gerais ..-. 389.090 
Maranhão... Mist e, 290.700 
amais il a 269.409 
São Paulo .. 240.000 
jo. 227.000 
Alasõas 209.099 
Sergipe 156.000 


Ea ri a DS a cosa a aeee 


Rio Grande do Sul .. .. .. .... 1 
Goiás .. .. ERAS lato 

Rio de Janeiro . Bridges ; 
Espirito Santo ., squci. cs ao 
Distrito Federal .. Li 
Outros Estados: Lisa 


Bresil .. o 


Para Leite. — Para Peles. — Para Pêl 
E 


De zccordo com as ultimas estatísticos. 
cadas pelos paizes interessados, o nosso paiz 
pa o quarto logar quanto ao numero de 
conforme demonstramos no quadro a seguir: 


1.º Indias Britanicas — cêrca del no MY 
ao -Russia ... 


— Estados Unidos 2» 
de AM NELES ri: 
5.º Argentina PERDER boto 3 
O Austrelia el pe LR Reto 
“— Africa do Sul ..) 0» 
8º-—Uruguei EPE si 
—Canadá .... e 
10.º-Nova Zelandia E 


TRECHOS DA CAPITAL AMAZONENSE SE 


ES 


Praça dos Remedios, vendo-se zo sea 
magestosa bahia do Rio Negro . na 


“Rocha da Silva 


e FILHO) 
Pi GERAL 
Escritorio: Rua Marechal Deodoro, 130. 
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End. Telegr. BARATEIRO 


Residencia Avenida Joaquim Nabuco, 564 
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Joaquim 


— de — 


M. COELHO 


(Sobrado) 
Telephone n. 262 
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Departamento das 


1icipalidades 


O que é ó Departaniento das Municipali dades, em face da nova orientação traçada Sea 


Lupercino Sá Nogueira 
Director 


O Departamento das Munici- 
palidades, creado pela Lei Nº 
19, de 23 Setembro de 1935, vem 
sendo ampliado pelas normas 
traçadas “dentro do Estado No- 
vo, cuja orientação, no nosso 
- Estado, ebedece à esclarecida 
“* administração do Emo. Sr. Dr. 


das normas do Estado Novo. 


Alvaro Botelho Maia, digno In- 
terventor Federal, que o dotou 
de um corpo de funcionarios ca- 
pases e eficientes, os quais, tra- 
çando um programa de bem 
servir aos municipios do inte- 
rior do Estado, vêm de ha mui- 
to, prestando sua assistencia 
técnica, dando-lhes normas vi- 
vas, em face dos problemas ad- 
ministrativos, economicos-fi- 
nanceiros. Assim é que, o De- 
partamento das Municipalida- 
des, presta um auxilio em tudo 
que de perto diz respeito á 
vida de seus municipes, ora 
suxiliando-os financeiramente, 
com adiantamentos pecuniarios, 
ora cs suprindo de artigos ne- 
cessários aos seus melhoramen- 
tos materiais, com aquisição na 


praça de Manáus, obedecendo 
rigorosemente á concorrencia 
pública, aprovada pela; Inter 


ventoria Federal, cujos pedidos, 
por seu intermedio, são exe- 
cutados com a maxima: pres- 
tesa. Os saldos pertencentes às 
comunas, existentes nos, cofres 
do Depart:mento, são enviados 
pontualmente ao seu destino, 


Grupo de funccionarios do Departamento das Municipalidades. 


Honorio Athaide * 4 
Thezoureiro. 


de acôrdo com as necessidades 
existentes. Suas rendas cobra- 
das no mesmo Departamento, 
proveniente da — TAXA DE 
PRODUÇÃO, são escrituradas 
com a maxima claresa, que de- 
pois de submetidas, mensal- 
mente, a apreciação do Sr. Inter- 
ventor Federal, é em resumo, 
em balanço geral, dada publi- 
cidade no Diario Oficial do Es- 
tado. Compõem o seu quadro, 
presentemente, os seguintes 
funiconarios: Lupercino de Sá 
Nogueira — diretôr, Amelia 
Thompson de Castro — Secre- 
taria, Honorio Athaide — Te- 
soureiro, Artur Pimentel Ju- 
nior — Guarda-Livros, Jaci Pe- 
reira Dutra — Arquivista, Hil 
da Natercia Franco Ferreira — 
Datilografa, auxiliares: Zeneida: 
de Siqueira Cavalcanti, Eurides 
Uchôa, Isa Lira e Izabel de Je- 
sus Filizola e fiscais do litoral: 
Nelson de Miranda Leão e Caio 
Cavalcanti Góes. 

Para melhor conhecermos 
sues finalidades, publicamos 
abaixo, o seu ultimo: Balanço 
de Caixa, correspondentes aos 
mêses de Janeiro a' Julho do 
ano em curso: 


CHAPEOS, GRAVATAS E OUTROS ARTIGOS PARA HOMEM, procure de. 


z 


preferencia na CHAPELARIA 


“GOULART”, a casa melhor no enero 
Rua Marechal Deodoro, nº. 291, 


" 
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CAIXA DE JANEIRO JULHO DE 1939 


BALANCETE DE 


R E CE ITA: ESPESAS: 
RENT Ã A 47:4958308 
3 D1:87181C4 
68:5258604 
EMT qa a 14:486500€ 
ST (ES AR 66:8758030 
te Rr = bo e 33:6648800 
: RR ETR a ij ndo à 54:4045900 
EB je tao ja 
E Casio de foca o po pe rara 14:6398660 
RR ES e 54:5478550 
o feios (o .... 50:3708400 
ERR tan ne e eo Ene RE 35:6238920 
aa RA ate 21:521$400 
Eee o ur e. REC A SO 
) BRR S S etathoço aro)! eje :0178800 
b aa e Bôca. do Acre .. .. 32:6838700 
=" Codajás -. «ce race ce re e 29:9098600 t 
 Menacapurú .. .. ce ce er crer 33:8598400 
Benjamin Eopetent El odeio Mojo 1 iva (d 12:7618000 
Ran. .. Ga dera 113:4968660 
Porto-Vclho .. De spd ie 10:728$500 
Humaitá .. ERA ÃO EA 29:7355300 
Moura .. » +» SPL TR e 37:0688600 
E Manicoré .. .. ee ce e eres 69:1338200 
BRR o 36:9308400 
Manaus .. .. PRCRR és REIaR A oito] ate 39.5448700 
EaepGabrel .- .. c.lec ce pese 31:73418000 
Itapiranga .. ce ce ce er ce er 3 2458100 
Urvcurituba .. .. ce ce res 5 ss75800 1.093:883$220 
MISSÃO DE- PRO RAN — 
cor ao de 1938 .. .. a prio 114:6238580 
Janeiro de 1939 .. 2. 0. + 9:32553006 
Fevereiro idem .. .. .. +. 8:4198200 
E iMarco, idem .. .. 2. co cs 11:8048600 
Abril, Jdém +... co ce ceras 10:035$400 
Maio, idem .. .. .. 2. ce se 19:493$600 
Do; cdderndes o e caes) to pre 14:2435000 
EE Julho, idem .. .. so cus 13:8338800 201:778$480 
EMOLUMENTOS .. .. .. 0 158500 
EMPRESTIMOS a PEA ARS o 
JUROS E DESCONTOS .. ...... 10:270$700 
* DEPOSITO DE GARANTIA .. .. 15:000$000 
DESPESAS GERAIS .. .. .. 
QUOTA DE INSPEÇÃO .. .. .. 47:3018000 
BISPADO DO AMAZONAS .. .. 1:050$600 
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE Fr. ' é 
PUBLICOS E. AMAZONAS .. 1508050 
Eco N. ULTRAMARINO E à f 
ito) Ea à 
PREVENTORIO MODELO .. .. .. 218$600 
CAIXSA:— ' : 
Apolices em caução .. .. +- 15:0008000 
Dinheiro .. +... ce cus 23:044$400 


6: 


995: 


2: 
8: 


51: 
38: 
dis 


234: 


38: 


:935$400 
:320$100 
:902$300 
:474$000 
:186$900 
:329$900 
:865$500 
:196$500 
:350$300 
:237$8700 
:266$900 
:306$600 
:471$800 
:932$800 
:476$800 
:427$900 
:371$100 
:030$900 
:544$600 
:862$300 
:941$100 
:303$700 
:202$400 
:447$400 
:369$800 
:751$400 


7978300 
341$300 


6448700 


000$000 
3038700 


690$300 
3808700 
050$000 
150$000 
1858100 
218$600 


044$400 


S. E. ou O. 
Manaus, 31 de Julho de 1939. 


Amelia Thompson de Castro 
Secretaria, respondendo pelo expediente Guarda-Livros 


FEITURAS DO AMAZONAS, EM 31 DE. JULHO DE 1939 


Visto: — Arthur Pimentel Junior 


Rs. 1.369:667$500 1.369:667$500 


DEMONSTRAÇÃO DOS SALDOS CREDO"ES E DEVEDORES DAS DIVERSAS a 


Crédito Débito 


1:930$900 y e 
23: 483$000 
* 26:826$100 
5 5:9798600 
2:4478800 
4538500 


Rs. 201:094$600 112:866$080 


133$800| Manaus, 31 de Julho de 1939. 


Arthur Pimentel Junior 


Crédito Débito |, Crédito Débito 
24:440$100 Barreirinha . ..  12:2148800 Manicoré 
1:5515000 Labrea .. .. .. 14:65258900 Barcelos . .. 
9:6238300 Canutama .. . 9158000 Manaus .. 
e 125000 S. Maria B. Acre 21:793$100 São Gabri 
- 87:688$130 Codajás .. .. .. 6:4818700 Itapiranga .. .. 
19:665$100 Manacapurú . .. 511$700| Urucurituba 
- 11:5898400 B. Constant .. - 2698900 
2:4438160 Borba .. .. .. 58:9528060 
11:1978250 Foro “Velho .. 
1328700 umaitá .. .. 205$800 ? 
17:642$980 ET Astros 764$900 


Guarda-livros ado 


Ê REVISTA AGRONÔMICA 


1. DDOGDOD de aula à Esto 


— + 


O Presidente Getulio Vargas, em despacho 
recente, acaba de decretar um auxilio de ..... 
15:000$000 em favor da Escola Agronomica 
de Manãos, acto este que vem, mais uma vez, 
pôr em relevo os creditos indiscutiveis desse esta- 


Moroni de Mangas 


sobre o ensino do referido instituto t 

agronomico, vem resaltar os creditos de tão 
portante escola, de onde têm sahido para a y 
publica brasileira profissionaes de renome | 
todo o paiz. á 


-— 
Após uma das aulas, 
professores da nossa 
cola Agronomica”, no pr 
meiro plano, acompanh 
dos por alumnos das di 
sas series, posam pa 
nossa 'objectiva, em 
te ao Laboratorio da ; 
cola. Ao centro dos me: 
tres, vê-se a figura respe 
tavel do professor M: 
ciano Armond, o dec 
de Corpo Docente. 


ç 


belecimento de ensino superior, que constitue 
uma magnifica tradicção do Amazonas. 

O Governo da Republica, com esse gesto so- 
bremaneira significativo, no momento em que a 
fiscalisação: federal está em vesperas de incidir 


É CASA 


“MELIN 


Ao dr. Alberto ds Aguiar Corrêa, dynamico 
Director da Escola Agronomica de Manãos, ap 
sentamos felicitações pela brilhante victoria qu 
acaba de alcançar para a escola que superio 
mente dirige. 


pet 


DR 


2” 


OSA 


HARB & IRMÃO 


Grande sortimento àe Seêdas, Voiles, Periumarias, Meias, ete. 
PREÇOS DE QUEIMAÇÃO 


RUA HENRIQUE MARTINS N.º 133 — MANÃOS 


MADEIRAS AMAZONENSES PARA 
O INSTITUTO DE PESQUISAS 
TECHNOLOGICAS 

A organisação paulista que honra o Brasil 
o Instituto de Pesquisas Technologicas do Esta- 

““do de S. Paulo, vem realizando obra notavel, no 
sentido de beneficiar e ampliar a nossa produ- 
cção. Particularmente, as madeiras nacionaes 
têm merecido desse orgão especial attenção. 
Agora: mesmo, vae elle occupar-se das madeiras 


amazonenses, havendo, para esse fim, «olicita: 
do à Associação Commercial, por internisdio| 
da Federação das Associações Commerciaes d 
Brasil, as indispensaveis amostras. Estas lhe se-| 
rão enviadas pela Secção de Propaganda da As 
sociação, em tóras roliças, de 3 a 4 metros de, 
comprimento, para que tenhamos, dentro € 
em breve, conhecimentos mais exatos dos ind 
ces physicos e mecanicos e de outras caracteri = 
cas, que, porventura,individualizem as nossas 
—— D+. 


CONSELHOS AOS CRIADORES 


Nunca se deve empregar um animal mestiço, 
melhorar — por melhores que sejam suas formas 


como reproductor de um rebanho que se q 
e mesmo a sua productividade, 


REVISTA AGRONOMICA 


(Fim da sau- 
dação de um 


calouro) 


rmacodontologica, 


êsto, deixar de registrar. 
nossas paginas algumas 
lavras de estimulo ao Cen- 
Academico da Escola A- 
onomica 'de Manaus. 
Entidade oficiosa da Escola. 
Agronomica, em principio de 
a nova organisação, muito 
sã tem realisado em beneficio 
da Escola. dos seus Associa- 
“dos. e. finalmente do nosso 
ande Amazonas. y 
Rendemos-lhes esta home- 
agem, “simples, porém justa 
(* sincera. E” de justiça tam- 
bem. salientar aqui, o esforço 
dinamis mo da passada ad- 
— Bunistração do Cen'ro que, 
um rasgo de heroismo, deu 
Prova de quanto vale a vônta- 
de do estudante, levando de 
vencida o magno anseio dos 
“ue idealisaram a fundação 
* dêsse Centro. 
: No dia 7 de Setembro de 
1987. data em que a Patria co- 
oe um dos seus maiores 
4. Os, essa mesma adminis- 
“ação, em homenagem à data, 
€2 circular o primeiro nume- 


Ave, Ceres! tá és a deusa tutelar 
Dos filhos do trabalho — autores do progresso. 


Cheio de tá lutando, ás intrigas avesso, 
O homem tem a almejada alegria do lar; 


Pois de tí brota a paz que, os peitos a estreitar, 
No santiúario do amôr ás almas dá ingresso; 
Tua coma dourada é bem fiel reflexo 

Da riqueza que sóes nas entranhas guardar. 


Inda vive o teu culto. Agora em holocaust» 
Já não receberás o sangue de innocentes. .. 
Nova forma assumiu do ritual o fausto: 


Por templo a escola tens, junta ao cam" o e á floresta, 
Onde os noviços vêm da opulencia, «e ntentes, 
Os mysterios sondar, celebrando a tua festa. 


ro da Revista Agronomica, 
que, não ha duvida, é o resul- 
tado de muito animo e dedi- 
cação. Ficou assim, nesse dia, 
fundado o orgam de publici- 
dade do Centro, que é, póde-se 
dizer, um dos principais ele- 
mentos para o desenvolvimen- 
to de sua finalidade, e tão ne- 
cessaria à propaganda Agra 
pastoril, uma das maiores ri- 
quezas da Nação. 

E continuando a sua mar- 
cha em pról do engrandeci- 
mento da terra de Ajuricába, 
promove excursões de estu- 
dantes em visitas instrulivas 
aos nossos hérois agricultores; 
pales'ras sobre o seu progra- 
ma são realizadas constante- 


mente, psosuindo já um cam-. 


po experimental agricola; tem 
sua escola de cultura física e 
organisa presentemente, sua 
bibhiotéca. 

Ha bem pouco, conquistou 
uma grande vitória: o exmo. 
sr. Interventor Alvaro Maia, 
num gesto digno de louvor, 
por áto oficial, considerou de 
utildiade publica, a Revista 


JOÃO MACAHUBA. 


rogo do ce ce cod 


a Revista des estudantes de Pharmacia 
e Odontologica publicou o seguinte: 
“Centro Academico da Escola Agronomica de Manaus. 


Agronomica. Está pois, de pa- 
rabens a nova administração 
do Centro Academico, estão 
de parabens todos os estudan- 
tes e a propria Escola Agro- 
nomica. 

” oportuno resaltar, nestas 
linhas o incansavel esforço da 
atual Diretoria do ; Centro, 
que. removendo todas as difi- 
culdades, procura dar integral 
desempenho à missão que lhe 
confiaram, realisando intensa 
propaganda Agro-Pecuniaria e 
cooperando com a Diretoria 
da Escola, para a oficialisação 
desta, contando ainda, para 
isso. cem a hôa vontade do In- 
terventor Alvaro Maia, que 
sempre honra as aspirações 
construtivas cemo essa, dos 
es udantes”. j 

REVISTA AGRONOM" +, 
muito penhorada ás expres- 
sões captivantes com que PF AR- 
MACODONTOLOGICA | brin- 
dou o CENTRO ACADEMICO 
DA ESCOLA AGRONOMICA, 
agradece a gentileza da caris- 
sima confreira. 
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DR. JOÃO BRIGIDO 


Mais uma vez tenho. a imensa satisfacção 
de tratar pelas columnas desta brilhante e magni- 
fica revista, da construccão da estrada de ferro : 
Manáos-Rio Brenco, assumpto este despertado 
agora do grande esquecimento em que dormia, 
pelo dr. Manoel Igrejas Lopes, 
gente e grande sonhador pela grandeza do Ama- 
zonas. O vale do Rio Branco essa preciosa joia | 
esquecida e abandonada entre as riquezas com-” 
muns do Estado, encontra-se. cerca de seiscentos 
kilometros distante de Manãos, ou seja, onde se 
unem os rios Urariquêra e Tacutú e começa o 


<tuada” desde as fazendesvaté ao porto 


Rio Branco em cuia margem direita está situada 
a cidade de Bôa-Vista, séde do municipio. rios 
esses accessiveis à navegação durante a enchente 
podendo essim qualquer lancha ou vapor de roda 
na pôna do typo que a Amazon River emprega 
nos altos rios Juruá, Purús. Acre, Rio Negro e 
baixo Rio Branco. chegar até áquella cidade. 
Entre a cidade de Bôa Vista e o porto de Caraca- 
rahy, encontra-se a grande zona encachoeirada 
de uns 42 kilometros de extensão onde os peque- 
nos e ligeiros motores descem em vertiginosa 
carreira por estreitos e perigosos canses entre 
pedras enormes e agucadas ou sobem lentamen- 
te. palmo a. palmo. a sirga. gancho alem do mo- 
tor. luctando horas esquecidas contra a impetuo- 
sidade da correnteza .e des rebojadas tremendas,. 
tornando-se assim necessario em alguns pontos 
o itransbordo de carga e passageiros por terra, 
serviço esse não só penoso como bastante demo- 
redo em virtude da carga ter que ser toda carre- 
gada a hombro, pelos varadouros. Não obstante, 
a viagem não deixa de ser “agradavel e pitoresca 
pela forma verdedeiramente aventureira com 
que é praticada cheia de surprezas e sustos cons- 
tantes. De Bôa Vista para cima, onde se encon- 
tram as fezendas. o serviço de conducção de car- 
ga durante o verão, é quasi todo feito a cavallo 
por se tornar a viagem mais curta e ser mais 
facil o transporte. Não fôra ainda duas ou tres 
lanchas particulares que se encarregam. da con- 
ducção do gado para Manãos, nenhuma. outra 
mais que trefega no: Rio Branco,-cuida desse ser- 
viço por isso que, somente os grandes fazendeiros 
que dispõem de embarcações, podem exportar o 
gado para o mercado de Manãos, ficando assim 
Os pequenos criadores quasi sempre sacrificados 
sujeitando-se a vender toda a sua safra por preço 


Construcçãa da Estrada 
Ferro Manáãos — Rio Bra: 


“A construcção . “da Estrada. de Ferro de Manáãos a | 
Bôa Vista do Rio Branco, que óra faço com a imaginação, AI 
representa a synthese do mais puro idealismo em pró ; 
dos sagrados destinos da Gléba Verde. 
permittir que meus olhos se fechem para sempre sem vêr 
tão importante factor. do nosso, progresso convertido em | 
sublime realidade. Vitor Manoel Igrejas Lopes. “Revista 
Agronomica”, Junho de 1939.” - 


espirito intelli- . 


* zoavel, 


Deus não ha de . 


infimo, isto mesmo, a troco de mer: 
preço é elevadissimo em virtude dos 
fretes que são cobrados por duas vez 
primeira de Manáos à Caracarahy e. 
de Caracarahy à Bôa Vista. Com a 
porem, da estrada de ferro Manãos-Rio 
todas essas difficuldades desapparecerão 
neros chegarão ali com presteza e po 


assim como os productos 


zes e atropelos. Abro aqui pequeno. 
para um ligeiro relato sobre a condi 


bem demonstrar da necessidade e do gram 
lor de uma-estrada de ferro favorecendo. 
gião. Das fazendas é o gado conduzido p 
pontos de embarque à margem dos rios. 
transportados em batelões. para a bocca d: 
trada chamada “estrada de rodagem cheis 
igarapés 2lgums já transformados em peri 
atoleiros onde muitos animaes morrem ai 
na lama, perdendo-se outros que se des 
matta no percurso da viegem. Em Caracé 
ponto dé embarque para Manãos, é qui 
sado tem opportunidade de beber um. 
d'agua e comer alguma canerâna. E assim, 
turados pela fome :e sêde, martyrisados 
nauladas. quedas e amertões que recebem « 
te essa longa odysséa, esses animaes qui 
fortes. gordos, bonitos'e sadios; chegam 
nãos extremamente magros e doentes, ale 
sem cauda e outros com ella completa 
desarticulada pelos constantes supplicios que 
infrinsem-os vaqueiros. Portanto, mais 
vez affirmamos que a:estrada de ferro de 
rãos-Rio Branca, será sem contestação, a 
diósa chave que abrirã os thesounros desse p 
lesiada região que possue ouro, diamante, es 
raldas e outras pedras preciosas: malacal 
crystal de rocha. sado, madeiras de lei; min: 
em grande variedade; terras fertilissimas; pa 
vas inegualaveis superiores talvez aos pami 
argentinos: lindas serranias recortando o hor 
zonte: verdejantes e immensas campinas que 
desdobram à nerder de vista cheias de explen: 
das lagõas onde se reunem passaros de tod 
esnecies; emfim. uma natureza accumulada. 
rimezas onde tudo surge e floresce surprel 
dente, fadada a ser o maior, o mais forte 
mais variado celeiro “id Amazonas. 
px e 
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“No campo das actividades 
ricolas e industriaes, surgiu 
“das maiores realizações 
e Jitica economica actual 

eria effectuar, creando por 
medio do Banco do Brasil, 
teira de Credito Agricola e 
mdustrial, a qual, nos seus 
dez primeiros meses de funcio- 
n nto, já concedeu, em to- 
“dos os quadrantes do Paiz, em- 
restimos no valor aproximado 
» cento e oito mil contos. 


ransformaram-se, assim, em 
idade, as antigas aspirações 
nossos agricultores e indus- 
e não temos a menor du- 
a em prever melhores dias 
| o commercio do Ama- 


azemos esta previsão, por- 
elle vinha supprindo a fal- 
ta de um Instituto de Credito, 
intermedio das chamadas 


adoras, financiando por 
jantamento, os nossos extra- 
etores de borracha e castanha, 
mercadorias e numerario, à 
go praso, e sem a menor 
rantia, muitas vezes, de pe- 
or rural ou mercantil e hy- 
jotheca, redundando esta mo- 
dade de negocios, em cons- 
tantes difficuldades financei- 
“que se verificam pelos ca- 
tes immobilisados. 


Objectivando o programma 
REVISTA AGRONOMICA 
vulgar todos - os assumptos 
Jue interessam aos agriculto- 
“Yes, transcrevemos, para me- 
lhor esclarecimento, o Artigo 
3º, 8 Unico, do Regulamento 
— da referida Carteira: “São con- 
* Siderados agricultores aquelles 
que se dedicam à extracção, co- 
lheita ou preparo de productos 
expontaneos da flora nacional”. 
“ “Desta forma, ficam enqua- 
“ drados no referido artigo, to- 
— dos os nossos extractores de 
borracha e castanha, que são 
Os productos que mais interes- 


olvido. 


Alvaro Bandeira de Mello 

— 3.º annista. Eos 
sa no momento, desapparecen- 
do a duvida que só aos agricul- 
tores, caberiam os seus bene- 
ficios. 

É do nosso conhecimento ter 
o snr. Arthur Goulart, opero- 
so gerente da filial local do 
Banco do Brasil, como conse- 
quencia de sua interpretação ao 
dispositivo que transcrevemos, 
encaminhado algumas propos- 


Academico José Ayrton Spin- 

dola Pinheiro — Presidente do 

Centro Academico da Escola 
- Agronomica de Manáos 


Sarteira de Credito Agricola 


tas de financiamento, dando 
essim, cumprimento, às suas 
funcções e ao que preceitua o 
artigo 1º do referido Regula- 
mento, que diz ter sido a Car- 
teira “instituida com o ob- 
jectivo de fomentar o incre- 
mento da riqueza nacional, e. 
prestará assistencia financeira 
directa à agricultura, pecuaria 
e a industria”. 

As vantagens entretanto offe- 

recidas, importam em uma se- 
rie de garantias, entre as quaes, 
o penhor mercantil ou rural, 
fiança idonea e hypotheca, esta 
ultima, somente relacionada 
com as industrias; variando os 
prasos de um a cinco annos, 
conforme a natureza da produc- 
ção e seus fins; o compromis- 
so de applicar o emprestimo 
«exclusivamente aos declarados 
no contracto, e, segurar todos 
os bens que possam ser objecto 
de seguro, reservando-se ao 
Banco, o direito de fiscalisar a 
applicação dos fiornecimentos, 
e, sem sua previa autorisação, 
nenhum mutuário, poderá ven- 
der seus productos, gravar ou 
alienar bens, mesmo que não 
estejam penhados. 

Para o financiamento agrico- 
Ja. estipula uma limitação que 
attinge a um terço do valor es- 
timativo da safra immediata- 
mente seguinte à realisação da 
operação. não podendo o praso 
exceder de um anno; verifica- 
se no pecuario 2 mesma limita- 
cão calculada no rendimento 
estimativo da creação, no praso 
da operação; quanto ao indus- 
trial finalmente, elle é baseado . 
nos fins a que se destina, não 
podendo exceder de quarenta 
por cento sobre a producção 
provavel. 

Tudo indica, portanto, que 
nova phase economica se esbo- 
ca, uma vez que os nossos in- 
dustriaes e agricultores, este- 
jam habilitados a opérar com 
esta Carteira. 
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Com uma despesa relativamente pequena, em comparação com os lucros advindos, o criador 
oderá installar um banheiro carrapaticida em sua fazenda e ter o seu gado limpo, bonito e desen- 


O Brasil na sua data maxima 
— que representa o marco ini- 
cial da sua soberania, tem já, 
pelo glorioso passado em lutas, 
um patrimonio de honra inco- 
mensuravel, neste legado gi- 
gantesco de fartura fisico-mo- 
ral -— comemora a dádiva ge- 
nerosa de seus filhos, como au- 
reolas de dignidade, que fize- 
ram brotar a salvação e guarda 
sublime de povo livre. 

Para a verdadeira defeza do 
que recebemos dos nossos avoen- 
gos, devemos fartar os lares do 
amanho da terra, em mistura 
com o despendido pelos vero- 
simeis patriotas, que nos deram 
1 liberdade, entregando a exis- 
encia em holocausto à Patria. 
Devemos tratar da terra dadi- 
vosa e fertil para termos um 
porvir apoiado na força econo- 
mica, a “latere” da força res- 
peitavel dos braços brasileiros, 
enlaçados nas armas fabricadas 
e nossas genuinamente, nossas, 
feitas por nós e manejadas 
si nos faltar o anjo branco da 
paz — pelas mãos dos soldados 
do Brasil, queiram ou não os 
vendilhões da Patria, os mãos 
brssileiros, que só tratam do 
“ego”, em detrimento deste 
colosso, que é toda a nossa vida, 
que é toda a nossa inspiração, 
que é a razão tacita e irrefraga- 
vel da nossa existencia, como 
povo soberano e liberado. 

Patricios, não existirá Exer- 
cito e consequentemente defesa 
Nacional, si esse povo não tiver 
o essencial à vida para o exer- 
cicio profissional da morte. 

Teremos a nossa soberenia 
assegurada com as trancas ex- 
celsas de nos bastar a nós mes- 
mos, na fabricação de tudo psra 
o exercicio de matar e, com es- 
pecial carinho, em tudo neces- 
sario à manutenção e hMgiene 
da especie humano-brasileira. 

O Brasil de hoje encara todos 
os problemas de defesa nacio- 


a eee re 


SERAPHIM IGREJAS LOPES 
— 1º Tenente de Administração 
do Exercito. 


nal com real carinho e interes- 
se, ciente de que a alimentação 
da guerra é feita por estradas, 
necessitando de prever para 
prover, na maxima expressão 
das necessidades minimas, e 
apoiadas em um Exercito e Ma- 
rinha, prontos e eficientes na 
tatica e estrategia, escorados 
em armas, navios e aviões fa- 
bricados no Bresil e, felizmen- 
te, por oficiaes, engenheiros, 
funcionarios e operarios brasi- 
leiros. 

Ajudemos a Agronomia como 
arma de defeza Nacional, por- 
que temes hoje Fabricas do Ex- 
ercito, de cunde saem zs armas, 
as munições. as mascaras, as 
viaturas e algo mais necessa- 
rio, fabricados com patriotis- 
mo, por petriotas sinceros. Te- 
remos mais, porque a necessi- 
dade assim o exige e os pode- 
res publicos cogitam de aumen- 


“nó preparo do util e 


tar as Fabricas e fa 
por necessidades premeni 
inadizveis. Lamentaria, 
funda e maguadamente, 
mento do aparelhamento : 
co, si não visse o desasson 
da inteligente figura de F 
do Costa, ativando a mai 
cessidade brasileira, nos € 
pos, nas Cidades e nos 
formando o essencial aos dk 
sores da honra, do lar 
Patria — as forças armada 


aos Aprovisionamentos 
puleções em guerra — ei 
militares, que se confun: 
Estamos pouco a 
meus conterraneos. Temos 0 
ciaes com preparo técnico in 
javel e as nossas fabricas 
meterial belico produzem | 
superioridade de condições, 
maximo exigido, e, a produçã 
está aquem das necessida 
para a simples instrução: | 
tropa atual, em plena paz. + 
Mais Fabricas teremos e 
técnicos aparecerão. 
O complexo dos Aprovis 
namentos é técnica profunda 
dificilima com todos os me 
para a ação, mas, impraticav: 
faltando o meio insubstituivel 
Subsistencia. Há, porem, 
tudo isso a maior Fabrica 
ratriz — a terra — cujos P 
dutos são essenciais e impre 
cindiveis para o funcionami 
das outras. Façamos pois, 
poderes publicos, os técni 
dessa febricamãe e obrigu 
mos o trato e desenferrujam: 
to completos, para gáudio 
nossa Patria, aue manterá 
cétro conquistado desde o eve 
to. que hoje comemoramos. 
O proprio material belico e à 
siderurgia residem na te É 
Trabalhemos na terra, para € 


pera as nossas vidas, que nad: 
mais são que a vida do Brasi ; 
A” terra, patrícios, pela Terras 


Os pastos de vossa fazenda devem ser limpos periodicamente, afim de evitardes o ataque d 


E 
carrapatos. Alem disso, o gado deve passar pelo banheiro carrapaticida, uma vez por mez. õ 4 
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cometimento transcendental 
vitoriosa para regiões 
» fechadas ao ousio humano, 
smo alucinador da furtuna 
que os seringais nativos dei- 
E irever dada a rápida utili- 
goma elástica pata fins in- 
“leva-nos a algumas deino- 
reflexões sobre fatos de inapre- 
ice prático para a econo- 
ense, que se desdobraram 
mente, em desconcertante 
ma de fartura, seguida logo 
premáturo e estagnante de- 
to de atividades, para, afi- 
acharem as cancelas da Amazô- 
| fecundizante da civilização 
+ 
constituiria novidade » ci- 
e a empolgante epopéa do 
mento dos sertões amazcr 
essou totalmente =cb a vio- 
insulto do impaludismo aba- 
ação aflitiva, torturante 
S, a em meio á mais ás- 
ta dc homem contra a matu- 
2 virgem e dadivosa, m: 
m. seus tumultuosos 
uele mal aprestado para 
Iaidável justa, a debater-se pe- 
nte, porque baldo de recursos. 
de viver de uma sociedade inci- 
ue contravinha a cada passo 
elementares posturas de qual 
jo policiado. 
M ifica assomada, que se levou 
Cabo a cabo com a energia sem par 
judaciuso nordestino, para repro- 
| na gleba húmida e morna da 
Planície, alentando-as de cx- 
io realismo, estas palavras 
heiro Rui Barbosa, proferi- 
famígero discurso de )) de Ou- 
de 1907, perante a Primeira 
da Conferência de Háia: 
referia-se o egrégio brasi- 
velhas sociedades esiratifica- 
“Europa — tudo se desenvolve 
ente. Já está senhoreado a 
toda. A carga da luta pela vida 
dora . Mas, para lá do Atlan- 
“nessas regiões de creschaento 
Sado, a seiva humana é como nas 
tas: . ella improvisa povos. 
s vastas bacias de immigração, 
| familia se expande livre e nu- 
como aquellas grandes: flores 
rica, pompeantes á superficie 
sas bellas aguas tropicaes, bas- 
| ás vezes, uma ou duas gerações, 
duplicar a população a um paiz 
quillo e prospero”. 


auspiciosa expansão extensiva 
ronteiras econômicas da- Ama- 
Verificada então com o surto da 
Stria extrativa da borracha, fôra 
ca molde a fazer crer, desde cêdo, que 
Se prepararia ,estávelmente, o funda- 
1 econômico indispensável a legi- 
e razoáveis aspirações ue hege- 
pacífica do Amazonas, no eon- 


ORRACHA 
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Érico R. Ncbre — Engenheiro 
Agronomo. 4 


rto das unidades federadas brasi- 


Na verdade, jamais alguei: aceita 
ria, na vigência da quadra áurea do 
noss) ouro negro, a hipótese de possí- 
veis desajustaméntos da economia do 
nosso grande Estado ao agitadíssimo 
ondular econômico do mundo. Justi- 
fica-se tamanho otimismo, porque a 
própria grandeza da gleba feraz cons- 
tituia esplêndida promessa de inter- 
mináveis dias da abastança, sob o tro- 
pel diuturno das levas sucessivas de 
adventícios, forasteiros e intruzus, que 
rastrejavam, com espantosa coragem, 
estradas perdidas no deserto aterra- 
der de florestas colossais, prenhes de 
riquezas incalculáveis. 

Hoje, porém, quando os amazonen- 
ses assistimos ao prolongado funeral 
dos sonhos de antanho, que se desfi- 
zeram ante a confrangedora realida- 
de dos dias acêrbos decorridos de 
1912 a esta data, bem podemos aqui- 
latar da falácia de quantos ingênuos 
corifeus que, outrora, se comprazendo 
em assoalharem a perenidade da far- 
tura da Amazônia, escarneciam levia- 
námente dos sérios esforços dispen- 
didos pela Inglaterra para criar, nas 
matas asiáticas, compactos e intermi- 
náveis seringais de plantação, que vi- 
riam, dentro de tão pouco tempo, fe- 
r1r de morte a rotineira indústria na- 
cional. 

“Bem sabemos quanto nos há custado 
todo êsse tormentoso ciclo de convul- 
sionamento da economia amazonense. 
Práticamente, permanece na fase em- 
brionária o inadiávei processo de va- 
lorização econômica de uma dilatada 
área política, além de que as fronei- 
ras vitais de dita economia, que pos- 
suiam seus marcos fincados nas lindas 
dos r;ais recuados seringais da Fia- 
nície, hoje erram ao sabor da cap ca 
chosa eventualidade de preços mais 
animadores para outros produtos na- 
tivos e, destarte, ora se localizam nºs 
balatais, ora nos castanhais, sempre 
fugidias e desalentadoras para uma 
população laboriosa, 


O exame, mesmc superiicial, doa 


números índices relativos á produção 
dos resso artigos oljeto de comércio 
externc, mos:ra-nos quão violentos 
hão sido os efesto.; «a depressão que 
com o colapso experimentado pela eco- 
nomia da borracha silvestre, conduziu 
o Amazonas á impressionante atonia 
econômica dêstes ultimos vinte e sete 
anos. Em 1910, a borracha silvestre 
chegou a representar 39% das expur- 
tações nacionais, rendendo ao país a 
Tespeitável soma àe 24.646.000 '1- 
bras-ouro; em 1937, baixando êsse va- 
lor para 630.000 libras-ouro, passou a 
representar apenas 1% do valor total 
das nossas vendas para o exterior!!! 

Êsses números significam o desa- 
parecimento, pelo menos temporáreo, 
de um “sistema econômico inteiro, 
sôbre que se assentara a existência do 
Brasil Setentrional. Revelam, ainda, 
á Nação, a agitada tragédia da nossa 
terra, onde não se quiz ou não se pôde 
compreender, oportunamente, o enor- 
me perigo que nos representavam as 
plantações do Oriente. Estas alte- 
rariam.” forçosamente, as condições 
econômicas de produção da borracha 
nativa va ponto de não nos permiti- 
rem sustentar competição de qualquer 
espécie com o produto oriundo de cus- 
tivo sistematizado, êste, segundo judi- 
ciosa observação de Henri Ford, am- 
parado” pelo capitalismo racionaliza- 
do, que se baseia em métodos cientí- 
ficos de produção e no trabalho asiá- 
tico barato sôbre as primitivas rique- 
zas da natureza. 

Na obra de Henri Tard, Économie 
Folitique du Caoutchuc (pág. 37, 
Paris, 1928), deparamos o seguinte 
quadro estatístico, que dispensa quais- 
quer outros comentários a respeito da 
gravíssima involução econômica do 
Vale dó Amazonas: 


PRODUÇÃO MUNDIAL 
Bono  Barraha Nativa Borracha Cllfivada 
“Dereentagem Percontagam 
do total do total 


1910 88,2 11,8 
1911 80,8 19,2 
1912 69,3 30,7 
1914 43,1 56,9 
1916: 41,4 58,8 
1918 22,4 7.6 
1920 9,2 90,5 
1922 7% 92.3 
1923 8,4 91,6 
1924 7,0 93,0 
1925 6,6 93,4 
1926 6,1 93,9 
1927 6,2 93,8 
uia a 
Assistimos, depois da guerra de 


1914-1918, a uma verdadeira “balka- 
nização” da economia mundial, sob o 
rigor de uma “filosofia da necessida- 
de” que, negando a premissa da via- 
bilidade do liberalismo econômico € 
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monetário, veiu criar, por meio da fi- 
lJosofia do plano germanico de quatro 
anos e da filosofia do fascismo eco- 
nômico, o clima auspicioso dos gran- 
des sonhos nacionais, em que a pró- 
pria condição da segurança nacional 
é função da disposição de cada novo a 
aplicar sua energia vital na utilização 
ao máximo de sua capacidade de proe 
dução, de consumo e de investimento, 
ainda que tudo isto acarrete, ao fun- 
cionamento normal do “circuito econô- 
mico”, obstáculos de ordem jurídica, 
psicológica e política. 

E' a energia econômica nacional 
que se amolda aos quadros de uma po 
lítica autárquica, onde avultam um 
acuradíssimo senso da organização, 
uma admirável engenhosidade técnica 
e uma rígida disciplina nacional. 

Embora ninguem possa pôr em di. 

: vida que nenhum grande país logre 
“viver inteiramente á margem das 
grandes correntes de trocas exterior 
res econômicas e financeiras, enclau- 
surado, por assim dizer, em sua forta- 
leza econômica, o certo é que a 
autarguia pôde resolver uns tantos 
problemas de indisfarçável gravidade 
para numerosas economias nacionais. 
Fatos profundamente perturbadores 
da estrutura e do ritmo da economia 
mundial, tais como, por exemplo, a 
política das reparações de guerra im- 
postas pelas potências aliadas aos 
vencidos de 1914, e a recente política 
alfandegária dos Estados Unidos, que 
provocou generalizadas represálias, 
orginando, outrossim, a recusa, por 
parte dos credores internos e externos, 
de comprarem aos seus devedores uma. 
quantidade de produtos ou de serviços 
suficiente para lhes permitir a libera- 
ção financeira completa; fatos como 


êstes, inquirimos, de que forma se. 


contornariam senão pelo apêlo á ime- 
diata regulamentação das transações 
externas, á política dos cambios fle- 
xíveis, que permitem a restauração do 


mercado financeiro e a estabilização 
do regimen dos preços? 

Ás idéias de um internacionalismo 
econômico — que, na verdade, espe- 
lham uma forma velada de egoismo 
nacional de certos países cuja prospe- 
ridade depende estreitamente da res- 
tauração do circuito econômico mun- 
dial — devemos contrapor proposições 
que atendam melhor ás necessidades 
imperativas do organismo econômico 
brasileiro, a sua estrutura, a sua vida 
normal e, sobretudo, as suas enfer- 
midades. 

As diversas paridades monetárias 
com que temos contado, a amplitude 
das flutuações dos preços dos nossos 
produtos exportáveis, os déficits crô- 
nicos dos nossos debilitados orçamen- 
tos, todo êsse conjunto, em suma, de 
desordens que hão traumatizado per- 
manentemente a economia nacional, 
dificultando-nos sobremaneira a 
diagnose de seus males profundos e a 
aplicação de remédios apropriados a 
sua cura, faz-nos pensar que as condi- 
ções de utilização ótima dos recursos 
de dita economia só seriam encontra- 
das na adoção de uma política visce- 
ralmente nacionalista. 

Ora, cremos que o problema da bor- 
racha brasileira ilustra convincente- 
mente o acêrto de nossa tese. O reer- 
guimento econômico do Amazonas só 
se processará nos quadros de uma 
economia nacional fortemente desen- 
volvida, capaz de acentuar ao máximo 
essa alviçareira divisão nacional do 
trabalho, que já se delineia: a indus- 
trialização do Sul e a ruralização do 
Norte, aquele constituindo o futuro 
grande centro de absorção da volu- 
mosa massa de matérias primas que a 
extraordinária variegação de produ- 
tos da natureza amazônica produzirá 
em abundancia inimaginável. 

Seria estulta irrisão o pensar-se na 
reconquista dos mercados que outrora 
foram incontestáveis tributários da 


borracha nativa da Amé 

acontecesse qualquer muta; 
ta nas condições atuais 
da goma elástica. Do con 
mercados continuarão 

avassalados pela esmagadora. 
ção asiática, que nos não. 
atualmente, quaisquer vele; 
concorrência, tamanha é 
de nossas fôrças, que o 
dos nossos arcáicos e obs 
cessos de sistemático 
exaustão da seringueira 

soube criar e que se traduz n 
redoxal conflito entre o. 
ecorômico, quasi uma h 


gráfico, base física de 
tencial econômico. 

A solução a preconizar-se 
condições: atuais da borracha 
nense é, e continuará a sêlo. 
a que há sido apontada sempr: 
PLANTAR. E” o exemplo, digno 
todos os encómios, dado por 
zonense, Snr. Cosme Ferr; 
com a “Companhia Amazon: 
Plantação SJA”, nos arredores 
nãos. à PRA 

Plantar em larga escala, pi 
o Estado possa, não só criar. 
do país condições propícias ao 
lecimento de uma vigorosa ir 
nacional de artefatos de. 
como, também, atender 


próprio s daquela indústria. 
Plantar a hevea há' de se to 


amazonenses que queremos orj 
nosso Estado, dotando-o de efis ie 
e estável aparelhamento de prosper 
dade material, e almejamos vê-lo d 

frutando as propinas da civiliza 
material moderna, que o Sul do B: 

já conhece. 


Firacicaba, 


Diz-se que o girasol é originario do Perú. As 
plantações que delle se fazem têm um grande 
poder desinfectante, Experiencias realizadas na 
França, Belgica, Italia e Hollanda demonstraram 
que, plantando-se o girasol em lugares baixos e 
pantanosos, desapparecem em pouco tempo as 
aguas estagnadas, ficando completamente sanea- 


dos os 'terrenos. 


Além de sua qualidade de purificador da 
atmosphera, produz o girasol, com suas semen- 
tes, azeite abundante, excellente para a illumina- 
ção, porque dá uma luz muito clara. 

Ás suas sementes constituem tambem um 


CAS UTILIDADES DO GIRASSOL 


alimento saudavel e nutritivo para todos os ani- 
maes. Dos seus-residuos, após a extracção do 
azeite, fabrica-se tambem uma farinha que, mis-. 
rada com o trigo, serve para a fabricação de pão 
de qualidade superior. Es 

As folhas servem de alimento para o 
Melhora a qualidade da carne dos animaes que | 
com elas se alimeniiam. RR 

O tronco e os detritos de planta constituem 
um excellente adubo. y RE 


Porque não plantamos o Girasol ás margens E 
dos nossos igarapés? 7 E E 


gado 


ua 


o 


Já é tempo do Amazonas ser olhado com mais carinho, com mais desvelo, com mais amôr 

por parte dos poderes publicos. As suas terras, ferteis e dadivosas, pedem, imploram as caricias 

das machinas agrarias, para se transformarem em op 
cros consideraveis aos cofres publicos. 


timas fontes, em fartas colheitas, em lu- 


; cas e Engamidtos 
ene Ra 


eria aviaria 


doença, sem duvida al- 
a das que maior mor- 
de causa nos aviarios, é, 
“disso, umt mal contagio- 
no é é causada por um 
lo grupo “virus” filtra- 
e qué*poderá resistir nágua 
peratura mesmo de 22º e 
mês. Nas crôstas da- 
poderá. permanecer 


as “crôstas que podem 
r a molestia, mesmo 
s situadas bem longe 
infectada. Alem dessa 
e transmissão, está 
Mente provado que 


icular a molestia ás aves 
desde que haja meio pro= 
ao desenvolvimento dessa 


com que é Sonbtada 
Olestia, bastando-nos, 
a orientação que deseja- 
dar aos nossos avicultores, 
" Os seguintes: epitelioma; 
ouba; à; pipoca das aves; bexiga 


aria e o - 


Despachos 
NA 


DO 


Ss mosquitos são capazes” 


- pronunciado e, ás 
“vezes, appareceim complicações 
E gastro-intestinaes 


“Morte do animal. 
“Apparecimento da forma mu- 


epitelionia como - 


do a mesma molestia, sendo 
» 


ALFANDEGA e RECEBEDORIA 
ESTADO DO-AMAZONAS 


que a primeira é de manifesta- 
ção mucosa e a segunda, o epi- 
telioma, de inanifestação cuta- 
nea. 

Caracteristicas da molestia. 
— (Symptomas). 

A ave uma vez atacada, em 
principio, fica triste, sem von- 
tade de comer, somnolenta, 
pennas arrepiadas e parece 
séêntir muito frio; o pescoço 
fica encolhido, o andar é in- 
certo, ha um corrimento pelas 
narinas e as alterações de tem- 
peratura se accentuam. As le- 
sões externas iniciam-se na 
pelle, principalmente a da ca- 
beça, estendendo-se ás azas eia 


todo o corpo. No principio são - 


manchas avermelhadas e de- 
pois nódulos que chegam a 
attingir as dimensões do grão 
de uma ervilha. A christa e 
barbela soffrem augmento de 
volume e mesmo deformações. 
Com o alastramento das lesões, 
sobrevem um emagrecimento 
mais das 


ou mesmo 
respiratorias, aggravando-se a 
doença e terminando com a 
Ha ainda o 


cosa que pode surgir conjunta- 


mente com a cutanea e que 
complicará 100% o caso. As 
vias respiratorias superiores, 


são atacadas por placas ama- 


KALIL* GORAVER 
Estabelecimento de Fazendas, 
Importação directa das principaes fabricas 


PREÇOS BARATISSIMOS 


rellas, nellas. se concretisando 
serosidades de maneira a da- 
rem origem a novas placas 
“falsas membranas” e que, ás 
vezes se coletam nas cellulas 
“infra-orbitarias, dando ' como 
resultado nefasto, um tumor. 
Esses tumores, localizam-se de 
ordinario nas partes desprovi- 
das de pennas. As fossas nasaes 
se entopem e dão como conse- 
quencia, origem ao corrimento 
a que já nos referimos, puru- 
lento e de mau odôr. Por vezes, 
surgem no céu da bocca, umas 
placas, tambem amarellas, se- 
melhantes a pevides. A trans- 
missão da doença verifica-se 
com extraordinaria rapidez. 

* * + 


Medidas terapeuticas: — 
Quando se trata de aves de va- 
lor e em que, as lesões não se- 
jam muito generalisadas, é pos- 
sivel a intervenção terapeutica, 
que consiste em retirar as pla- 
cas das mucosas e pincelar 
com glicerina iodada, lavando 
os olhos com argirol a 3º/º. Ha- 
vendo corrimento nasal, acon- 
selhamos o uso da solução de 
Permaganato de Potassio, em 
lavagens locaes a -2ºº. Como 
auxilio. poderoso e desintoxi- 
cador, recommendamos a ap- 
plicação de injecções de uro- 
tropina: 1c.c.por 1 k.º de peso 
vivo, da solução a 40º|º. E 
tambem aconselhavel o caute- 


Miudezas e 


Chapéos. 


do Sul do Paiz 


Escriptorio — Rua Guilherme Moreira, 216 


“Telefone 1.518 
esidencia — Rua Saldanha Marinho 731 


Telefone 1.883 


Vendas por Atacado e a retalho 
AV. Joaquim Nabuco, 3553 
End. Telegr. GORAYEB 
MANAOS AMAZONAS, 
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rio das pipocas com tintura de 
iodo, nitrato de prata, etc. O 
tratamento da diphteria avaria, 
por ser bastante dispendioso e 
mesmo difficil, resulta de or- 
dinario ineficaz. Como pode- 
roso aúxilio à resistencia orga- 
nica do animal, é de toda con- 
venientia o uso de injecções de 
Kurus, em dias alternados e em 
dóses de 1/4a 12 c.c., cada vez. 
Em casos perniciosos, com aves 
muito atacadas, convem o sa- 
crificio e incineração dos ca- 
“daveres. 
REM 
Tratamento preventivo 

Como preventivo ás diffe- 
rentes modalidades dos ata- 
ques dessa terrivel zoonose, 


Só FORD offerece 


DOIS MOTORES V-8, À ESCOLHA 


85 HP 


Esta é a Mena cional novidade Ford para 1939: motores V-8 de duas potencias, | 
para um unico carro, um carro inteiramente novo e prado sob todos os pontos de 


grende economia 


somos de parecer favoravel à 
vaccinação de todas as aves 
com “vaccina contra o Epite- 
lioma”, usando-se os dois typos 
apresentados nas pharmacias, 
typo fraco para os pintos e typo 
forte para os adultos. A vacci- 
na do typo fraco, deve ser em- 
pregada em pintos até 2 mêses 
de idade e a forte, desse perio- 
do em deante. 
DRC 
Da immunidade 

As aves, uma vez vaccinadas, 
canservam-se immunes até um 
anno após à vaccinação, sendo 
necessario, ao terminar esse 
periodo, a repetição dessa me- 
dida preventiva, unica certa e 
capaz de salvaguardar o avia- 


maxima efficiencia | maxima economia 


- vista — esthetico, mechanico ou de conforto. 


Se deseja um consumo de gazolina menor fio que nunca, se procura um maximo 


de economia, Ford lhe proporciona o motor de 60 cavallos, 


do e tradicionalmente economico! 


opção. 


| FORD MOTOR COMPANY 
Aventes em Manos: - Oliveira & BainBrimana - Rua dos Andrades n.. 140 


Elenementyresen, 


CONSELHOS AOS CRIADORES 
O meio sangue é um animal que engana 
Poderá ser um animal bonito, vigoroso, 
productivo, mas não será capaz de passar à sua 


muito. 


descendencia essas qualidades. 


grande efficiencia 


enor, mais leve, por preço 
mais reduzido e com o mesmo funcioname nto suave, efficiente, garantido, que sempre 
caracterizou o V-8. Se, porém, necessita de um maximo de “efficiencia, de velocidade, 
de força, de poder de acceleração, escolha o motor de 85 HP; sensivelmente aperfeiçoa- | 
Só Ford para 1939 offerêce esta vantajosa e liberal 
E” além disto — Belleza, Modernis mo, Conforto e Segurança! 


CURIOSIDADE BOTANICA 

Batendo um prego numa arvore jov: 
numa altura de 1,m20 sobre o solo, o prego 
conservará na altura de 1,m20 sobre o solo, p 
mais alta que a arvore se torne. 


rio cantra a infe 
terrivel molestia. 
dicado se introdu 
ave no aviario ser 
previamente sido 
mesmo nesse ulti 
mente depois de de 
10 a 12 dias da dat 
ria, isto porque, 
effeito curativo e 1 
preventivo, poderá m 
acontecer que uma 
nada, já esteja com a 
incubada, vindo a sur 
mo antes do effeito « 
ta AR 

No proximo numei 
mos do typho aviar 
mais terriveis e 
zoonoses. 


HP 


lema, homens da Amazonia. 


A pobresa. do Amazonas é antes de gente e de actividade do que de recursos economicos 
A nossa apathia, a nossa incuria, o nosso descanso á terra e ás riquesas que nella estão “guardadas, | 
respondem pela nossa pobresa. Resurgir, traba lhar, com ardor e com a technica, deve-ser o nos 
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so Director Responsavel acaba de re- 
importante missiva que transcrevemos 
que muito nos desvanece pelos termos 
te encomiasticos nella contidos. 


Piracicaba, 24 de julho de 1939. > 

Timo Snr. Vitor Manoel Igrejas Lopes 

DD. Diretor da “REVISTA AGRONOMICA * 

ça General Osorio, 137 

áos — Estado do Amazonas 

edo Senhor. 

* com inexprimível agrado que acabo de 

e o Número 21 da sua “REVISTA AGRO- 
ICA”, o brilhante órgão das letras agronô- 


jo de deparar uma honrosa mensão do resul- 
o que consegui obter no recente concurso a 
je me submeti pra o provimento efetivo do 
so de Professor Catedrático de Economia Ru- 
» Escola Superior de Agricultura “Luiz 
iroz”, da Universidade de São Paulo. , 
Devo, entretanto, confessar desde já ao dis- 
colega que, no momento, me falece por 
leto maior engenho que me permita a mim 
imir-lhe meus profundos agradecimentos 


rn missa eba pe NOSSO Dado 


“do nosso Amazonas, onde fui ter a satis- 


pelos termos alt: mente elogiosos com que a “RE- 
VISTA AGRONOMICA” quiz, em ato de transpa- 
rente generosidade, vitoriar o sucedimento de 
minha nomeação, por concurso, para a regência 
de uma das mais importantes cátedres da Uni- 
versidade de São Paulo. 3 

Resta-me, porém, neste instante de sincera 
emoção ante a benevolência do gesto que tal, o 
afortunoso e esplendido ensêjo de protestar-lhes, 
a V. S.e à disnº e ilustrada Redação da “RE- 
VISTA AGRONOMICA”, meus amistosos senti- 
mentos de extremada cordialidade e subido 
aprêço, rogando-lhes, ainda, acreditar que me 
coloco aqui à inteira disposição dos prezados co- 
legas, naquilo que lhes eu possa servir. 

A propósito, escreveu-me a mim meu pro- 
genitor contando-me que V. S. o procurara aí 
para pedir me transmitisse seu desejo de poder 
contar com minha colaboração na próxima edi- 
ção especicl da “REVISTA AGRONÔMICA”, 
que deverá circular por todo o vindouro 7 de Se- 
tembro, efeméride que regista o segundo ano de 
uma existência que, por'todos os títulos, há sido 
— e continuará a sê-lo, estou certo — imensa- 
mente frutuosa à coletividade amazonense. Dis- 
se-me êle ainda, na aludid= carta, que meu artigo 
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AGRO VOMICA 


deverá estar ai na” Redação o mais tardar até o 
dia 20 de agôsto entrante. 
E'-me de todo grato o declzrar a v. S. que 
não deixarei de envidar esforços e diligência no 
sentido de atender-lhe na presente solicitação que, 
na-verdade, veiu desvanecer-me sobremodo. Es- 
pero, destarte, poder remeter-lhe, na época apra- 
zada, minha apoucada colaboração, cujo único 
mérito será, todavia, o refletir meu sincero de- 
“sejo de alistar-me nas fileiras dessa gloriosa cru- 
zada que em tão bôa hora a “REVISTA AGRO- 
NÔMICA” soube encetar com destacsdo e apra- 
zente denodo: — preparar o Amazonas, através 
de ampla difluência dos mais modernos ensina- 
mentos que vizem no setow das diversas técni 
«que compõem s Agronomia, para u'a maior ex- 
tensão do seu território econômico, até sua coin- 
cidência final com as fronteiras geográficas. 

Sendo só o que se me oferece no momento, 

firmo- me, com a mais alta estima. 

De V.s. 
Amº, Atº e Obrº 
Eurico Rocha Nobre 


Do Engenheiro Agronomo Valerio “Caldas de 
Magalhães. Director de Honra deste mensa- 
rio recebemos a seguinte carta. 

Carissimo Igrejas Lopes. 


Hontem, rio receber os exemplares do ultimo 
“numero de REVISTA AGRONOMICA, relativo ao 
corrente mês, que a tua gentileza houve por bem 
m'os enviar, surprehendi-me com as palavras elo- 
giosas que a meu respeito inseriste nesse perio- 
dico. todas as quaes são mais uma prova de tua 
peculiar bondade e estão longe de se me aplica- 
rem, por isso que. se muito hei feito em prol desse 

* excelente orgão, não fiz tanto para que me tar- 
nasse alvo daquelle teu gesto assim espontaneo 
como exaggerado. O que escreveste com refe- 
rencia à minha actuação na revista que diriges 
superiormente, obscurece, devido à tua sincera 
modestia, não só a pêrcella immensa do teu intel- 
ligente labor, como tambem a cooperação nunca 
assás evoceda daquelles nossos primeiros com- 
“ panheiros, cujo idealismo, sempre integrado ao 
meu e ao teu, poude transformar nessa realida- 
de esplendida a nossa revista, hoje bemquista do 
publico e reconhecida pelos poderes constituidos. 


Dou-me pressa, por tudo isso, para 
as expressões de excessiva generos si 
ceste a meu respeito, porem, simplesi ) 
cassa medida dos meus merecimentos, r 
desta feita, todos cs excessos dos teus el 
em grande parte oriundos da sincera . 
que me dedic:s e de que muito me ufa: 
comtigo e com equelles coadjuvadores a q 
prazeirosamente me referi. 

Aproveito O momento para fazer w 
quena rectificação à nº »tícia que motivou a 
sente: a repartição para a qual fui nomead. 
xiliar-technico, onde já vinha servindo há mu 
annos como auxiliar-administrativo. é alta 
te chefiada pelo Sr. Coronel Themistocles p 
de Scuza Brasil e denomins-se Commissão 
sileira Demarca 
visão. A outra, antiga Sector Norte, te: 
Chefe o Sr. Commandante de Mar e Gu 
Dias de Aguiar e se ccha sediada na ci 
Belem, Estado do Pará. 

Com os meus saudares e um forte ampl 
de teu ex-corde, 

Valerio C. de Magalhães 


Do Dr. Ataulpho de Caso Lobo, recaa 
o officio que segue. 
Manãos, 26 de Julho de 1939 
Time. Sr. Vitor Manoel Igrejas Lop 
M. D. Diretor da “Revista Agronomia 
Presente. 
Tomo a liberdade e a honra de apreçl 
Sia., meus sinceros votos de agradecin 
ia publiacção na digna e conceituada mi 
Revista Agronomica, sob o titulo “O novo 
dos Serviços da Divisão de Defesa 
Animal no Amazenas”. ; 
Como servidor publico do nosso Pa 
brasilidade, procuro sempre ester afasta 
vida trepidante da cidade, entregando os 
serviços administrativo e profissional ei 
Pecuaria do nosso Amazonss. - 
Aproveito o ensejo para oferecer a. 
ea digna revista Agronomica meu conc; 
cional e particular. ; 
Seude e Fraternidade - j 
Ataulpho de Castro Lebo | 
Chefe dos Serviços da D. D. S. Ani 
no Amazonas - 
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umero anterior desta Revista, iniciamos 

a prol da Escola Agronomica, no 
conseguir o aparelhamento material 
ndivel ao funcionamento escolar, ajus- 
exigencias da Superintendencia do Ensi- 
Ja, orgão coordenador e fiscalisador 
vidades pedagogicas agronomicas em 


ito nos falta nesse sentido. Desde a loca- 
na zona rural, até as instalações técnicas. 
esperamos, que o governo do Estado, 
ora entregue á clarividencia e ao patrio- 
o. éminente Dr. Alvaro Maia, nos dê os 
necessarios à adaptação porque teremos 
roposito, convem lembar, que neste mo- 
“uma grande comissão constituida por 
sioneis ilustres, traça um plano de fomen- 
la estadoal, um plano de espansão agri- 
s esperanças, as esperanças da Escola 
mica, estão nesta hora mercante para 
ltadas para o trbalho dessa comissão, da 
tudo temos a esperar. 
afirmação que fazemos, tem um» base se- 
* o conhecimento que temos, da compe- 
dos membros que a integram, e mais ain- 
ver, por uma coincidencia ,para nós memio- 
maioria de elementos, . formados por este 
lecimento. 
À ninguem é licito duvidar, que em se tra- 
de espansão agricola, de assuntos relativos 
mia, terá que entrar, como viga mestra, 
a Agronomica de Manaus, a autora da for- 
da mentalidade agronomica, que agora 
ca a se corporificar entre nós. 
* Por uma exdruxula ironia do Destino, é que 
Ocasião, e que os frutos da Escola, se sazonam 
entra em crise. Não que a crise que a 
eaça, seja consequente, de erros por ela pra- 
Os, e, sim, fruto de uma transformação 
cal, de um novo sentido educacional, insti- 
Delo governo federal, ao qual temos que 
adantar,. sob pena de desaparecimento. 
esperamos da Comissão incumbida 
traçar novas linhas, à agriculcura amazonen- 
já o dissemos acima, não sendo porem inutil 
etir, as mesmas palavras: para que elas me- 
Se gravem, naqueles de que depende neste 
mento. a continuação da existencia deste 
Ucandario de Ensino Superior. 
Estamos certos. que o governo do Munici- 


Dela sola Agronomia dBMandos 


Para “Revista Agronomica” 


JOSÉ PAES PINTO — Eng. Agronomo 
Professor da Escola Agronomica. 


pio da Capital, sob a direção desse probo e di- 
namico engenheiro, que é o Dr. Antonio Maia, 
colaborará, como até aqui tem feito comnosco 
na obra de nossa continuação, pela compreen- 
são que tem, da necessidade da nossa existen- 
cia, pois S. Excia., é dos que pensam que o fu- 
turo do Amazonas, está na terra. 

Na: terra, trabalhada pela técnica - agrono- 
mica, pelo trabalho orientado do profissional 
competente, emfim na terra fecunda pela ci- 
encia e pela arte agricola, que só se aprende 
nos Estabelecimentos de Endino Agronomico, 
que satisfazem seus fins. 5 

O :Dr. Alberto de Aguiar Corrêa, ilustre 
diretor da Escola Agronomica, tem feito, tudo 
que é hum: namente possivel, no sentido de gran- 
gear recursos para o Instituto, que superiormen- 
te dirige. Nós, estamos com ele, irmanados pelo 
mesmo ideal, e pelo mesmo amor ao ensino, 
resta-nos. conclamar, todos os engenheiros, for- 
mados pela E. A. M., para formar ombro a om- 
bro.na campanha. que se impõe, pelo reconheci- 
mento deste Estabelecimento, secundando a ati- 
tude do Sindicato dos Engenheiros Agronomos 
no Estado, que sob a direção do Dr. Barroness, 
tem dado mão forte, ao trabalho que desenvol- 
vemos nesse sentido. 

Tambem tem sido meritoria, a sombra do 
Centro Agronomico. Constituido nor moços aca- 
demicos, tem posto suas energias ao serviço da 
Escola em que se instruem, com grande dedica- 
ção e desassombro. 

Porem. o maior trabalho de propaganda 
nesse sentido, é neste momento realisado pela 
Revista Agronomica. sob a direcão competente 
de um dos mais cultos estudentes. o Sr. Vitor 
Manoel Igrejas Loves. inteligencia lucida, servi- 
da por uma energia inquebrantavel. ao serviço 
altamente patriotico, da continuidade desta 
Escola. 

Igrejas Lopes. tem combatido a prol da Es- 
cola, com a tenacidade cerateristica das almas 
fortes. dos lutadores de raça. 


Cremos hoje mais do que nunca que sere- 
mos amparados. quer pelos poderes publicos. 
quer pela coletividade academica, se necessario 
se tornar, apelarmos para ela. 

A E. A.M. não nos pertence! Ela é um pa- 
trimonio moral e material do Estado, que esta- 
mos certos lamais desaparecerá. 


Bebida deliciosa. MELHOR QUE COGNAC! 


Bebam CONH ACAOvrra RESFRIADOS — Aº venda em todos os melhores 


estabelecimentos no genero da cidade. 
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A patativa da Amazonia 
completa mais um anno de Bxig- 
tencia productiva em prol da 
sclencia, das letras e das artes 


Transcorreu a 20 do mez de 
Agosto p. p. o snniversario na- 
taliício do, Doutor Adriano 
Jorge, o notavel medico ama- 
zonense e uma das cerebrações 
mais fortes do Brasil. Homem 
de lettras, orador incomparavel, 


medico de renome, o Dr. Adria- 
no Jorge, pelas suas excellentes 
qualidades excepcionaes, emol- 
duradas por w'a modestia, que 
já alguem intitulou de crimi- 
nosa, é uma personalidade in- 
confundivel em nossa terra. 

Possuidor de um coração 
me gnanimo e -uma intelligencia 
robusta, é sempre a elle que 
comettemos os assumptos de 
mais responsabilidade para a 
vida do Estado. 

No momento em que a sua 
actuação brilhente no Primeiro 
Congresso Medico Amazonico, 
na qualidade de embaixador do 
Amazonas, lhe augmentam o 
prestigio no” seio dos seus ami- 
gos e admiradores, REVISTA 
AGRONOMICA, num gesto de 
sincera gratidão pelo muito 
que tem feito pela terra de 
Ajuricaba, lonra-se . em apre- 
sentar-lhe as suss homenagens 
de envolta com os votos, que 
formula pela su2 felicidade pes- 
soal e de sua Exma. familia. 


Pela prímeira vez na Historia do 

o Ministerio da Agricultura é dirigido 
um Engenheiro Agronomo. 

a Es — ser —— 


O dr, Fernando Costa no sector Agro = Peg 
uma Dadiva do ceu. 


do Paiz, é 


REVISTA: -AGRONOMICA, 
no momento em que entra no 
u terceiro anno de existencia 
sob os mais . enthusiasticos 
applausos de toda a população 
do Amazonas, por ter consegui- 
do vencer a ardua tarefa a que 
se propoz quando do appareci- 
mento de seu primeiro numero, 
faltaria a um dever de cons- 
ciencia se não homenageasse 
em suas pag'ncs anniversarias 
a figura por todos os titulos 
digna de nossa admiração do 
Engenheiro Agronomo Fernan- 
do Costa, dynamico Ministro 
da Agricultura. 

O nosso grande Presidente, 
Dr. Getulio Vargas. vo ese 
lher tão insigne auxiliar do seu 
governo, foi exiraordinaria- 
mente feliz, porque alem de 
technico de indiscultivel compe- 
tencia, é doptado de uma op”- 
rosidade sem precedentes na 
historia ministerial de Nação. 

O Dr. Fernando Costa nasceu 
cm São Paulo a 10 de Junho 

de 1886, tendo realizado os seus 
estudos na capiial paulista cté 
a conclusão do curso de huma- 
nidades. 

Em 1907. após ter concluido 
um curso brilhante, obteve o 
diploma de Engenheiro Agro- 
nomo pela Escola Luiz de Quei- 
roz da Universidade de São 
Prulo, em Piracicaba. 

De posse do pergaminho, tão 
merecidamente conquistado, re- 
solveu seguir um caminho dif- 
ferente daquelle geralmente 
npalmilhado pelos nossos ho- 
mens que se diplomam, — o 
emprego publico, a burocr: 
Convicto de que a terra é um 


é 


cia. 


supreino mansncial de rique- 
za; installou-se em Pirassunun- 
ga, onde passou, os dias mais 


afariosos de sua existencia. Ao 
sol, suarento e energico, metti- 
do em suas botas ou descrlço, 
séêntindo a natureza em toda a 
sua plenitude, o ectual Ministro 
da Agricultura, manejowduran- 
te muito tempo os instrumen- 


-no alto posto de Ministro 


:s agricolis na modesta. E 
dá que fundara. 

A politica foi retirald 
Jabores da sua honesta pi 
são para aclamal-o Prefeit 
Pir:ssununga, onde 
obras de exlraordinario 

“Fempos depois foi eleito? 
putado Estadual, onde se re 
lou legislador previdente, 
sempre se batido pelo reflo 
tamento do solo, ecreação 
credito agricola, vias de € 
municação, etc. Logo as 
foi escolhido para Seereta: 
Agricultura de São Paulo, 
go em que se tornou sob 
neira notavel por ter incre 
tado a polycultura do Esta 
a pecuaria. 

Como Presidente do Dep 
mento Nacional do Café, dei 
remarcados traços de sua int 
ligencia privilegiada. 

Culminando com sua 
lhante carreira, eillo guim 


Agricultura, onde, continua 


REVISTA AGRONOMICA 
- —— — É aq age x 


existencia de fecundo labôr á causa publica e ao preparo 
cívico e intellectual de muitas 


gerações 


alvo das attenções do 
to de Manáãos, comple- 
de Agosto preterito, 80 
de idade, O professor 
o Armond, uma das fi- 

is representativas do 
jo amazonense. 19) con- 
mestre, de consciencia 
verdadeiro exemplo 
mo e de, honradez, 
curvou às exigencias 
es eventuaes, collo- 


OR 
ARCIANO ARMOND 
acima das suas proprias 
odidac pessoaes. 

« o a esta terra, 
ptou como sua, ficou c2- 
demonstrada quando 
assagem pela Prefeitu-. 
pital depois da revolu- 
de 1930, onde se revelou 
Administrador honesto, ope- 
e patriota. 


m as suas magnificas tradi- 
de trabalho e honestidade, 
lizendo obra de subido 
ara nossa Patria, enca- 
do-a para os gloriosos 
os de grande nação agri- 
do mundo. 
'e mensario, arauto resolu- 
* Consciente das” nossas 
Pcionaes possibilidades eco- 
dentro do sector agro- 
ario, apresenta 20 Dr. Fer- 
lo Gosta as suas mais since- 
tomenagens ao mesmo tem- 
Jue sauda sua Excia. o Dr. 
sá Vargas, eminente Che- 
ação, o grande remode- 
“do Brasil, pelos resulta- 
obtidos-na Pasta-da Agricul- 


eo 


Sva acção como professor de 
varias disciplinas, em varios 
institutos de ensino, é sobrema- 
neira notavel, destacando-se 
dentre os altos conhecimentos 
da materia que ensin2, o supe- 
rior criterio que sempre preside 
les seus julgamentos nas provas 
sendo por este facto muito aca- 
tadas as suas resoluções entre 
mestres e discipulos que, indis- 
tinctamente muito o estimam. 

Deciro dos professores da 
Escola Agronomica de Manáãos, 


Instituto de ensino profissional 
que muito lhe deve, é por todos 
considerado um paradigma de 


- mestre e de amigo. - 


REVISTA | AGRONOMICA, 
sente-se honrada em addicio- 
nar ás innumeras provas de 
apreço que lhe foram envia= 
das pelo transcurso;-da grata 
ephemeride, os seus sinceros pa- 
rabens de envolta com os dese- 
jos de muitas felicidades que ' 
lhe almeja. E = < 


| 
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A Associação Commercial do Nniaz oia é 
motivo de corgulho para nossa terra 


=—1— — am 


Não poderiamos deixar de 
registrar, e o fazemos com a 
maior satisfação, o papel proe- 
minente da | ASSOCIAÇÃO 
COMMERCIAL DO AMAZO- 
NAS, na vida economica do 
nosso grande Estado. E'o or- 
gão de que dispomos para mos- 
trar, dentro ou fora do paiz, as 
nossas riquezas e possibilida- 
des. Com effeito, doptada de 
secções especialisadas, ella po- 
de, pela propaganda: remeter 
a qualquer parte do mundo, 
amostras de nossos productos; 
pela de Assistencia à Agricul- 
tura: fornecer sementes e mu- 
das, gratuitamente, de Plantas 
tropicaes, áquelles que queirem 
se dedicar ao cultivo do solo; 
pela de publicidade: a divulga- 
ção de conhecimentos de or- 
dem economica, dizendo bem 
de perto do movimento econo- 
mico do Estado. 

Corroboradora immediata do 
Governo na grandeza econo- 
mico-financeira de nossa região 
não se tem ella descurado de 
trabalhar, empregando o maior 
de seus esforços e de suas ener- 
gias. Prescruta, estuda, inves- 


tiga com carinho todos ós nos-. 


sos problemas. procurando dar 
a ceda um delles uma solução 
que venha de encontro as nos- 
sas aspirações. 

Desnecessario se faz ennu- 
merar aqui as felizes e innu- 
meras interferencias da Asso- 
“cizção Commercial em proble- 
mas que dizem respeito à 
nossa vida economica. Por seu 
intermedio o Amazonas se tem 
feito representar em feiras in- 
ternacionaes, como nas recen- 


Fachada do actual edificio da 
Associação Commercial 


tes de Leipizing e New York em 
que aparecemos mostrendo to- 
dos os nossos productos de ex- 
portação em Stands bem orga- 
nisados e que muito nos reco- 
mendaram. 

Na questão da hevea, tem, 
entretanto, a Associação Com- 


merciel, empregado a sua 
maior somma de actividades e 
isso se justifica — a borracha 


ê o producto que mais tem re- 
volucionado o nosso commer- 
cio. Neste problema, que repu- 
tamos de uma dificil solução, 
aquelle Instituto, já interceden- 
do junto 2os Governos do Es- 


tado ou da Nação, já . 
vendo campanhas pelo 
gam official ou pelos di 
capital, tem, desempenl 
uma maneira brilhani 
missão. 
NOVAS INSTALAÇÕ 
óra sob a direção do 
José Nunes de Lima, 
dynamico e emprehe 
figura de grande projeção 
alto commercio dé nossa p 
a ASSOCIAÇÃO COMMERCI 
vae ter séde propria, com. 
talações modernas que p: 
offerecer maior  faci 
para o desempenho de sua 
missão. 

A futura séde do acatado 
prestigioso Instituto, velha | 
piração das classes cons 
doras do Estado, ora quase é 
cretisada, foi cogitaçã 
tempos, de nossos govern 
começando com o do dr. 
demar Pedrosa que co 
conveniente subsidio mer 
do os maiores | encomi 
Agora. no governo do Dr... 
varo Maia, cujo influxo de ui 
administração fecunda se t 
feito em todos os sectores d 
nossas: actividadés, veiu ap 
sar à Associzção Comme 
a realisar a construcção de s 
séde. 

REVISTA | AGRONOMI 
arauto consciente das m 
grandiosas possibilidades 
nomicas, neste momento de 
bilo, tem a honra de apres 
tar suas homenagens ao be 
merito instituto amazonen: 
na pessõa do Cel. José Nune: 
le Lima, seu incansavel presi-| 
dente. 


em geral. 


CARREGAM-SE ACUMULADORES DE 
TODOS OS TIPOS 
Estoque de peças (permanente) 
RUA TAMANDARÉ, 157. 


OFICINA BRASIL 
de JOSÉ FARIAS TORRES 


Executa qualquer serviço mecanico 
em Automoveis, Motocicletas e Mzgnetos 


CONSELHOS AOS CRIADORES 


E” pelo conhecimento dos ascendentes e tam- 
bem dos descendentes que se chega a uma defi- 
nição approximada do merito de um animal, 
como reproductor. 
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epartamento de Saude do 
é hoje uma repartição 
é E 
iversario da administra- 
Dr. Almir Pedreira, na 
oria do Departamento de 
“do Amazonas, foi um 
auspicioso não só para os 
jonarios daquella reperti- 
| que vêm em seu chefe um 
go gentil e fidalgo, como 
em para todos os que ne- 
itam dessa dependencia do 
ido, onde sempre encontram 
aris assistencia e os me- 
e mis aperfeiçoados me- 
dos de tratamento. 
Compartilhando desse regosi- 
, Revista Agronomica não po- 
q deixar passcr essa festivida- 
em consignar nestas breves 
as uma pequena synthese 
actividades do Departamen- 
com vótos de felicidade e 
turas ão digno e operoso cli- 
o, à cujas mãos foi entregue 
das mais importantes pas- 
da administração publica do 
jonas. +50 
O Departamento de Saúde do 
azonas, com raras excepções, 
mpre foi um orgão admi- 
trativo que se manteve na 
nguarda do progresso que vi- 
os observando no Estedo. A 
a finalidâde sempre foi con- 
ida na medida das possibili- 
des economicas do nosso go- 
erno, que nunca se descuidou 
dos magnos problemas sanita- 
T los da nossa região, amparan- 
do-os tanto quanto possivel, e 
endendo aos mais longinquos 
cões da nossa terra a acção 
fazeja da Saúde Publica. + 
E” norteado por esse mesmo 
pirito que o Dr. Almir Pedrei- 
* vêm desenvolvendo o seu 


Programma de trabalho, procu- 


ma administração proveitosa | 


Dr. Almir Pedreira, Director 
da Saude Publica 


rando distribuir a acção do De- 
partamento por todos os muni- 
cipios do Estado. 

A unificação dos serviços de 
saúde municipal e estadual, a 
reforma do Dep:rtamento, a re- 
modelação dos serviços de poli- 
cia sanitaria, seneamento, hy- 
giene do trabalho, prophylaxia 
da malaria, prophylaxia da le- 
pre, a reforma das lanchas, a 
“acquisição de um barco com 
motor de pôpa para viagens ra- 
pidas, a acquisição de um au- 
tomovel para os serviços da re- 
partição, a construção, no lepro- 
sario de Paricatuba, de um an- 
coradouro de desembarque, 
com escada de alvenaria para 
a subida do bzrranco, de duas 
casas para os empregados da 
usina de agua e luz do hospital, 
a reforma da cessa do medico, 
do parlatorio, do pavilhão 


central do isolamento, alem da 
construcção de c:sas para doen- 
tes, a substituição do encana- 
mento d'agua do hospital e ou- 
tros pequenos serviços, quer no 
leprosario “Belisario Penna”, 
em Paricatuba, quer na cidade, 
representam um flagrante du 
acção dynamica da nossa orga- 
nização sanitaria, demonstrada 
tambem pelos varios serviços de 
especiclização que encontramos 
no Centro de Saúde de Manaus, 
'ende se acham installados e em 
pleno - funccionamento moder- 
nos apparelhos de Raios X, phy- 
sioterapia, pftalmologia e oto- 
rino-liringologia, alem do ne- 
cessario aos gabinetes de Sy- 
philis e molestias venereas, pa- 
ludismo e verminoses, hygiene 
escolar e pre-escolar e hygiene 
pre-natal. 

O interior do Departamento 
é um dos pontos mais visados 
pela administração da Saúde 
Publica. Os medicos do Depar- 
tamento têm feito varias via- 
gens de inspecção, percorrendo 
todos os rios que cortam o nos- 
so Estado, estacionando aqui e 
alli e prestando assistencia me- 
dica e terapeutica aos nossos ha- 
bitantes. As ambulancias para 
as prefeituras, autoridades e 
particulares idoneos, fornecidas 
oarcimoniosamente e devida- 
mente controladas pela directo- 
ria, tambem são atestados im- 
portantes das actividades do De- 
partamento de Saúde. 

Registrando nas nossas co- 
lunnas os trabalhos que têm si- 
do feitos no Estado pela nossa 
repartição sanitaria, cumpri- 
mos satisfeitos o dever de sali- 
entar a operosidade do Dr. Al- 
mir Pedreira, a quem desejamos 
uma administração proveitosa 
e feliz. 


nquanto os Es 
: ARMAZENS “COLOMBO” 
| Que teem recebido pelos 


— E DO LASCA. 


ultimos vapores. 


FORMIDAVEL HECATOMBE 


tados Totalitarios procuram meios de esfacelar os pequenos, 


os GRANDES 


procuram DESBARATAR o seu COLOSSAL STOCK de novidades 
Aproveitem o desbarato que não é deste mundo. 
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Entre os problemas economicos da Amazonia que 
mais se agitam actualmente, é o da borracha que vem 
preocupando com maicr insistencia os centros finan- 
ceiros do Paiz. 

Falou, em dias do mez passado á “A TARDE”, 
sobre o assumpto, o nosso confrade Jorge de iAudrade, 
* Assistente Technico da Directoria Geral da Fazenda Pu- 
blica do Estado, cuja autoridade em estudos economicos 
do Amazonas, é por demais conhecida, atravez de traba- 
lhos que tem merecido acatamento. 

Assim, é com opportunidade que transcrevemos a 

| aludida entrevista: 

“Telegramas ultimamente chegados do 
sul do -Paiz, nos tem posto ao corrente 
- das actividades. do Conselho Federal do 
Commercio, Exterior, sobre a possibili- 
“dade da creação de um departamento 
na Amazonia destinado a amparar a 
“industria “da borracha, a exemplo do 
que já foi feito com o café, o cação, o 
assrcar: e .outros. 

No interesse de colher informações 
mais minuciosas sobre o assumpto ,re- 
solvemos ouvir o nosso confrade Jorge 
«de Andrade, assistente technico da Di- 
-«ret»ia Geral da Fazenda Publica que, 
como delegado do Estado, nesta capi- 
tal, vem collaborando com a Associação 
- Commercial em articulação com os drs. 
- Hannibal Porto e Djalma Cavalcante, 
«no- Rio de -Janeiro, representantes do 
Amazonas nas conferencias que se vem 
“realisando sobre o assumpto. 

Encontramol-o no gabinete da Dire- 

“toria da Fazenda ás voltas tom o seu 
-vultoso exnediente. Duas funcionarias 
“matraqueavam constantemente e com 
, Agilidade as halda-norden, expedindo as instrucções e a 
“correspondencia emquanto Jorge de Andrade, attendia 
com solicitude os que o procuravam. 

Ingressados no gabinete e postos á 
nosso collega de imprensa, dissemos do 
- nossa visita. 

— Tenho a maior satisfação de ser util a A TARDE, 
- começou o nosso entrevistado sem interromper o des- 
pacho de uma immensa papelada, que constitue o expe- 

- diente -diario. “Desde o mez passado, levado pela con- 

venho emprestando o meu 
pequeno auxilio junto á commissão mixta, que vem tra- 
balhando na séde da Associação Commercial, articulando 
os nossos pontos de vista, a respeito da possibilidade da 
creação de-um os departamento destinado ao amparo de 
nossa borracha. 

”— —Quaes os membros dessa commissão ? 

— Como -sempre tem acontecido em assumptos de in- 
“teresses geraes, nessa -commissão estão representadas 
todas as classes que impulsionam a nossa industria extra- 

«£tiva. O commercio exportador, pelos srs. Hans Semper 
-e Carlos Dreyer; os industriaes de borracha, pelos srs. 
Jacob Sabbá e Milton Diniz; os seringalistas, pelos srs. 
Autin Furtado, Jacob da Costa Gadelha e Areal Souto; 
a Associação ent rh pelo seu presidente, sr. José 
Nunes de Lima.e Cosme Ferreira Filho e o Governo do 
Estado, por mim. 

—E os trabalhos da comissão ? 

- —No inicio dos nossós trabalhos, de accordo com a 
solicitação formulada vela Associação Commercial do 
Pará, expuzemos os principios que mais interessavam a 
economia da Amazonia: — Liberdade de commercio e 

“de exportação da borracha; faculdade de exportação das 
borracha em E ou lavadas; fixação de “tandards” 


vontade pelo 
objectivo da 


. fiança. do nosso Interventor, 


JORGE ANDRADE 


para exportação das borrachas em bruto. 
autonomia economica, financeira e administra: 
gãos executivos do Instituto em Belem,- Maná 

Como vê, objectivamos apontar as circumsta; 
o Instituto se tornaria prejudicial á no sa 
abstraindo procurar: indicar a norma de sj 
porque-essa não poderá afastar-se dos pi 
muns a todas as organisações semelhantes 

— E o que fez a Associação Commercial “d 
— Preferiu traçar normas para o Insi 
tizando. sua opinião, nos seguintes itens, forr 

“dr Eugenio Soares, delegado do governo. Pa 
bem elaborado trabalho qui 
ao dr. Jósé Malcher. “ 

— Conhece esse trabalho 

— Tenho este prazer. :O d 
Soares, mostrando profundos 
mentos economicos e scbre 
des da Amazonia, relatou co U 
a situação da borracha e da. “região 
zonica, culminando por 
cresção do Instituto, com as ; 

» fihialidades: — movimentação dos 
cxes-existentes, por-meio de 
“financeamento,: por intermedio . do 1 
Cooper: ativista do Estado ou de um Ir 

teira de credito do Banco do Bras 

legacia federal; estabelecimento 
gatoriedade' do Plantio do pa 
lavoura nos seringaes exi: ten 
lhoramentos das condições de | tr 
pela desobstrução dos rios, ig 
aberturas de estradas de rodagens 
ducções nos - fretes; saneamento 
zonas productoras de.. borrach: 

de operações de creditos. pa: 
bricas existentes; estabelecimento 
as narionaes para Os riercados consumidores e d min 
ac dos freees dv longo crrso e cabotagem; obrigat 
dade de classificação nas occasiões da venda e da exp 
tação. 

— E o que fez a comissão? 

—Quando o trabalho do dr. Eugenio Sbdres che; ou 

nosso conhecimento, estava eu. gravemente” enfermo 

que impediu que expuzesse no seio da comissão 
nense, as minhas considerações. Alem disso, coinei 

a chegada a Manáos do bem elaborado relatorio do Di 

Eugenio Soares, como 6 seu embarque em Belem, pi 

Rio de Janeiro, o que evitou a articulação que se 

mister. =” 

E quaes seriam as suas Rojas 
— O trabalho do Dr. Eugenio Soares, revela 0: 
mista estudioso, que plasmou em magnificas ps 
vitaes necessidades da Amazonia. No entanto, de suas on 
clusões, uma não corresponde as necessidades do Ar 
nas e a outra parece impraticavel. No primeiro | 
temos a considerar-que o plantio obrigatorio do pauts 

pode constituir uma. «indicação acceitavel, enr parte do P; 

particularmente nos arredores de Belem, nunca, porem, € 

toda a--Amazonia, onde existem outros vegetaes, 
extracção ou cultivo, offerecem maior rendimento. 
mais, como tornar obrigatoria em toda a nossa vasti 
tesritorial uma médida de tal natureza, deante da imp 
sibilidade da fiscalisação? alem disso, sé faltam bra 
para o movimento dos nossos seringaes, como desvii 
para outros mister? mais consentaneo, a juizo da. 

missão, seria o seu aproveitamento na plantação de s: 

gueiras, astanheiras e outros vegetaes peculiares . 

meio. No segundo o nosso regime de aguas, a vastidão d 

nossas S Horestas, tornam o saneamento integral da Ama 

zonia quasi irrealisavel. São, pois, essas observações 
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ndas do meu conhecimento do nosso interior, 
o consequente de 'viagens de fiscalisação nos 
ltos rios, observações que, em nada contrariam 
s objectivos do Dr. Eugenio Soares, perfeita- 
ntegrados nas necessidades geraes da Amazonia. 
e situação está o assumpto ? 

Interventoria Federal e a Associação Com- 
conjuncto, delegaram poderes aos-Drs - Han- 
e Djalma Cavalcante, como disse antes, para 
em, no Rio de Janeiro, a marcha dos trabalhos, 
c desejos. -No avião passado, rece- 
o Departamento Federal de Borra- 
“suas linhas geraes, O ante projecto satisfaz em, 
nossas necessidades; ha, no entanto, dois artigos” 
1 por nós refutados. 
A Ee 
“o 25º. O primeiro delles, sedia, o Departâmen- 
ém. Quando enviamos os nossos pontos de 
gerimos que nas capitaes do Pará e do Ama-, 
m assim nô Territorio: do Acre, fossem criados. 
om autonomia administrativa, “economica e, fi- 
“procurando evit; 


ossa 


Porto 


uma subordinação desta” ou 
a nraça, com prejuizo para as suas transações . 
cecitavel, será a séde no Rio de Janeiro, agindo em- 
ão com aquelles orgams autonomos. Admittida 
ese da escolha de uma das cidades da Amazo- 
a séde do Denartamento, esta escolha somente 
ecahir em Manáos, quer se aprecie a questão 
nto de vista seographico, ou sob o economico ou 


"que ? 

anãos está mais em condições de irradiar as “acti- 
o Departamento, por ser o ponto mais equidis- 
centros productores de borracha; esta, na for- 
riqueza do Amazonas, constitue o seu princi- 
o de vida commercial, enquanto que no Pará 
liario, pois outras industrias têm alli maior" de- 


mento como productor de borracha, o Amazonas 


apresenta maior coefficiente, sendo, portanto, irreflectido 
o conflicto que se estabelece, deante da realidade eco- 
nomica, criando-se o paradoxo“da subordinação do todo, 
ou. daquillo que represénta 9” principal, á parte; levando- 
se, finalmente, em conta o aspecto da centralisação de 
commercio e de exportação de bogracha, conclue-se pela 
hegemonia da nraça e do porto dé Manáos. Com estas 
razões, continua a serio nosso ponto de vista, a maneira 
mais salutar de attender a/todas 4s- necessidades da re- 
gião, sem crear a prevalencia de qualquer dos centros 
commerciaes da Amazonia.» Conseguida “essa autonomia 
financeira, economica e administrativa das delegacias re- 
gionaes, o Departamento, attribuiria a cada uma dellas 
-financiamento correspondente ao; volume estatístico das 
respectivas producções gommifeyas, afastando, por essa 
mareira, rigorosamente equanime, qualquer tendencia 
preferencial na distribuição dos recursos: monetarios, que 
porventura venham a ser conferidos lo Governo Fe- 
derals É RS É: Z e 

—E o art. 2 E é 
> — Estabelece e dispositivo que, dentro de trinta dias 
“da publicação o Decreto Ler que cria o Departamento 
será o mesma régulamentado. Pleiteamos a ampliação do 
“prazo para Sessenta dias, afim de que possam chegar a 
tempo. cusesruer suggestões que tenhamos de apresen- 
tar, nessa phase de organisação. 

— E porcue disse que em parte o ante projecto satisfaz 
“as nossas necessidades? .. - Ex 

—Notámos na comissão, uma relativa falta de objecti- 
tidade nas estipulações das finalidades geraes do Depar- 
tamento. Problemos de maior relevancia, taes como, a 
"questão da nãvegação fluvial e a necessidade de imme- 
diato repovoamento, pelo menos, “das melhores regiões 
gommiferas da Amazonia, preconisados. com absoluto 
conhecimento pelo Dr. Eugenio. Soares, deixam de ser 
“considerados nas obrigações fundamentaes do ante-pro- 
jectado orgam de defezá da borracha." 
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O professor Octavio Domingues, paranym- 
phendo uma turma de engenheiros-agronomos, 
disse: “a tarefa do agronomo, no Brasil, é um 
trabalho para gigantes”. Realmente assim é, par- 
ticularisando: o Amazon:s, tudo está por fazer 
nesse gamo util e agradavel á sociedade. 

A tarefa do agronomo aqui, na nossa terra, 
é ensinar zos lavradores todas as regras para o 
perfeito conhecimento das diversas especies de 
terrenos, sua classificação scientifica e-vulgar; 
exposição dos varios methodos de cultura e das 
principaes operações agrarias; e, 20 creador en- 
sinar-lhe todas as regras de zootechnia. 

Innumeras vezes tenho ouvido dizer que a 
cultura agricola, no Amazonss, é impraticavel. 

No emtanto não me consta que alguem ti- 
vesse cogitado racionalmente de cultivar a terra 
para fins commerciaes. 

Alguns espiritos emprehendedores que têm 
plintado methodicamente obtiveram resultados 
satisfatorios, haja vista a plantação da juta no 
municipio de Parintins e no Curary, municipio 
da Capital, pelos japoneses. 

Istox demonstra que com trabalho intelligen- 
te, se podem alcançar grandes resultados. 

Algumas tentativas infelizes, não significa 
que sejam insuperaveis os obstaculos a vencer. 
Fracassarum, em geral, devido à falta de traba- 
lhadores conhecedores do mistér, à carencia de 
capital regular para poder fazer face ás despe- 
zas com os primeiros plantios e quasi sempre 
em virtude de não haverem feito estudos prévios 
para verificar se o terreno e o clima eram ade- 
quados à cultura que tinham em vista. 

No nosso caro Amazonas, o cacaueiro produz 
quasi sem nenhum auxilio do homem. E” facil, 
pois, imaginar | que seria essa producção culti- 
vando-a em terreno proprio e obedecendo a todos 
os requisitos indispensaveis; como fazem no Es- 
tado da Bahia. Além docacau, poderiamos 
plantar café e a linda serra de Parintins, pela sua 
posição, está convidando a explorar essa industria 
que, dia a dia, se valorisa mais. Ha quem diga 
que o café, aqui, não dá como em S. Paulo. 


Pensq que é puro engano e a ningl 
interesse por este assumpto, é dad 
difficuldades que foi preciso ve 
chegar ao resultado que hoje desfruc! 
O que necessitamos; entré nós, & 
habilitado para f: zer o cultivo da te 
no poderá resolver esse probléma, | 
Patronato, onde se mimnistrem col 
para formar cs'patazes agricolas. O cai 
ser o,homem que sabe plantar, enxi 
mar e corrigir os defeitos das terra: 
quentemente capaz de dirigir o plantio 
temente. Esses capatazes com a instrui 
quirida no Patronato e que lhes será min 
por engenheiros-agronomos, serão homens 
ticos e trabalhadores conscienciosos. É 
Na minha ultima viagem á Minas G 
foi dado visitar a Escola de Horticultura d 
iubá ;e fiquei encantado com o que ol 
Rapazinhos de uns 15 annos dissertavam 
cientemente sobre o plentio de varias es; 
arvores € sabendo que eu era do Ama 
mostrar-me a nossa seringueira que elle 
vam-em estufas. Esses meninos den 
guns annos se tornam capetazes e vão 
serviços da cultura das hortas, pomares ejá 
Em jardins são, verdadeiros architectos; 
Escola, meravilhosas obras architectonicas 
com arvores e'arbustos. 
O Juizado de Menores sob a orientação d 
magistrado integro que está sempre com as! 
causas, Dr. André Araujo, poderá encam 
semelhança do. que se faz em Minas 
grande quantidade de meninos pobres que di 
riamente perambulem pelas nossas ruas, afi 
de serem aproveitados e instruidos no Patroní 
Agricola. Esses meninos de hoje serão os : 
tazes de amanhã e com a instrucção que 
rem recebido nesse estabelecimento estarão 
a ser os guias dos trabalhadores agricolas. 
disso, o governo praticará um acto altame 
patriotico, porque desviará essas intelligem 
juvenis da ociosidade, transformando-as em « 
dãos cultos e trabzlhadores, portanto duplami 
te uteis à sociedade e à Patria. 


- 


Ernesto Vasconcellos Guedes 


Rua Guilherme Moreira n.º 222 


DESPACHOS NA ALFANDEGA E NA | 
RECEBEDORIA 
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Li meu caro Cezar, DD: Director de A 
A, numeros diversos do “O Jornal”, onde 
o que esse senhor Igrejas Lopes tem rasão. 
moço deve ter muito amor a sua terra, e 
ou com elle, no que se diz sobre essa estrada 
» ferro. No dia em que o governo brasileiro 
dar desse movimento será uma nova: aurora 
essa magnifica região. 
Amazonia precisa de mais navegação e de 
nde estrada de rodagem com varias ra- 


| de ferro. 

Esses reconcavos brasileiros precisam ser 
ados, povoados, industrialisados, cívilisa- 

s, para que a America se orgulhe cada vez mais 

; habitantes. f 

stradas e mais estradas levam ao interior 

gresso e a cultura de cada povo para o seu 

o, que é a bandeira da redempção de 


Estrada de Ferro Manáos Rio Branco | 


(De “A Barra) 
ENG. PEDRO ASSUMÇÃO 


Santiago, Chile, 3/2/39-— (traducção de J. Cezar) 


Eu estou com esse moço sonhador, porque 
elle merece attenção mais séria no problema que 
vem desenvolvendo em prol de um futuro grande 
da Amazonia. 

E quando será que teremos uma estrada 
que rode atravez de todas as fronteiras, ligando 
todos os povos sul americanos?! Quando tere- 
mos esse trabalho que representará para los se- 
culos uma das maiores paginas senão a maior 
dos habitantes deste continente? 

Ideal muito grande, e para realisal-o preci- 
saria uma grande vontade aquilatada em todos 
os chefes dos governos de todas as nações irmãs 
que formam a carta geographica deste conti- 
nente. pá À 

Realisal-o, seria transformar a face do con- 
'tinente sul americano, mostrando ao mundo a 
grandesa do cerebro dos homens que vivem neste 
Eldorado ainda desconhecido que é a America 
Meridional. 


aco copotosososososoço jo sdesoso so foro doro No jo Cetodado dedo ddiododo dus o o lodo so COSo Su Ta us Dia conse nes 


ess Te so ovo tava io io jojero caso soda io ço poço] 


Capital: 4.000:0005000. 


ponezes, 
— Maior produção do Amazonas. 


Seringueiras e castanheiras — Plantados em maior escala do Amazonas até hoje. 
imbó oriente) — Primeira e unica plantação no Amazonas, com otimo 


“Tobá (ti 
tado. 
CÇÃO DE COMERCIO: 

rtadora de produtos da Amazonia. 


Rs de produtos do Japão. 
ereço Telegraphico: INSTAMAZON 


Matriz: Villa Amazonia — Parintins — Amazonas. 

Filial: Rua Saldanha Marinho, 534 — Manáos — Amazonas. 

— Trav. Ruy Barboza — Belem — Pará. 

elegramas: “Instamazon” — Parintins — Manáos — Belem. a ! 
odigos: A B C 6th. Bentley's 2nd Phrase Code. E DR ei Pe RO ES 


SECÇÃO DE AGRICULTURA: 


uta — Grande escala de plantação da juta introduzida e aclimatada pelos technicos 


nica compradora e exportadora da juta contratada com o Estado. 
e depositaria de arroz de todos os typos. 


Caixa Postal nº 8-A. Ss 
MANÃOS — AMAZONAS — BRASIL; 
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«REVIS TA 


O AMAZONAS TEM M/ MAIS 


Acaba de apparecer à luz da publicidade, em 
seu primeiro numero, a revista technica FARMA- 
CODONTOLOGICA, crgam do Gremio COELHO 
E SOUSA da Faculdade de. PHARMACIA E 
ODONTOLOGIA DE MANÃOS. 


De feição simples e joe'rada de magnifica 
collaboração, a novel confreira veio preencher 
uma lacuna existente ra classe brilhante dos 
pharmaceuticos e dentistas. 


Dentre a vcriada materia caprichosamente 
distribuida em suas paginas, destacamvs traba- 
lhos do em'nente sabio amazonense Professor Al- 
fredo da Matta e dos professores Pedro Severia- 


Urais!) Nnsrmentog Iposeas apra 


Central de Ferragens SAS 


SUCESSORA DE 
<Fomes & Cin. Ltda. 


SEDE PRINCIPAL: 
RECHAL DEODORO, 92 |) 


Nloracs. 


AGRONOMIA 


US UMA REV REVISTA TECHNICA 


no Nures e Raymundo Negueir:, além 
lhos de redacção. 

A novel confreira tem como Dire 
ponsavel o t: lentoso academico Roberto Sant 
sendo seus auxiliares cs acedemicos: João | Ma 
tins da Silva — Redactor-Chefe, Aluizio H 
Silva — Redactor-Secretario, e Aguinaldo Silx 
A Achyles Frota e Diam:ntino Dias — Auxi 

s de redacção. 

A “Farmacodontologica”, companhe 
ideal, REVISTA AGRONOMICA aimeja 
mésse de venturas e u'a v'da longa e proveitos 
em pról dos sagrados interesses da Gleha Vi rde 
consequentemente do nosso muito amado Brz 


RUA MA | 


Armazem CENTRAL 
(Em frente á Farol) 


Neste Armazem, depois da ra- 
dical reforma e amplação das 
suas secções. encontra-se o maior 
e mais variado stock em Ferro, ! 
Ferragens. Ferramentas, Materi., 
ais, Armas, Munições, Titas, 
“Oleas, Vernizes, Artigos de Bar- 
ro e Sanitarios, Lonas, Artigos ; 
Navais — Recebe cons gnações 
do interior. 


| 


Esta nova sociedade, constituida 
pelos dois maiores estabeeicimen- 
tos da espec'alida no Amazonas, 
que pertenceram ás antigas f.r- 
mas Moraes Cameiro & Ca. 
L'da., e M. A. Gomes, depois 
Moraes, Gomes & Cia. Ltda. or- 
ganisou-se pelo duplo motivo dc 
obediencia á cação evolutiva do 
tempo e tornar cooperadores inte 
ressados seus antiges e prince” pa 
auxilares, aos quaes, por est 
ficam distribuid 
responsabilidades e vantagens noz 


' objetos para presentes, Louça . de 


| de Ar Jacaré. 


Casa FAROL 
(Em frente ao Correio) 


Esta casa, onde predominam « Sa 
artigos finos e de gosto, mi 
em exposição permanente a ma.s 
variada e bela das coleções 
Gongoleos, Tapeçarias, Faqueiros, | 


ferro, Aluminio, Pirex, Serviço de. 
Louça, Cristal, Artigos Eletri 
e para au'os. — Pneus e Camaras 


f 
Hj 
i 
t 
| nova feicão, 
1 
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ARMAZEM DE GENEROS 
Praç: Tenreiro Aranha n.º 67 


ESTA NOVA SOCIDADE CONST TUE 
SE FUNDOU N9 AMAZONAS. 
RENOVA., MELHORA e MANTEM O 


artiges do seu ramo. 


VISITAR ESTES DOIS ESTABELECIM ENTOS, é 


vant cores are offerece. 


PREFERI-LOS —. é defender os interesses proprios e cer'ificar-se desta verdade 


incontestavel, 


DIVISA DA SOCIEDADE — Permutar o va!ôr justo da mercadoria pelo justo valôr 


do dirkeiro. 


Elen enero pemrra prcara nene liprononfty cara fiprenoa fl A poeon penca fpemnenly 


QUEREM NEGOCIAR COM 


T. B. Kremer. Caixa-nostal 32. Pelotas. R. 
G. do Sul, e A. Xavier & Cia.. rua Redrgros Al- 
ves, n. 17 e Ca'xa-postal n. 150, cidade do Sal- 
vador, Bahia, estão desejosos de representar fir- 


destinos da sociedade. 


ARMAZEM DE RETEM 
Rua Marquez de Santa Cruz, 53 


A MAIOR CRGANIZAÇÃO QUE ATÉ HOJE 


MAIOR e o mais variado stock de todos os | 


obter-se a confirmação segura das f 


PRODUCTOS AMAZONENSES 


mas Espontadondss locaes, naquellas praças di 

Sul, para venda dos nossos productos, notada- 
mente pirarucú, castanhas, artefactos de b 
cha, gauraná em xarope, madeiras e pelies. 


ale. 
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1.º Modo de experimentar sementes — Tom>- 
um pra'o raso, ro fundo do qual se extende 
pedaço de panel m>ta-horrão. eme «e hnme. - 
» com agua. de moda qe esteia molhado em 
la sua superficie e em cima do eua] se exten- 
do um rumero dºterminado das sementes ane 
“se quer exnerimentar, cem. por exemnlo. Colo- 
-<e o prato ra sombr> para impedir. a ação 
ta do Sol, que seraria ranidomente o prpel 
vezos nor dia. svantas vozes forem ne- 
humedece-se novamente o pp. O 
essencia! é não deixar nunea o papel secor. De 
poite não é necesserio molhada, mais a evanora- 
cão é cuasi rula. Nestas cond'cções ts sementes 
pascerão certamente se forem boas. depois de 
um tempo variavel. Algumas. coma o agrião, 
pascem em algumas haras. outras levam somo- 
pas: 2s cebolas, nor exemnlo, da dez a doze dias 
o milhn. seis d'as, o trisa tambem. Dennis que 
a cerminsção for comn'eta. contr-sa o numero 
das sementes que nasceram, o que dá à nor 


minativa. Fxemplo: das cem sementes citadas 
nascerom setenta e treis; logo... deu o quoci- 


“Lições Praticas aos Agricultores | 


— tacem de sementes que nossuem a facnldado gor. - 


sebre um ladri'ho on Iaserdo. Este modo de 
errar a semente será ainda mais energico. si dee 
pois. cuando a semente está sobre o ladrilho o 
assoalho. si polv'lhar scbre cada hectolitro 
semente um eniloor-m- de cal extinta (anagoda), 
reduzida a ró bem fino. No caso de não se 


poder fazer a plantacão do dia seguinte. por EM 
causa do mau temno. deve-se desfazer o monte, à 
estendendo e esnalhando os grãos ou sementes, + 
par” impedir a ferment>cão ou a germinacão. ê 
— Mºs. numca se deve guardar as sementes. vma o 


vez desirfetadas, para serem plantadas dai a é 
muitos dis cn mezes. Sa E e 

3.º Envelhecimento artificial de sementas, | 
— Diz Mr. Bellair que alonmas sementes. prra : 
darem plantas com as qualidades reqmeridas. de- ; 
vem ter dois ou mais anos: tis cão, por exemplo, 
as dos neninos, aboboras. melãos. etc. etc. 

Festes fatos são de ha mnito conhecidas dos 
horticultores que costrmam. norcce, quando não 
têm sementes com a idade precisa. emnroonr se. 
mentes novas que envelhecem rrt'ficialmente, 
trazendo-as durante algum tempo na algihrira E 
do colete, isto é, a uma temperatura variavel 


“ente 73 %. entre º0 e 25 graus. ; 
á 2.º Desinfecção de sementes. — Para nre- Mr. Bellair diz que este fato nada tem E : 
“servar as plantas de certas molestias, convem de ridiculo. Como ras sementes que envelhe- 
— matar nas sementes respectivas os germens des- cem naturalmente, dá-se uma exitação dos te- 
- sas molestias. O trigo, o feijão. o milho, a ceva--. cidos e Vau'd-s vivos do embrião. que adquire 
“de. o centeio. etc.. que entre nós são frequente. poreste pr ocesso propriedades especiais. Isso por * 
“mente vitimas da ferrugem e ontras mo'estias que a semente vive, numa vida lenta e quasi ocul- 
— criptogamicas, não devem ser nlantados sem que | ta, que não se pode manifest r aos nossos senti . 
“as sementes sejam desinfetadas on enradas, para dos, mas cue os experimentodores demanstra- E 
que morr:m nelas os germens da ferrugem. ram, verif'cardo cue o sr confinado no qua! se 
E's um processo, fac Em»: Parz um hectol- conservam as sementes. durante um certo tempo, g 
tro (100 Lis.) de sementes, disso'vem-se, em dez Verde oxigen'o e ganha “cido corbonico, devido 
litros de agua quente, 150 ou 200 gramas de sul- à respiração de que estas sementes são a sédo | 
"Tato de cobre (caparosa azul). Coloca-se a se- -E' por conseguinte, admissível que a respi- 
- mente sobre um ladrilho ou asso lho e derra- ração das sementes seia acelerada por uma tem- 
*- ma-se pouco a pouco, o liquido. ainda quente, peratur: surerior à normal, e pode-se explicar E 
* sobre o monte, revolvendo este com uma pá de  2ssim a importanc'a atribuida pelos horticu'to- a 
madeira para todas as sementes ou grãos fiquem | Tes ao faio de trazerem ro bolso as sementes que - 
bem humedecidos. Cobre-se depois o monte com. desejam fazer envelhecer. e 
sacos e na dia seguinte pode-se fazer 2: smen- 
* leira. ou plantar. . . ICARO ALVES DE CARVALHO 
E a Pa penar e and em uma grande DESPACHANTE GERAL . 
E g olccer-se a se m um cesto, que É 
— mergulhar-se-á na t'nº, de sorte que o liquido ALFANDEGA E RECEBEDORIA j 
penetre no balaio, cu cesto, e que os grãos dai. ; RUA GUILHERME MOREIRA, 216 
— Não possam sair, ficando, porém, bem molhadi- | Telefcne 1518 
“nhos. Assim proceder-se-á por partes, e sucessi- | MANAUS — AMAZONAS — BRASIL 
vamente colocando-se a semente já humedecida = - : 
CEEE MEDICO Segredo rage deter 
A ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO AMAZONAS “av'sa q 


Andradas nº 607, es'a apparelhada a fornecer qualquer: 
qrantidade de Arroz Amazonense, de optima senao 


berfeitamente secco e preparado nos typos de- censumo corrente. .. 
As entregas serão feitas 48 horas após.a encormenda, devendo os interessados se enten- 


ao commercio que sua Usina Technico-Agricola, á rua dos & . 


É 
derem na Secretaria da Associação. : : 


REVISTA AGRONOMICA 


Ministerio da Agricultura 


Para obterem os auxilios do Govêrno Federal, é 
preciso que se inscrevam no Registro de 
Lavradores e Criadores do Ministerio da 


Agricultura, afim de gosarem de inumeras. 


vantagens por intermedio de suas Inspe- 
torias e Sub-Inspetorias em todos os Es- 
tados da União, avultando entre ellas, as 
seguintes: - 


Auxilio para importação de reprodutores; 
imunização de reprodutores importados; cessão 
de reprodutores ao preço de compra, importados 
pelo Governo Federal; Serviço de monta pelos 
reprodutores a cargo das dependencias do 
D. N. P. Animal; Auxilio para construções de 

- banheiros carrapaticidas e sarnifugos; Auxilio 
para construções e conselhos sobre doenças do 
gado em geral; fornecimentos a preços reduzi- 
dos, de vacinas sôros, produtos biologicos, qui- 
micos ou farmaceuticos, e de utensilios e peque- 
nos aperelhos de uso veterinario; fornecimento 
de mudas de amoreira e ovos de bicho da séda; 
estudos, projetos e orçamentos para instalação 
de estabulos, banheiros carrapalicidis e outras 


ANIMAL 


* PRESTA AVISTENCIA 


* 
É 


O ZERVIÇO DE 
DEFE/A ZANITARIA 


» VETERINARIA GRATUITA 
— EMTODO/ 04 E/TADO/c0 BRAZIL 


construções rurais; Auxilio aos produtores de 
sulos do bicho da sêda; Auxilio para, constr 
de sirgarias; Auxilio para instalação der. 
res de casulos do bicho da sêda. 

Consultem os Técnicos da Sub-Inspetoria 
Divisão de Defesa Sanitária Animal no Ama 
nes com séde na Capital (Manãos) à rua Tam: 
daré n.º 154 sobrado. 


. MINISTERIO DA AGRICULTURA 
DENSRA E 

DIVISÃO DA DEFESA SANITÁRIA ANIM, 

INSPETORIA REGIONAL EM BELÉM-P/ 


À assistencia Veterinaria da Divisão de De 
fesa Sanitária Animal, é gratuita e realizad: 
pelos técnicos e seus Praticos Rurais, e é con: 
tuida pela vacinação e revacinação profilática 
dos rebanhes contra às principais zoonoses 
diagnosticos das entidades morbidas da regiã 
que abrange. Ê á 
- Tem a Divisão de Defesa Sanitária Ami 
técnicos e Praticos Rurais sempre à dispo 
dos criadores fazendeiros, para ) 
ço de profilaxia de seu r: 
videntes, procurem 
: 3a Ani 


OGICOS PREP; 
" DOS NO INSTITUTO DE BIOL( 
ANIMAL 
Avenida Maracanã-nº 299 — 
tovão — Rio. es 
Vacinas 


e 
Vacina contra o carbuneulo si 
matico (peste de manqueira, “ qui 
inchado, mal do ano, etc.). 
“Vacina contra o carbunculo bh 
tico (carbunculo verdadeiro). 


Vacina contra a pneumo-enterite dos 
bezerros. - 


Vacina Anti-rabica. E 
Vacina contra a (Espilose avi 
Vacina contra a pasteulose aviari; 
Vacina contra o epitelioma conta, 
so das aves (boba, pipoca, bexiga, e! 
SôROS EE, 
Sôro contra o carbunculo hematico 
ou verdadeiro. | 4 o E 
Sôro contra o Garrotilho equino (ad: 


nite estreptococcica) . 


Sôro Antitetanico. + : 
Sôro contra a pneumo-enterite dos | 
bezerros. s E 


REVISTA AGRONOMIGA 


Sôro para thermo-precipito reação de Ascoli. Antigenos para Aglutinação 


Õ rmal de cavalo. 
no Da de boi. "Suspensão toluolada de Brucella suis. 
4 Suspensão toluolada de Brucella melitensis. 
Produtos Allergicos Suspensão toluolada de Brucella aboritus. 


Maleina. S Antigenos colorido para agglutinação rapida 
Tuberculina. ! na pullorose. 


Departamento Nacional da Produção Ani mal. — Divisão de Defesa Sanitaria Animal. 
Inspetoria Regional em Belem-Pará. — Sub-Ins pectoria em Manáos-Amazonas. es 


O perigo da tuberculose bovina = 


Cada” vacea com o ubre 
do. cedia meo nes 

tubereuloso : significa ma ma- 

ximo perigo para a cri- 

ação, para o homem, 

principalmente para as 

crianças. 


Proteja seu gado contra 
a tuberculose, dando-lhe vi- 

“daao ar livre e alimenta- 
ção abundante e bôa 


Consulte ostechnicos D.N.P.A.que lheattenderão gratuitamente 


| Alfaiataria BEZERRA 


É Sapataria Salvador 4 Salvador 


SALVADOR CONTE 


Rua Miranda Leão n.º 19 
Fabrica de Sapatos, Chinelos e Sandalias 
Preços sem competencia 
Grande e variado sortimento de couros e ar- 
* tigos para sapateiros. — Vendem-se chinelos 
por grosso e a retalho. — Preparam-se sapa- 
tos e chinelos de todos os gostos, cont esmero 
e promptidão. — ARTIGOS DE SPORT. 


Casa fundada em 1902 
Sob a direcção de PEDRO BEZERRA 

Com Diploma da Cutting Academy Mitchell 

System de New-York 
Correspondente de diversas academias do sul 

e do extrangeiro 

Executam-se com a maxima prefeição 
€ presteza todas as obras concernentes á arte. 
Tem sempre variadissimo sortimento de 
& finissimos tecidos de Panamá e Palm-Beach, 
É com especialidade artigos da “Aurora”, lin- 


Loiça odopeno dona co donero So) o Pose Seda To Dose ro polo Lodo rodar 


E S cazemiras inglezas, nacionaes, linhos, etc. COUROS DE TODAS AS QUALIDADES. 
Ra À 
dão Rad E deposito as afamadas nioenição pa DIRECTA 


É case 


» REVISTA AGRONOMICA 


” 


Banco do Brasil 


o 


O Maior estabelecimento ie credito 
do: Pais 
Sede — Rio de Jansiro, rua 1º de Hp 1º E 

; Metrópolitanas: | ” 
GLORIA — Largo do Machado 
- BANDEIRA — Rua do Matoso 12 
MADUREIRA —Rua Carvalho. de 
à Sousa 289 E 

Meyer — Avenida Amaro Cavalcanti 27 | 
Endereço teleg: “afco — - SATELITE 
“Capital realisido . DE RS FOR Seca . Rs: 100.000:0008900 
Fundo de reserva. E Pe ES ARARAS ia 266 901:815$900 


Agencias em todas as capieis e fqado mais im- 
portantes do Pais e correspondentes nas demais ci- 


a dades e eém todos cs Paises do mundo. — - 

ES 4 ts à : 
Es Re-alisa toda: as operações bancarias. recebe depositos em 

Se cont.is torrentes de qual ju-r especie; «vis> previo, praso fi- 
Es xo, letra a premio, etc. Des onta duplicatas, letras de cam- 
: Es bio e promissorias, conced> e- prestimos sob ga a .tias 
Re aprovadas; incumbe-se de cobranças; s:cs e emite creditos 
SU sobre as principaes praças nacionais. 


“ 


Manaus — Praça Oswaldo Cruz 


« 


Revista ASRONONICA 


ei 


“de nossos productos na Bahia 


n Britto, Vallém & cha inferior, Sernamby Crepe, 
ae o desta capital, orga- borracha inferior Sernamby 
nizou uma exposição de produ-  Caucho, borracha inferior, Ser- 
cios amazonicos da Associação namby Rama, balata de 12. qua- 
Commercial do Amazonas. E lidade, balata Ucuquirana, sal. 

Essa exposição, conforme ti- saparrilha, oleo de Copahyba 
vemos a occasião de constatar, Jacaré, oleo de Copahyba solu- 
é bastante curiosa e interessan- vel, essencia de Pão Rosa, gua- 
te, pois nos revela sob diver- raná Tuchaua “Estabilisado á 
sos aspectos a natureza quasi xarope de Guaraná Indigena e 
viva do “Inferno Verde”. ainda varios outros productos. 

A typica flora e fauna da A semente da Jarina, por ex- 
Amazonia está representada na emplo, é um côco de mais ou - 
referida exposição. Made'ras, menos 4 cms. de diametro, de 
pe'les. fructas, diversos generos forma espherica, de um tecido 


e variedades da borracha, etc. tão duro como o marfim. E” 
Dentre os varios objectos da usado na fabricação de botões e 
producção do Amazonas, desta- outros artefactos variados. » 
camos por sua importancia e Vimos, ainda, o guaraná em 


curiosidade, os seguintes: se- semente e em xarope. E'o to- 
mente de Guarará, psina de nico do Amazonas, por excelen- 
Sumeuma, favas de Puchury, cia. 

breu Virgem, côco de Jarina, Unia coisa muito interessante 
castanha do Pará, sementes de éa borracha bruta. Ella se apa- 
Cumarú, borracha Fina, borra- renata rugosa e vacuolada”. 


Snrs. commerciantes do Interior. 


sarem de um motor — não o comprem antes de conhecer as caracteristicas dos MO- 
GAS POBRE. 


ousa sabida que a maior parte do lucro dos commerciantes sae pelo tubo de des- 
suas embarcações. ; 


DO caldeira e machina a vapor os senhores aproveitarão apenas 12 a 14 % da energia 
no combustivel que queimarem. a 


US. INDO motores a explosão os senhores utilisarão 34 % da energia do combustivel que 
n] egarem. Eras a é E 
E PORTANTO não atirem fora o seu dinheiro: USEM MOTORES DE EXPLOSÃO! 


“MAS, — ucando motores de explosão, lem brem-se que os MOTORES A GAS POBRE gastam 
apenas 1/3 do que gastam os motores D:escl e 1/10 do que gastam os motores a gazolina. 


Não esqueçam tambem que cs MOTORES A GAS POBRE utilisam como combustivel: carvão, 
nha, cascas, palha, ou quaiquer outra substancia combusiivel. 


or otarorodo SNorodo Eupo so papeeso Pepe fog les do Joterior. 
“+ 


Ru - Sejam «Praticos! Usem motores a gas pobre. 


Orçamentos sem compromissos para todos os t s - 
re i é 3 typos de motores e espec: lmente para 
O RES A GAS POBRE com - á Ê 


Ea = 


Bomfim & Cia. 


Rua Marcilio Dias, 118. End. Teleg. “Manoa”. 


* REVISTA AGRONÓOMICA 


É e do 
4 “COMPANHIA dg 
| " Alliança da Bahia : 
ES É SEGUROS MARITINOS TERRESTRES E DE CASCOS 
ER FUI un 
E SEDE NA BAHIA 
- MDA pu Il us TEANGOTRGO E MARITIMOS * 
E E em todá America do Rede realisado, reservas e elevada receita. : 
ES DADOS sobre 0 balanço encarado em 3 de Dozembrodo1938 + 
E CEO Receita Goal — Rs. 22786: IS38148 É 


“ Sinistros Pagos — RS. 5. 094: 71 SÊI7O. 
“Capital e reservas — Rs. = Rs.59. oss: 3776052 
; “ACEIVO — Rs; = Rs. ATS: 79IÊ8IS; 


e 


dilado 


e 


* Culabá e Campo Grande (Matte Grosso), Rio de Janeiro. Recife, Paranagu? 


Rs. 17.186:2488949 


: as, cerca d 


Rs.138000008000 


Seguros efectuados durante o anno de 1938, perto de 


Fes Milhões e Duzentos Mil Contos de Réis 


AGENTES 


Y “Valor de immoveis de sua ER em Bahia, Manãos, Pará Maceió a. 


E es Paulo, Rio Grande (Rio Grande ão Sul), Juiz de Fóra (Minas Geraes), É 


'MATTOS AREOSA& Ca,, Le 
Rua Marechal Deo Deodoro N. 290 
MANÁÃOS 


* Fundos REpanveis, Mistas em caixa, nos Bancos e á ordem nas Agenci- %& - 


) E E ici ; 


Os Refrigera- 
dores 


“ELECTROLUX” 


estão sendo usados 
nos nos paizes tro- 


os melhores resul- 


tados. 


4 tamanhos de 
accôrdo com as 
necessidades de 


cada um. 


“Refrigeradores * 


sem motor — sem ruido — sem agua 
Produzem gelo e conservam os alimentos 


Esde muitos an- 


-picaes sempre com 


MANÃOS, DOMESTICO, 


ROÇADO, GLORIA e BARÉ 
des Pabricas AMAZONAS 
SOARES & GARVALHO 


Rua Silva Ramos, 805-—-MANAUS 


: Distribuidores — FERREIRA DA SILVA & CIA 
é Rua Marechal Deodoro, 236 


SAE RR RS 


AGENTES 
exclusivamente para o Estado do 
Amazonãs e Territorio do Acre 


KEAN, 


SCTRÓLUX” 


Chitas, morins, mesclas, 
zefires, etamines, linhos estampados, sedas 
tricolines, rêdes, mosquiteiros, platilhas, E 


“Trabalham a 
kerozene, pro- 

porcionando 
aos habitantes 
do interior todas 
as vantagens de 


refrigeração. 


O Seu funccio- 
namento é por 
meio de uma sim- 

ples lampada que | 
pode ser mane- 
Jada por qualquer 
pessõa. 


"Mattos Areosa & Cia. Ltda. 


RUA MARECHAL DEODORO, Capas — MANA'OS — MAAZONAS ae 


É 


Profiram os inegualaveis sadões Amazonenses: 


BORBOLETA, TUCHAUA, AMAZONAS, 


CHARUTOS DA MODA 
Principe de e 
CJalles!!. 


BRIM H.J. Nacional a 78000 
Panamá de todas as vôres a. 


18200 


algodão,  voiles 


bramantes, etc. 


O maior sortimento aos preços mais E 
reduzidos, só na 


ad LOJA LEÃO 
| 4 CASA BARATEIRA — MANAUS Ro 
RE ORE ae Des DRE pro pro aRaAd 
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fe 


Henique de Cana 10 


Representações e Conta Propria | 


náo ti 
— Endorago inegraio BALATI 


a Rua Guilherme teme Morales; 179 4 


EE gt OD DIG( E S: 
4 A BCG. -ed.- “Acme - Naiacold 
dê E Petelson s 3: ed. Western- | 

| *Union— Rudolf Mosse & || 
Ara E 1929- qe 3 


? PO ; IPES SEA 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais -— Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(Ogmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


